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1 Editorial
As diversas propostas trazidas nos últimos anos pelo uso de tecnologias no ensino de línguas e nas
práticas de multiletramentos ensejaram as primeiras reflexões sobre a necessidade de um dossiê que
abrisse espaço para discussões sobre o presente e o futuro da educação linguística com a utilização
de tradutores digitais e plataformas de inteligência artificial. Em meio à epidemia do COVID, vimos
uma crescente interação com tecnologias digitais em cursos de línguas, tal qual a aprendizagem e
ensino de línguas por meio de cursos virtuais síncronos e/ou assincrônicos. Também percebemos um
aumento em intercâmbios virtuais na aprendizagem de línguas adicionais, nomeadamente: Teletan-
dem e Collaborative Online International Learning (COIL), além de outros tipos de telecolaborações
(Salomão, Ana Cristina Biondo; Silva, E. V. d., 2020; Salomão, A. C. B.; Silva, E. V., 2023). Estas
mudanças nas dinâmicas de ensino geram pedagogias, ideologias e comportamentos culturais a serem
estudados. Diante deste cenário de políticas linguísticas com a expansão e inclusão de novas tecnolo-
gias no ensino de línguas, propomos este dossiê, intitulado: “Educação linguística e cultural mediada
por tecnologias digitais”1.

As tecnologias digitais têm mediado o ensino de línguas mais intensamente nas últimas três dé-
cadas por meio de intercâmbios virtuais e telecolaboração (ex. MIT Cultura e Teletandem Brasil),
uso de aplicativos (ex. Duolingo, Babel, HelloTalk), dicionários digitais (ex. Wordreference e Pri-
beram), sistemas de tradução on-line (ex. Google translator), cursos on-line (ex. Coursera), entre
outras ferramentas e recursos digitais. Nos Estados Unidos, um dos primeiros projetos de intercâmbio
linguístico e cultural mediados por computadores começou em 1997 através do Cultura Project do
Massachusetts Institute of Technology (MIT), incluindo programas síncronos e assíncronos, princi-
palmente no formato de fóruns, em inglês, francês, russo, espanhol e alemão, entre outras línguas.
English (2023) descreve a experiência de duas universidades francesas que participaram do projeto
entre 1998 e 2007, com ênfase nos tipos de atividades propostas, que eram estruturadas seguindo
uma progressão em sua complexidade. Iniciava-se com um questionário de associação de palavras,
como por exemplo, family/famille, individualism/individualisme, suburbs/banlieue, cujos significados
apresentariam diferenças veladas que talvez não fossem consideradas pelos participantes à primeira
vista. A segunda tarefa consistia em um questionário aberto para completar sentenças que envolve-
riam valores sobre determinados termos (como um bom amigo, um bom vizinho). O questionário final
envolvia a tomada de ações imaginárias em situações hipotéticas. Os participantes então discutiam os
resultados das tarefas nos fóruns. Segundo English (2023, p. 31), os fóruns eram o ponto central do
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1 Os artigos deste dossiê representam várias tendências atuais no ensino de línguas mediado por tecnologias digitais
e em intercâmbios virtuais. Recebemos mais de 100 propostas de artigos, das quais dez foram selecionadas para
publicação. A demanda de artigos indica também a relevância do tema. Agradecemos imensamente a todas as pessoas
que contribuíram com este dossiê, de autoras/autores aos revisores que leram atentamente os artigos e propuseram
sugestões e alterações. Finalmente, somos gratos aos editores da revista Texto Livre da Universidade Federal de Minas
Gerais por terem aceitado essa proposta de dossiê para o ano de 2024 e por terem trabalhado assiduamente conosco
em um processo altamente seletivo de publicação.
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projeto uma vez que eram o lugar no qual os estudantes analisavam os dados que tinham produzido,
como ‘médicos discutindo suas próprias imagens de raio-x’.

Em 2006, o Teletandem Brasil - http://www.teletandembrasil.org/ - desenvolvido pela Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp), teve seu início de atividades com interações virtuais que na época
eram conduzidas por MSN e Skype (Telles, 2009). Telles e Vassalo (2006) contam a história do
desenvolvimento do Teletandem apontando para a expansão da Internet e do uso de e-mails como
essenciais para o aumento da popularidade da aprendizagem em tandem no ensino de línguas medi-
ado por computador no país. Segundo os autores, os avanços tecnológicos da comunicação síncrona
abriram novas possibilidades de interação para sessões de tandem a distância, levando à criação do
projeto Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos, que visou oferecer um contexto para alu-
nos e professores construírem a experiência telecolaborativa de ensino e aprendizagem, caracterizada
pela autonomia e pela reciprocidade, e de refletirem juntos acerca desse processo, assim como acerca
do uso das novas ferramentas de videoconferência na aprendizagem a distância.

Por conta da pandemia do COVID, o processo de tecnologias digitais aplicadas ao ensino de línguas
se acelerou significativamente, acentuando o uso de ferramentas de videoconferência, como Google
Meets e Zoom para aulas síncronas, assim como o uso de aplicativos de mensagens instantâneas para
comunicação e realização de tarefas à distância. A fim de discutir tais modos de interação no ensino
formal, o artigo “Conferência online entre pares: uma janela de oportunidade a favor do feedback para
a escrita”, de Xhafaj e Zaccaron (2024), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), analisa
três pares de estudantes universitários de inglês em suas interações virtuais através de Google Meet e
WhatsApp, na qual os estudantes provêm feedback sobre textos que escreveram em inglês para seus
cursos. Os autores concluem que o processo de peer review dos participantes deste estudo envolve
uma nuance de ferramentas digitais, de WhatsApp a corretores e tradutores de texto, replicando as
práticas digitais dos participantes em suas vidas diárias. O estudo também demonstra uma falta de
consciência em uma fase inicial sobre a importância da escrita do inglês por parte dos participantes.

Contribuindo para a mesma discussão, o artigo “‘Na Palma da mão’: a natureza ecológica e
complexa da agência do professor” de Braga e Gomes Junior (2024), da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), analisa a relação entre a agência de professores e o uso de tecnologia de
celulares/móveis em um estudo com 20 participantes em um curso universitário de treinamento de
professores e de integração de recursos tecnológicos da UFMG. O estudo demonstra o relacionamento
dos professores-estudantes com aparelhos digitais, especialmente celulares e tablets, concluindo que
o uso dos mesmos facilita o exercício da agência de professores. Ainda que o uso destas tecnologias
móveis possam gerar distração, os participantes do estudo, em sua maioria, veem muitos benefícios,
de recursos de apoio online a leituras em PDF do material de ensino e às aulas virtuais, entre outros
fatores.

Envolto em uma reflexão sobre a escrita em aplicativos de comunicação instantânea, o estudo
“Norma digital e competência ortográfica de adolescentes em contextos vulneráveis: um estudo de
caso”, de Fernández-Juliá e Gómez-Camacho (2024), da Universidade de Sevilla, Espanha, compara
a competência ortográfica e competência digital em WhatsApp de estudantes de escolas do ensino
médio em áreas carentes com estudantes em escolas em áreas mais privilegiadas. O estudo realizado
com 126 estudantes entre as idades de 14 e 16 anos indica que em ambos grupos de estudantes a
escrita digital não prejudica a ortografia acadêmica, apesar de diferenças entre os dois grupos ao que
tange textismos léxicos, semânticos e multimodais, e erros ortográficos.

É importante refletir que apesar de algumas das tecnologias digitais como o WhatsApp serem
amplamente utilizadas nos contextos educacionais do Brasil e da Espanha, como demonstrado nos
artigos anteriores, o mesmo não se aplica ao contexto de outros países como no caso dos Estados
Unidos e do Canadá, por exemplo. As práticas culturais e educacionais de países europeus e de países
na América Latina, por vezes, se diferem muito das práticas culturais de países anglófonos ou de outras
culturas. No caso dos Estados Unidos e do Canadá, especificamente, o uso do WhatsApp é inviável
nos contextos educacionais destes países, onde estudantes e professores não costumam compartilhar
números de telefone por uma questão de privacidade e de segurança pessoal e profissional. Em
outras palavras, a facilidade, mobilidade e agilidade de um recurso como o WhatsApp é praticamente
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impensável no contexto estadunidense e canadense. Estes tipos de variantes culturais não foram
consideradas neste dossiê per se, mas são um caminho para investigações futuras que comparem o
uso de recursos digitais e suas contextualizações culturais, históricas e políticas.

No que tange aos materiais didáticos digitais, alguns artigos discutiram questões relacionadas
ao seu desenvolvimento, descrevendo o processo de criação, e a sua curadoria, refletindo sobre a
necessidade de se analisar criticamente as bases teóricas que compõem as escolhas dos recursos. Assim,
em “Laboratório virtual de pesquisa escolar com gramática: educação científica em aulas de língua
materna”, Silva e Rottava (2024), da Universidade do Norte de Tocantins, Araguaína, descrevem o
desenvolvimento de materiais didáticos digitais para cursos de português como língua materna em
uma escola pública do ensino básico no Brasil. Este estudo faz parte do projeto Conscientização
Gramatical pela Educação Científica (ConGraEduC) apoiado pelo Programa Ciência na Escola (PCE)
do Governo Federal brasileiro. Em um processo colaborativo entre professores e 30 estudantes do nono
ano do ensino básico, os autores desenvolveram um jogo digital de fábulas, objetivando a alfabetização
e o letramento científico de estudantes. O artigo descreve em detalhes o processo de criação do jogo
Gramática das Fábulas e a experiência dos estudantes.

Em “Curadoria digital e decolonial de vídeos e podcasts na educação linguística em francês”,
Abreu, Dias e Oliveira (2024), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), analisam o processo de
curadoria de materiais digitais para curso de francês como língua adicional. O estudo aponta para
o provável apagamento da criticidade em planejamentos de sequências didáticas que envolvem a
busca, seleção, análise, adaptação, organização e compartilhamento de materiais digitais. As autoras
propõem a criação de referenciais teórico-metodológicos que possam decolonizar a curadoria-autoria
de materiais didáticos digitais, promovendo o pensamento crítico. Através de uma análise minuciosa
de um episódio de um podcast e de uma plataforma com vídeos destinados ao ensino de francês, este
estudo demonstra as visões eurocêntricas e por vezes racistas dos recursos de ensino apresentados.

Ainda sobre o tema de podcasts, em “Adaptação e evidências de validade do Questionnaire for
Assessing Educational Podcasts (QAEP) para o português brasileiro: um estudo indisciplinar em letra-
mento em saúde”, Sampaio et al. (2024), da Universidade Estadual do Ceará, as autoras apresentam
um estudo metodológico, no qual um instrumento de avaliação de podcasts, QAEP, é traduzido ao
português, adaptado às realidades brasileiras e validado com a participação de um comitê avaliador
de sete participantes. O QAEP destina-se a podcasts com fins educativos na área da saúde.

Os estudos previamente descritos sobre o uso de podcasts e curadoria de recursos digitais nos
levam a uma reflexão sobre o pensamento crítico e decolonial nas práticas de ensino. A ênfase de
uma prática de ensino decolonial e reflexiva invoca a pedagogia crítica freireana e a construção do
conhecimento com a participação ativa de estudantes, professores e demais pessoas envolvidas. Ou
seja, o conhecimento deve ser construído e reconstruído, criticado e analisado em uma comunidade
de aprendizes, da qual professores e estudantes colaboram mutuamente. O conceito de conscienti-
zação de Paulo Freire é inerente a esta discussão. Nas palavras de Macedo (2005, p. 35, tradução
nossa), conscientização como um processo de aprendizado propõe “uma percepção social, política e
de contradições econômicas para se tomar uma ação contra os elementos opressores da realidade”.
Isto implica também uma análise da seleção e produção de recursos digitais desde uma perspectiva de
raça, classe e identificação de gênero, por exemplo, citando-se apenas alguns dos elementos que são
constantemente e sistematicamente utilizados como opressores sociais. Mais estudos nesta área, a
exemplo dos artigos deste dossiê, são de grande importância para um melhor entendimento dos fatores
socioculturais envolvidos na produção e curadoria de recursos digitais, de podcasts e na construção
de identidades culturais.

Ainda considerando a importância da formação identitária e dos elementos de diversidade, o artigo
“Photovoice, pedagogia psicodramática e multiletramentos para a formação crítica de adolescentes
no contexto pandêmico”, de Bomfim, Biondo e Maia (2024), da Universidade Federal do Mato Grosso
do Sul, apresenta registros fotográficos de estudantes do ensino médio técnico por meio do método
de Photovoice utilizando recursos digitais. O artigo analisa as representações do “eu” em relação ao
“outro” e ao meio-ambiente em atividades colaborativas com 70 estudantes entre as idades de 14 e
17 anos. A pedagogia psicodramática aplicada a este estudo objetiva contribuir para a formação de
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estudantes participativos, criativos e com pensamento crítico por meio de atividades interdisciplinares
e colaborativas no contexto digital e da pandemia do COVID. Neste estudo, os participantes possuem
a liberdade de criarem suas identidades digitais e representações que são autênticas e orgânicas. Este
tipo de pesquisa nos lembra também o papel de avatares no ensino de línguas e em interações virtuais,
como por exemplo no uso de equipamentos de realidade virtual. Esperamos que mais estudos sobre
esta linha de formação e representação identitária sejam explorados em futuros artigos na área da
linguística aplicada e em estudos culturais.

Um outro aspecto da mediação de tecnologias digitais na educação linguística e cultural são os
artigos sobre o corpus do português presentes neste dossiê. Os mesmos nos levam a questionar práticas
culturais e pedagogias de ensino, oferecendo uma gama de informações sobre padrões e interferências
sociolinguísticas nas produções escritas de estudantes de português como língua adicional. No artigo
“Corpus de aprendizes de português da Universidade de Macau e ensino de português L2”, de Zhang
e You (2024), da Universidade de Macau, na China, apresenta-se um corpus anotado destacando
padrões linguísticos de aprendizes chineses de português com base em 933 redações escritas por
122 estudantes chineses. Por meio da análise qualitativa e quantitativa deste corpus, os autores
propõem aspectos linguísticos a serem futuramente trabalhados com os estudantes, baseando-se em
uma análise contrastiva com a produção de falantes nativos de português. Este corpus anotado é,
nomeadamente, o primeiro corpus de português que se centra em falantes de chinês. Percebe-se neste
estudo que muitas vezes a pesquisa quantitativa por si só não é capaz de responder a todas perguntas
de pesquisa, o que leva os autores a recorrerem também à pesquisa qualitativa. Observa-se também
que o padrão do falante-nativo como referência linguística pode, ou deve, ser questionado dependendo
do contexto sociocultural em que este/esta está inserido/a. Cabe aqui uma reflexão sobre este tema
e a necessidade de estudos adicionais sobre o assunto.

Em “Densidade lexical em textos gerados pelo ChatGPT: implicações da inteligência artificial para
a escrita em línguas adicionais”, de Silva e Rottava (2024), da Universidade de Essex, na Inglaterra
e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), respectivamente, analisa-se um corpus com
tarefas de redação em alemão, espanhol, francês, italiano e português, em um total de 2991 textos. A
pesquisa é realizada com base na linguística sistêmico-funcional e no conceito de complexidade lexical,
apontando que o ChatGPT não é capaz de produzir textos que demonstram diferenças significativas de
densidade lexical entre as línguas adicionais e os níveis de proficiência. Ou seja, os textos produzidos
em ChatGPT não correspondem ao nível de complexidade e diversidade léxica que se espera em
relação aos vários níveis de proficiência. Assim como o estudo anterior de Jing Zhang e Mu You, o
artigo de Antonio Marcio da Silva e de Lucia Rottava apresenta um estudo inédito e o primeiro corpus
sobre o tema em questão.

O ChatGPT tem sido um das temáticas mais em voga sobre o ensino e aprendizagem de línguas
com o auxílio de ferramentas digitais desde seu surgimento em novembro de 2022. O estudo anterior
demonstra, porém, que tanto a densidade e complexidade lexical de textos produzidos atualmente
em ChatGPT estão aquém do ideal. Pode-se, no entanto, questionar como estes aspectos serão
aprimorados em um futuro próximo e até que ponto um recurso como o ChatGPT poderá contribuir
ou até mesmo substituir algumas das funções de professores de línguas. Existe também um risco de
empobrecimento do conhecimento e de uma repetição de mesmices com palavras distintas ou com
uma densidade lexical maior. Se por um lado, os riscos envolvidos com o ChatGPT podem ser vários,
por outro, os benefícios são também inquestionáveis. Sistemas operacionais de algumas empresas,
por exemplo, têm utilizado o ChatGPT e a inteligência artificial como um recurso para trabalhos
mecânicos e repetitivos, como o fornecimento de informações pelo telefone sobre um determinado
serviço ou produto. Em ambientes educacionais, o ChatGPT tem auxiliado professores na criação
de planos de aula por meio da geração de ideias, por exemplo, e tem também contribuído com
a organização curricular de programas de línguas, além de outros fatores. Quando utilizado de
forma crítica e criteriosa, o uso do ChatGPT parece auxiliar professores e estudantes de línguas.
Os exemplos são vários, de correções de textos, produção de diálogos interativos com estudantes, e a
geração de ideias e sugestões para a produção escrita, entre outros. No entanto, ficam ainda muitos
questionamentos a serem estudados e analisados à medida que as tecnologias de Inteligência Artificial
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(IA) se desenvolvem. Qual deveria ser a posição ética de professores e estudantes diante da utilização
de IA e de recursos como o ChatGPT? Até que ponto a utilização de IA incentiva a repetição de ideias,
o plagiarismo e a geração de fake news ou a reprodução de desinformação no contexto acadêmico? A
comunicação em si mediada por máquinas produz também um efeito retroativo em nossa capacidade
cognitiva? Enfim, por mais significativo que venha a ser o impacto de IA em nossas vidas, as questões
seguem sobre a interação humana com IA e sobre seus riscos e benefícios.

Finalmente, um dos aspectos propulsores deste dossiê foi o papel de intercâmbios virtuais no
contexto acadêmico. Em “Virtual exchange in teacher education programs from Brazil and USA:
outcomes and challenges”, de Calvo e Hartle (2024), da Universidade Estadual de Maringá (UEM)
e da The Pennsylvania State University, respectivamente, as autoras compartilham a experiência de
um projeto de oito semanas de intercâmbio virtual, realizado em 2022 e 2023, com professores em
formação inicial matriculados em disciplinas relacionadas à aquisição de segunda língua no Brasil
e nos EUA. Para isto, foram utilizados questionários e narrativas, assim como interações e tarefas
em diferentes plataformas digitais. Esta pesquisa identifica os desafios e benefícios de interações
virtuais, incluindo o processo colaborativo, a comunicação em um língua estrangeira e as dificuldades
de agendamento das interações. Este estudo demonstra que estudantes recorrem a vários recursos
digitais em interações virtuais. Graças a estes recursos, as interações têm sido facilitadas, ainda que
haja uma barreira linguística e cultural.

A exemplo do artigo anterior, a interculturalidade e a formação de cidadãos globais ocupam um
espaço central em interações virtuais e, portanto, não devem ser ignoradas. Além disso, acreditamos
que a inteligência emocional dos estudantes é um aspecto que deve também ser considerado em in-
terações mediadas por tecnologia. Estudos sobre a inteligência emocional demonstram a importância
do reconhecimento e da regulação das emoções pelos sujeitos envolvidos em uma determinada inte-
ração ou situação (Salomão, A. C. B.; Silva, E. V., 2023). Desta maneira, estudantes e professores
exercem a capacidade de reconhecimento de suas emoções e de suas competências pessoais e sociais,
facilitando a comunicação, o gerenciamento de conflitos e o trabalho colaborativo (Goleman, 2001).
Cabe aqui ressaltar a importância destes aspectos no ambiente educacional, dado as tendências de
isolamento social e as dificuldades de socialização geradas também pelo uso excessivo de tecnologias
digitais e da mídia social. Tanto em ambiente virtuais como em nosso dia-a-dia, as tecnologias têm
nos oferecido atalhos, vantagens e acesso imediato a informações. No entanto, estes mesmos recursos
tecnológicos têm gerado também percalços, desumanização, desinformação e por vezes isolamento.
Terminamos esta introdução sinalizando a importância de se cultivar a inteligência emocional de es-
tudantes e professores em ambientes virtuais, a fim de gerar um equilíbrio emocional maior para
participantes do ensino de línguas e culturas mediadas pelas tecnologias digitais.
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em Letras na Universidade Federal de Tocantins (UFT). Atualmente, coordena 
o Grupo de pesquisa certificado pelo CNPq: Grupo de Estudos Críticos e Avan-
çados em Linguagens (GECAL) e faz parte do Projeto Nacional de Letramentos 
(Universidade de São Paulo, Brasil e IES do Brasil e do Canadá) e do Projeto 
de Educação Linguística Crítica para/no Sul Global (Universidade de Brasília, 
Brasil e IES do Sul Global), cujos interesses se interconectam com estudos da 
linguagem, cultura, educação e tecnologia. Além disso, coordena o Diretório 
de Linguagens, Direitos Humanos e Diversidades, da Fundação de Empreen-
dimentos Científicos e Tecnológicos da Universidade de Brasília, Brasil, cujos 
interesses de pesquisa se conectam à linguagem, políticas linguísticas, direitos 
humanos, minorias marginalizadas, diversidades e tecnologias. É pesquisa-
dor e orientador da Rede Idiomas Sem Fronteiras (MEC e UnB) na área de 
Inglês e de Português para Estrangeiros. Atualmente faz parte da Comissão de 
Assessoramento Técnico-Pedagógico em Linguagens e Códigos e suas Tecno-
logias da Diretoria de Avaliação da Educação Básica do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Seus principais cam-
pos de interesse encontram-se na ampla área da linguagem, decolonialidade, 
formação de professores/as e internacionalização, que também incluem gênero, 
raça e educação linguística; raça e colonialidade, linguagem, discurso e práticas 
identitárias; (multi)letramentos e educação crítica na formação de professores.

Maria de Fátima Berenice Cruz e Eider Ferreira Santos: Prezado Profes-
sor Kleber Aparecido da Silva, iniciamos esta entrevista, agradecendo sua 
preciosa participação e ressaltando a admiração dos organizadores deste 
volume por sua longa carreira de professor/pesquisador, principalmente na 
formação de professores de Letras. Temos o privilégio de contarmos com 
suas reflexões acerca da Educação multilíngue, visto que para o Programa 
de Pós-Graduação em Crítica Cultural, a contribuição dos seus estudos é 
fundamental para a ampliação de práticas de leitura do texto literário, pois 
valorizamos a ampliação do cânone escolar e o lugar de fala de escritores e 
escritoras engajados nas lutas contra o racismo, a desigualdade de gênero, 
entre outros temas da atualidade. Assim, tendo em vista sua vasta formação 
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em língua estrangeira, com forte experiência de internacionalização (Su-
íça, África do Sul, Estados Unidos), gostaríamos que o senhor abordasse 
a respeito da importância das relações internacionais para uma política 
de fortalecimento dos cursos de pós-graduação em vista de uma educação 
multilíngue e política linguística.

Kleber Aparecido da Silva: A partir dos estudos e pesquisas que tenho desen-
volvido no bojo da Linguística Aplicada Crítica e da Pedagogia Crítica, tanto 
no contexto brasileiro quanto no Sul Global, tenho observado a necessidade de 
(re)criarmos condições para que os “...educandos em suas relações uns com os 
outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profun-
da de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, 
comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva 
porque capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-
-se como objeto. A assunção de nós mesmos não significa a exclusão dos ou-
tros. É a “outredade” do “não eu”, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade 
de meu eu (FREIRE, 2011, p. 42).

As constantes transformações do mundo contemporâneo, influen-
ciadas principalmente pelo desenvolvimento tecnológico digital, afetaram 
significativamente a maneira como os indivíduos interagem e se comunicam. 
A esse respeito, Moraes (2018, p. 98) explica que “por meio de cabos e fibras 
ópticas, a sociedade se conecta, expande-se e se globaliza em redes virtu-
ais de relacionamentos em todas as esferas, possibilitando, especialmente, a 
globalização das atividades econômicas, antes restritas a operações de longo 
prazo”. O resultado desse fenômeno é a (re)construção de uma comunidade 
global na qual circula um enorme fluxo de informações.

Nesse cenário, se manifestam alguns desafios para importantes se-
tores da sociedade como é o caso da educação, que passa a ser vista como um 
âmbito no qual as demandas dessa dinamicidade de mudanças cada vez mais 
líquidas e constantes podem encontrar encaminhamentos. Um desses trata-se 
da internacionalização que tem sido adotada por instituições de ensino do Sul 
Global como uma estratégia possível por meio das relações internacionais.
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Embora a internacionalização tenha se tornado ao longo dos anos 
um processo intencionado pelas referidas instituições, envolvendo as dimen-
sões do ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação, trata-se também de 
um movimento altamente motivado por aspectos sociais, culturais, políticos 
e econômicos. Diante disso, compreendo a internacionalização da educação 
superior como um fenômeno complexo cujas práticas têm sido discutidas, a 
fim de que seus conceitos sejam apropriados, ressignificados e implementados 
de acordo com o perfil, a realidade de atuação e as necessidades de cada insti-
tuição (KNIGHT, 2008). Isso significa pensar a internacionalização no âmbito 
das estratégias de governança, pois as metas de desenvolvimento institucionais 
contempladas em documentos oficiais, e que são executadas pelos seus atores 
institucionais, gestores e docentes por exemplo, precisam ir ao encontro dos 
interesses e das necessidades mutáveis da sociedade.

No Brasil, o processo de internacionalização da educação supe-
rior foi evidenciado, a partir de 2011, pelo Programa Ciências sem Fronteiras 
(CsF), provocando um aumento inesperado do número de demandas referen-
tes à mobilidade acadêmica internacional. Consequentemente, o ensino e a 
aprendizagem de línguas adquirem um papel relevante, uma vez que práticas 
sociais são nutridas pela linguagem e orientadas por uma lógica multissemió-
tica e multimodal (COPE; KALANTZIS, 2009, 2016; ROJO, 2012, 2013).

Apesar de ser importante para o indivíduo aprender a se comunicar 
por intermédio de diferentes línguas, argumento e defendo, a partir das con-
tribuições dos estudos de translinguagem (LI, 2011, 2018; CANAGARAJAH, 
2018), que apenas os elementos linguísticos por si não são os únicos disponí-
veis para a comunicação. Ao interagirem, os usuários de uma língua, seja essa 
materna ou estrangeira, também combinam e aplicam de maneira situada no 
tempo e no espaço, recursos de natureza não-verbal (visuais, audíveis, gestuais 
e espaciais), a fim de construírem sentidos.

Os elementos não-verbais podem ser acionados quando o falante 
não dispuser de um repertório linguístico amplo na língua em que se pretende 
comunicar, de modo a participar das práticas sociais. Observa-se, portanto, 
uma forte orientação da translinguagem para a justiça social (CHANG, 2019), 
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pois, ao defender a comunicação como uma prática que transcende as línguas 
e as palavras, ela se torna inclusiva.

Considerando que devido à internacionalização da educação al-
gumas Instituições de Ensino Superior do Sul Global venham gradativamen-
te se transformando em espaços multilíngues e multiculturais, tanto pela 
promoção do ensino de línguas estrangeiras/adicionais quanto pelo recebi-
mento de estudantes e pesquisadores/as de outros países como, por exemplo, 
as iniciativas do CAPES-Print, entendemos que seja plausível pensar a trans-
linguagem como uma perspectiva nesse processo.

Uma vez que a internacionalização da educação perpassa diversos 
setores institucionais e provoca reflexos em sua comunidade acadêmica, faço 
um recorte das suas implicações na formação de professores de línguas, nos 
atentando para a relevância de esses profissionais poderem ter acesso a uma 
educação crítica, que lhes oportunizem a (re)construção de sentidos.

A educação crítica, associada à translinguagem, pode estimular o pro-
fessor de línguas a tomar consciência das suas experiências, crenças, ideologias 
e capacidade cognitiva, a fim de empreender uma educação linguística, que fa-
voreça a desconstrução de discursos hegemônicos e estimule a construção de 
identidades mais fluidas de aprendizes para atuar em contextos multiculturais.

Entendo aqui educação crítica como como um conjunto de fatores 
socioculturais que, durante toda a existência de um indivíduo, lhe possibilitam 
adquirir, desenvolver e ampliar o conhecimento de/sobre sua língua materna, 
de/sobre outras línguas, sobre a linguagem de um modo mais geral e sobre 
todos os demais sistemas semióticos. Desses saberes, evidentemente, também 
fazem parte as crenças, superstições, representações, mitos e preconceitos que 
circulam na sociedade em torno da língua/linguagem e que compõem o que 
se poderia chamar de imaginário linguístico ou, sob outra ótica, de ideologia 
linguística (BAGNO; RANGEL, 2005, p. 63). 

Ressalto que a translinguagem é tomada aqui nesta entrevista mais 
como uma filosofia, um ato político e ideológico, que convida os indivíduos 
a exercerem seu pensamento crítico. Isso posto, torna-se fundamental pro-
mover a superação do processo de internacionalização da educação baseado 
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no monolinguismo e em mitos que compreendem tão somente a participação 
em programas de mobilidade acadêmica, apresentação de trabalhos científicos 
em eventos internacionais, convênios de cooperação, bem como a execução 
de projetos em parceria com pesquisadores de instituições de outros países. 
Internacionalização para mim é muito mais do que isto. Internacionalização 
de maneira holística, no sentido de que ela se torna um elemento que se faz 
fortemente presente no centro dos setores das instituições de ensino e prin-
cipalmente nas pessoas que nela trabalham, o que viabiliza contribuir para o 
desenvolvimento da sociedade.

As reflexões que estou fazendo aqui emergiram do diálogo constante 
com pesquisadores/as, professores e alunos do Brasil e do Sul Global, alinhava-
das na perspectiva da Linguística Aplicada Crítica (LAC), área no qual eu tenho 
desenvolvido pesquisas e estudos; e de que se interessa em discutir e fornecer 
encaminhamentos para questões de caráter prático concernentes à língua/lin-
guagem e sua manifestação em diferentes contextos, por meio de um pensar 
problematizador. A perspectiva de LAC defendida pelo “Grupo de Estudos Crí-
ticos e Avançados em Linguagens”, sob a minha coordenação geral, coaduna 
com os postulados de Urzêda Freitas e Pessoa (2012), Cook (2003), Pennycook 
(2001), Pennycook e Makoni (2019), os quais compreendem que a língua/lin-
guagem é uma prática social capaz de transformar as relações sociais. Nesse 
bojo, estabeleço uma relação entre os construtos teóricos de internacionalização 
(de WIT, 2013; de WIT et al., 2015; STALLIVIERI, 2017; CRACIUN, 2018) e 
translinguagem (CANAGARAJAH, 2013; ROCHA; MACIEL, 2015; LI, 2018; 
MILOZO, 2019), no sentido de conectá-los à formação crítica de professores 
de línguas (LIBERALI, 2010; PESSOA, 2015; PESSOA; SILVESTRE; MONTE-
-MÓR, 2018; PESSOA, SILVA e FREITAS, 2021).

Ao defender a internacionalização da educação na perspectiva da 
translinguagem, ressalto uma pedagogia crítica que procura incluir os professo-
res de línguas nesse processo, sem privilegiar uma língua em detrimento de outra, 
mas sim congregando-as em um constante movimento de embates significativos 
de construção de sentidos e de reconhecimento das diferentes identidades sociais 
e culturais. Saliento a importância de os professores de línguas se reconhecerem 
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como intelectuais comprometidos com os alunos e a sociedade (PESSOA, 2015), 
motivados por escolhas que promovam um diálogo sempre crítico entre o global 
e o local. Este diálogo tem que interfacear a educação básica e o ensino superior 
(graduação e pós-graduação), visando o fortalecimento de políticas propositivas 
visando uma educação multilíngue e decolonial. Aliás, internacionalizar é pensar 
glocal e agir global, de forma crítica, agentiva e emancipatória.

Maria de Fátima Berenice Cruz e Eider Ferreira Santos: Uma das suas pesqui-
sas recentes trata da experiência de internacionalização de estudantes negros 
enquanto política de reparação social no contexto Brasil-Estados Unidos-Á-
frica do Sul. Sobre esse aspecto quais os impactos dessa internacionalização 
na formação de populações historicamente marginalizadas e, o que seriam 
“os fenômenos poucos estudados na mobilidade de estudantes internacionais 
em contextos pós-coloniais” conforme sugerem suas pesquisas?

Kleber Aparecido da Silva: Em todo o mundo, os administradores universitá-
rios e os decisores políticos elaboram cada vez mais políticas de internacionali-
zação em resposta à proliferação da economia do conhecimento no ensino supe-
rior e para promover o desenvolvimento nacional num contexto de globalização.

A internacionalização é amplamente reconhecida como políticas e 
iniciativas específicas de países e instituições ou sistemas individuais para lidar 
com as tendências globais – incluindo políticas relacionadas com o recruta-
mento de estudantes internacionais, colaborações com instituições ou sistemas 
acadêmicos de outros países e o estabelecimento de campus no estrangeiro, 
que envolvem uma variedade de partes interessadas: governos, instituições, 
professores e estudantes (de Wit 2002). Precisamos, a meu ver, de desenvolver 
um olhar mais atento e crítico sobre as políticas e ideologias que sustentam o 
processo de internacionalização, ao considerar que, como os países do norte 
global e do sul global participam desse mercado global, uma relação trans-
parente entre eles não pode ser dada como certa. Pelo contrário, é urgente 
considerar que estão envolvidos em relações de poder desiguais e, como tal, os 
recursos são distribuídos de forma desigual. Assim, dentro deste amplo qua-
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dro de internacionalização, estou desenvolvendo um projeto interinstitucional 
que se centra nos fenômenos pouco estudados da mobilidade internacional 
de estudantes em contextos pós-coloniais, e na forma como se cruzam com os 
esforços nacionais de reforma dos sistemas de ensino superior.

Apesar das diferenças na dinâmica social da raça no Brasil, África 
do Sul e Estados Unidos, existem vários pontos de convergência que torna-
riam este estudo comparativo frutífero. Dadas as conhecidas disparidades 
raciais e socioeconômicas marcadas por raça no Brasil, na África do Sul e 
nos Estados Unidos, faz sentido elaborar um estudo que procure examinar 
de que forma os processos de internacionalização da educação afetam as 
realidades das populações estudantis destas nações visando uma reparação 
histórica com comunidades marginalizadas. Como é sabido, o Brasil foi o 
último país a abolir a escravatura e as consequências do seu passado colonial 
fazem-se sentir até hoje na vida de milhões da sua população parda e ne-
gra. As disparidades na distribuição de recursos e no acesso a oportunidades 
educacionais são um claro indicador de como os indivíduos negros são seve-
ramente afetados neste país.

Nos Estados Unidos, o impacto das disparidades sociais ocasiona-
das pelo seu passado racial é evidente na diferença de acesso às oportunidades 
educativas. Os estudantes negros e hispânicos continuam a ter mais probabili-
dades de frequentar escolas em zonas mais pobres, onde a qualidade do ensino 
é afetada devido à falta de recursos financeiros. Na África do Sul, o racismo 
explícito e institucionalizado continua a ter impacto no acesso a oportunidades 
educativas, apesar das tentativas feitas para eliminar ou minimizar as consequ-
ências do Apartheid.

Assim, a intersecção entre raça e educação é um ponto de con-
vergência relevante entre o Brasil, os Estados Unidos e a África do Sul, e 
este projeto interinstitucional se propõem a desvendar práticas e modelos 
específicos que têm vindo a ser implementados nas instituições de ensino 
superior onde os investigadores trabalham, localizadas em cada um destes 
países, respetivamente.
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Maria de Fatima Berenice da Cruz e Eider Ferreira Santos: Além de sua 
inserção internacional e pesquisas também nesse contexto de internacio-
nalização, há uma preocupação de sua parte no âmbito da experiência 
multilíngue para com uma das colunas fundamentais da universidade: o 
ensino. Por esse viés, gostaria que discorresse um pouco sobre os impactos 
do projeto de extensão “Português para estrangeiros, surdos e indígenas” 
tanto para os colaboradores quanto para os beneficiários.

Kleber Aparecido da Silva: Na Universidade de Brasília (UnB), tenho traba-
lhado desde 2009 no curso de graduação em Letras – Português como Segunda 
Língua, ou seja, Português para Surdos, Indígenas e Estrangeiros. E visto que 
se trata de três contextos realmente bem complexos, irei discorrer acerca de 
uma das vertentes deste projeto que foi o ensino de português para surdos. Le-
vando-se em consideração este contexto, me pergunto: Como é o ensino bilín-
gue para surdos dentro de escolas inclusivas? Por que é alta a taxa de evasão de 
alunos com problemas de audição? Em contexto escolar inclusivo e multiface-
tado, estudantes surdos passam despercebidos entre outros alunos especiais. 
No intuito de dar visibilidade e analisar as práticas educativas voltadas a esse 
público, o Grupo de Estudos Críticos e Avançados em Linguagem (GECAL), 
desenvolveu um projeto para analisar a chamada prática de bilinguismo ou 
educação bilíngue para surdos, que tem sido implantada em escolas da rede 
pública do Distrito Federal que trabalham com a proposta de inclusão.

Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAP-DF), projeto ‘Surdez, bilinguismo e inclusão nas escolas públicas 
do Distrito Federal: entre o dito, o pretendido e o feito’ visou problematizar as 
tensões na educação para surdos, bem como analisar a prática do bilinguismo 
em duas escolas inclusivas da rede pública do DF: Elefante Branco e Esco-
la Bilíngue de Taguatinga. O foco da pesquisa se deu a partir da curiosidade 
em entender como trabalham professores/as que atuam em escolas bilíngues 
e inclusivas, cuja proposta é agrupar em uma mesma sala indivíduos com 
necessidades variadas. Para estudantes surdos, a oferta da educação bilíngue 
(português e Libras) surge como a opção ideal. Na prática, no entanto, ainda é 
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preciso aprimorar as abordagens e métodos de ensino e a comunicação entre 
ouvintes e surdos. Ao mesmo tempo que (re)pensamos na qualidade do ensi-
no inclusivo para surdos, também prezamos pela formação do professor para 
atuar de forma abrangente. Assim, nosso foco é ajudar a ressignificar o ensino 
naquele dado contexto social no intuito de promover uma educação acessível 
e de melhor qualidade para todos.

Para se entender melhor a educação bilíngue para surdos, é preci-
so compreender o significado do termo ‘bilíngue’ neste contexto. O emprego 
do termo é amplamente associado, literalmente, ao sujeito que usa duas lín-
guas. Em ambiente escolar inclusivo, trata-se de muito mais do que alfabe-
tizar e letrar através do uso da Libras e do português”. Nas escolas inclusivas 
analisadas, entretanto, notou-se que grande parte dos professores regulares 
não possuíam conhecimento da Libras. Essa era intercalada com a fala ou 
superpostas a ela, de modo a serem recursos complementares. Os docentes 
ouvintes da sala de aula de apoio, por sua vez, fizeram um curso básico de 
Libras. As atividades pedagógicas eram realizadas na forma de sinais iso-
lados ou alternados com a fala. Tais professores não tinham uma vivência 
linguística e cultural propriamente dita.

Ter noção, portanto, do significado de bilinguismo para surdos auxi-
lia na implantação de uma prática escolar apropriada e na formação adequada 
dos professores – um dos objetivos do projeto. Assim, escolas ditas bilíngues 
poderão, de fato, ter um trabalho pedagógico inclusivo para o público surdo e 
garantir o sucesso escolar desse público.

No intuito de transformar o ensino para surdos, os meus colegas 
da UnB e eu temos levado os nossos alunos do curso de Letras – Português 
do Brasil como Segunda Língua, para entrar nessas escolas e compreender, 
por meio de estágio supervisionado e atividades pedagógicas, a necessidade 
de ressignificar o processo de aprendizagem naquele contexto social, a partir 
de um olhar crítico-reflexivo. Isso se dá, porque o projeto está inserido dentro 
da proposta de pesquisa-ação, ou seja, há o contato direto com os alunos e o 
corpo docente, visando uma transformação social.
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Em síntese, o diálogo entre universidade e escola é o grande diferen-
cial do projeto. Nós aprendemos enormemente com os professores que atuam 
na educação bilíngue para surdos. Assim, podemos criar condições para que 
alunos e professores tenham um senso crítico e uma consciência linguística e 
cultural de respeito à diversidade e ao próximo.

Maria de Fatima Berenice da Cruz e Eider Ferreira Santos: O Senhor tem 
importante participação nas discussões em torno da política de internacio-
nalização da educação básica, inclusive já tendo contribuído na organiza-
ção do livro Parâmetros nacionais para a Internacionalização na Educação 
Básica no Brasil financiado pelo MEC. Como implementar uma política de 
internacionalização na educação básica e em quais parâmetros essa interna-
cionalização pode ocorrer? Essa discussão está na agenda da educação básica 
brasileira ou é ainda pouco discutida? Fale-nos sobre uma experiência de 
internacionalização na educação básica que o senhor tenha conhecimento.

Kleber Aparecido da Silva: Neste momento sociohistórico, em que vivencia-
mos uma tentativa de (re)reconstrução de políticas educacionais-científicas, 
vejo inúmeros desafios para o desenvolvimento de uma política de internacio-
nalização na educação básica no Brasil:

•	 Trata-se de um desafio reconhecermo-nos por nossos fundamentos 
monolíngues e monoculturais;

•	 Trata-se de um desafio transitar confortavelmente entre os estágios da 
internacionalização do currículo a partir de realidades tão diferentes 
e com investimentos voltados para a internacionalização tão escassos. 

•	 Trata-se de um desafio estabelecer e manter o processo institucional 
e sistematicamente de internacionalização pois o que temos no Brasil 
são políticas de governo, e poucas políticas de estados (como o PEC-G 
e PEC-PG);

	 Contudo, acredito que estes desafios são transponíveis. Isto será pos-
sível por meio do engajamento de todos os agentes que deveriam participar 
do processo de internacionalização, ou seja, alunos, professores, gestores, 
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diretores, dentre outros – política de internacionalização bottom-up e também 
nas políticas de internacionalização em casa. A partir do diálogo e da colabo-
ração entre estes atores/atrizes protagonistas do processo, seria possível, o (re)
desenhar de uma política propositiva de internacionalização para a educação 
básica, que poderá:

i) Gerar sujeitos de direitos, de aprendizagem e de conhecimento, su-
jeitos de vida plena;

ii) ter compromisso com a inclusão cultural e social, uma melhor qua-
lidade de vida no cotidiano, o respeito à diversidade, o avanço da sus-
tentabilidade ambiental e da democracia e a consolidação do Estado 
de Direito;

iii) exigir investimentos financeiros em curto/médio/longo prazo e o 
reconhecimento das diversidades culturais, sociais e políticas; 

iv) reconhecer e enfrentar as desigualdades sociais em educação, de-
vidamente contextualizado no conjunto das políticas sociais e econô-
micas do País.

v) referenciar nas necessidades, nos contextos e nos desafios do desen-
volvimento de uma região, de um país, de uma localidade;

vi) estar indissociado da quantidade, da garantia do acesso ao direito 
à educação e a internacionalização; 

vii) se aprimorar por meio da participação social e política, garantida 
por meio de uma institucionalidade e de processos participativos e 
democráticos que independem da vontade política do gestor ou da 
gestora em exercício, o que eu denomino como políticas de estado 
para/na internacionalização. 

	 Para tal intento, precisamos (re)pensar criticamente o lugar das polí-
ticas linguísticas no processo de internacionalização, pois a política linguística 
da e para a internacionalização deve: i) assumir como princípio a relação ín-
tima, valiosa e pluralística entre línguas e culturas; ii) desdobrar-se em plane-
jamentos linguísticos; e as experiências de telecolaboração, em especial, as de 
ensino e aprendizagem de línguas em tandem são exemplares da relação entre 
língua e cultura; iii) a internacionalização da educação básica beneficia-se de 
projetos de internacionalização da língua portuguesa e vice-versa.
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Maria de Fatima Berenice da Cruz e Eider Ferreira Santos: A partir de sua 
implicação para o desenvolvimento de uma educação multilíngue, gostarí-
amos que o senhor abordasse os impactos dessa atuação na sua formação 
profissional e humana, enquanto homem negro que se coloca no mundo 
como sujeito de direitos.

Kleber Aparecido da Silva: A pergunta que me faço é: será que estamos viven-
ciando no nível praxiológico, aquilo que foi epistemológico e ontologicamente 
proposto por Darcy Ribeiro, Paulo Freire, Miltom Santos, Abdias Nascimento, 
Sueli Carneiro, tanto em nossos lócus glocais quanto na sociedade brasileira? 
Gostaria de poder acreditar. Mas por mais que eu me esforce em respeitar e 
promover (re)ações de respeito ao(s) outro(s) tanto na graduação quanto na 
pós-graduação/extensão, me parece um feito bem difícil devido à mentalidade 
colonial que temos e mantemos, em especial diante das fartas e de escandalo-
sas evidências de racismo estrutural, institucional e sistêmico cada vez mais 
corriqueiros no nosso cotidiano universitário e na nossa sociedade.

Salvo algum caso, absolutamente excepcional de “vida isolada e pro-
tegida” que desconheço, não há homem, ou melhor preto/pardo que chegue 
a vida adulta universitária incólume aos efeitos nocivos e degradantes do ra-
cismo no Brasil. Por isto é preciso reconhecer e prezar o simbolismo e a força 
embutidos na presença de cada negro/a que ascende social e culturalmente. 
Trata-se de referências, exemplos de pertenciamento, provas vivas de que te-
mos direito e a capacidade de ser, de estar e de tornar no que quisermos. So-
bretudo numa sociedade machista e que se (re)organiza a partir de uma lógica 
baseada num conceito de hierarquia racial, que deprecia o que está distante do 
eurocentrismo e nega a oportunidade diariamente a maioria da população que 
é preta e parda.

Na obra “Tornar-se negro”, a psiquiatra e psicanalista Neusa San-
tos Souza aponta o quanto é emocionalmente doloroso ser negro em uma 
sociedade de hegemonia branca, a ponto de alguns introjetarem o padrão 
branco como único caminho de mobilidade, adotando estratégias para as-
censão cujo preço é a negação e o apagamento da sua própria identidade.
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Só uma escola e universidade nova, inteiramente planificadas, es-
truturada em bases mais flexíveis, poderá abrir perspectivas de pronta renova-
ção do nosso ensino básico e superior. Precisamos (re)pensar em mecanismos 
para combater o preconceito que é epistêmico, estrutural e/ou institucional em 
nossa sociedade. Para mim, qualquer transformação social advém da mudança 
da mentalidade das pessoas, pois conforme já dizia Paulo Freire: “Nenhuma 
pedagogia que seja verdadeiramente libertadora pode permanecer distante do 
oprimido, tratando-os como infelizes e apresentando-os aos seus modelos de 
emulação entre os opressores. Os oprimidos devem ser o seu próprio exemplo 
na luta pela sua redenção”. Em síntese, “temos que falar sobre libertar mentes 
tanto quanto sobre libertar a sociedade” (Angela Davis).
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Em “A invenção da língua e suas maquinações: Educação Linguística, Colonialidade e 

Racismo”, Nicolas Santos e Gabriel Nascimento pensam a linguagem como invenção na 

problematização das dimensões coloniais que atravessam o Ensino de Inglês para Falantes de 

Outras Línguas. As discussões teóricas desenvolvidas nesse artigo dialogam com os 

fundamentos e as práticas apresentadas no texto “Projetos de letramento: praxiologias 

decoloniais para formação antirracista de professores de línguas”, de Bruna Carolini Barbosa, 

que aborda a importância da integração da praxiologia decolonial ao letramento do professor 

em projetos que almejem contribuir com a busca por equidade racial e justiça social. 

Em sequência, encadeamos dois artigos que trazem reflexões sobre a educação 

linguística na Guiné Bissau, também perpassados por visões críticas e decoloniais. Sabrina 

Rodrigues Garcia Balsalobre e Alfa dos Santos Silom discutem, no texto “Variedades 

linguísticas do guineense: por um debate crítico sobre educação linguística em Guiné-Bissau”, 

a complexidade do contexto linguísticos guineense, apontando a hierarquização, de matriz 

colonial, que se constrói entre as variantes linguísticas presentes no país. Já em “A pedagogia 

decolonial e a interculturalidade crítica para o/no ensino de português como língua adicional 

no contexto multilíngue e multicultural da Guiné-Bissau”, Fidel Quessana M'bana e Anair 

Valênia Martins Dias discorrem sobre o ensino do português como língua adicional (PLA), a 

partir da pedagogia decolonial e da interculturalidade crítica, defendendo uma abordagem 

intercultural e multilíngue no ensino e na formação de professores. 

Agrupamos, em seguida, textos que refletem sobre a descolonização de currículos e de 

práticas no ensino superior e na educação básica. Tensões de matriz colonial presentes na 

universidade são postas em cena em dois artigos que problematizam, respectivamente, as 

políticas linguísticas voltadas para a comunidade surda e a avaliação de aprendizagem.   No 

artigo “Decolonizar as diretrizes curriculares e educacionais: repensando o ensino de Língua 

Portuguesa como Segunda Língua para pessoas surdas”, Adriana Barros, Valéria Campos 

Muniz e Danielle Cristina Mendes Pereira Ramo apontam o reconhecimento da cidadania 

linguística da comunidade surda como um aspecto fundamental na elaboração de políticas 

públicas de formação docente assim como em práticas de ensino de língua portuguesa escrita 

como segunda língua.  

Enfocando a colonialidade instalada no ensino superior por outro viés, Valdeni da Silva 

Reis analisa discursos de estudantes de graduação e de pós-graduação em língua inglesa sobre 
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uma experiência de avaliação que rompeu com modelos centrados em relações de poder e 

opressão, no artigo “Decifra-me ou te devoro? A experiência para a transgressão dos sentidos 

em torno da avaliação da aprendizagem no ensino superior”.  

Visando à descolonização dos cânones, as autoras de “Literaturas indígenas na escola: 

uma janela para desobediência epistêmica” e de “O rap de autoria indígena: descolonizando 

currículos e saberes nas aulas de língua portuguesa” propõem a incorporação das literaturas de 

autoria indígena às práticas de ensino”. Ivonete Nink e Patrícia Graciela da Rocha põem em 

destaque o reconhecimento da “literatura como uma ferramenta de interação entre culturas e de 

troca de conhecimentos, enquanto Marcela Martins de Melo Fráguas acentua a relevância do 

rap de autoria indígena em “uma formação voltada para a descolonização de saberes e para a 

justiça social”.  

Fechamos o dossiê avançando em direção ao debate sobre relações entre linguagem, fé 

e democracia, com o artigo “Vai na fé: teledramaturgia na sala de aula para (re)construir a 

(eco)democracia brasileira”, de Simone Batista da Silva e Andrea Antonieta Cotrim Silva, que 

defendem a abordagem do tema fé em práticas pedagógicas de educação linguística crítica e 

decolonial, a partir da inserção crítica das telenovelas em nas aulas de línguas.  

Desejamos que este dossiê provoque reflexões e contribua para transformações no que 

concerne ao reconhecimento dos traços da colonialidade ainda presente nos estudos de 

línguas/linguagens e na educação linguística e à transformação de suas dimensões ontológicas, 

epistêmicas e políticas. 

A organizadora e os organizadores 
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 Um dos temas que têm cada vez mais atraído o interesse dos pesquisadores é o das 

políticas linguísticas (Silva; Rajagopalan, 2024; Lagares, 2018; Nicolaides, Silva, Tílio e Rocha, 2015; 

Calvet, 2007; Shohamy, 2006) e o do plurilinguismo (Blommaert; Rampton, 2011; Farah, Matuck e 

Iokoi, 2022). Nesse contexto, o dossiê temático “Políticas Linguísticas para o Multilinguismo no Sul 

Global” foi (re)pensado em um movimento fluido e praxiológico que parte do amplo constructo 

Políticas Linguísticas imerso ao cotidiano de diversos aspectos da experiência educacional, desde 

os letramentos, a internacionalização, o currículo, a formação docente até o ensino e 

aprendizagem de línguas maternas e adicionais, mas sempre na defesa decolonial e crítica de um 

multilinguismo contextualizado na realidade brasileira e na transformação social.  

O artigo “Perspectiva Glotopolítica e Letramento em Línguas: um diálogo convergente para 

a pesquisa em Política Linguística”, de Joice Armani Galli e Xoán Carlos Lagares, da Universidade 
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Federal Fluminense, estabelece um diálogo entre a perspectiva glotopolítica (Guespin e 

Marcellesi, 2022 [1986]; Arnoux, 2000) e os Estudos do Letramento (Street, 2014 [1995]; Pinheiro 

e Azzari, 2023), mais especificamente o Letramento em Línguas (Galli, 2022), para refletir sobre os 

princípios de uma política linguística (Lagares, 2018) face a uma educação plurilíngue no Sul Global 

(Makoni, Kaiper-Marquez e Mokwena, 2023). Ao assumir a diversidade linguística e cultural 

existente em países como o Brasil, assim como as múltiplas formas em que as línguas se fazem 

presentes na contemporaneidade, marcada pela superdiversidade (Blommaert e Rampton, 2011), 

pondera-se neste estudo que uma política educativa multilíngue deve procurar eliminar conceitos 

e procedimentos surgidos da ideologia monolíngue, o que significa centrar o processo de ensino-

aprendizagem em práticas de linguagem que se dão em situações sociais e culturais concretas, 

considerando as representações aí implicadas com base em uma perspectiva intercultural, com o 

objetivo de promover uma aprendizagem significativa e socialmente situada. 

O artigo “A Internacionalização da Educação do/no Instituto Federal Farroupilha: 

(des)caminhos em (re)construção”, de Tamara Angélica Brudna da Rosa (Instituto Federal 

Farroupilha), Fernanda Lopes Silva Ziegler (Instituto Federal Farroupilha/ Universidade Federal de 

Santa Maria) e Janete Teresinha Arnt (Instituto Federal Farroupilha), visa apresentar os 

documentos e as práticas referentes à internacionalização da educação do/no IFFar, de forma a 

problematizar como a criação de uma política linguística voltada para a internacionalização pode 

impactar as ações de internacionalização nos diferentes âmbitos educacionais da instituição. 

Como perspectiva teórica, apoiaram-se as autoras nos pressupostos da Linguística Aplicada Sulear 

(Pennycook; Makoni, 2020) e dos estudos dos Letramentos Acadêmicos (Lea; Street, 1998, 2006). 

Os resultados desta pesquisa indicam que há interesse e/ou necessidade institucional em regular 

e organizar pautas relativas à internacionalização da educação e ao estabelecimento de uma 

política linguística. Contudo, em uma perspectiva abrangente de internacionalização, faz-se 

necessário refletir conscientemente e agir criticamente para que ações e, sobretudo, políticas 

possam vir a contribuir efetivamente no IFFar e por meio do IFFar. 

No texto “Política Curricular para Formação Linguística Intercultural: evidências de uma 

opção política de desenvolvimento socioeconômico internacional unilateral e neocolonial”, 

Sandro Silva Rocha (Secretaria Municipal de Educação de São Paulo) e Walkyria Monte Mór 

(Universidade de São Paulo) apresentam um resumo de dois levantamentos feitos por Leffa 

(1999) e Rodrigues (2016) acerca das legislações que modificaram as políticas curriculares de 

ensino de línguas estrangeiras em âmbito nacional, bem como de um levantamento feito a partir 
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das três versões da Base Nacional Comum Curricular, feita pelos autores do presente trabalho. De 

forma comparativa, procura-se fazer um levantamento de legislações vigentes na região de São 

Paulo, no Brasil, e em outros países, constituídos por uma diversidade linguístico-cultural inerente 

ou em decorrência de intensos fluxos migratórios. Para analisar os resultados desse 

levantamento, utilizam-se algumas ferramentas teóricas propostas por Hall (1997), Castro-Gómez 

(2007), Monte-Mór (2013) e Spolsky (2016). Os resultados mostram que a legislação brasileira para 

o ensino de línguas estrangeiras, apesar de ter valorizado o plurilinguismo em alguns momentos, 

em outros, especialmente no atual momento, tem submetido os seus educandos a um 

monolinguismo e monoculturalismo, resultante do processo globalista de americanização do 

mundo. Os resultados também demonstram a necessidade da existência de investimentos e de 

instrumentos para exigir a fiscalização da implementação eficaz dessas leis. 

O artigo “Análise de interações simuladas da prova oral do exame Celpe-Bras”, de Alex 

Sandro Beckhauser e Rianne de Souza e Sousa (ambos da Universidade Estadual de Feira de 

Santana), tem o objetivo de analisar as justificativas das notas de avaliadores interlocutores e 

avaliadores observadores em um simulado da interação face a face do exame Celpe-Bras. Os 

avaliadores são três estudantes de cursos de licenciatura que atuam no Núcleo de Línguas do 

Idiomas sem Fronteiras da Universidade Estadual de Feira de Santana (NucLi-IsF/UEFS) em um 

curso preparatório para o exame Celpe-Bras. Cada professor realizou quatro entrevistas 

semiestruturadas ao final de cada interação simulada, a fim de garantir os encontros possíveis com 

os examinandos. Os resultados revelam um alto índice de semelhança na atribuição das notas, 

mas critérios de classificação distintos. Evidenciaram-se também incertezas quanto à pontuação 

apresentada, ensejando um debate em torno da subjetividade da avaliação e da importância de 

refinar melhor os critérios para aumentar a confiabilidade do processo.  

Em outro artigo a respeito de tema similar, Robson Batista Moraes (Universidade Federal 

de Santa Catarina), Amanda Santiago Souza Melo (Universidade Federal da Bahia) e Erivelton 

Nonato De Santana (Universidade do Estado da Bahia) argumentam, em “Estética Racial 

(In)desejada nos Elementos Provocadores da Prova Oral do Celpe-Bras?: Percepções racializadas 

sobre a exclusão do segmento negro e supervalorização da branquitude”, que a branquitude 

possui uma espécie de contrato não verbalizado entre si, ou seja, um tipo de pacto narcisista, cujo 

objetivo é manter intocáveis os privilégios econômicos e simbólicos de pessoas brancas e a 
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exclusão dos negros. A pesquisa situa-se no campo da Linguística Aplicada, dentro da grande área 

da linguagem e na subárea de estudos de português para falantes de outras línguas. O estudo 

objetiva realizar análises sobre racismo e linguagem a partir dos Elementos Provocadores (EPs) 

utilizados na parte oral do Exame Celpe-Bras, com foco especial em 20 EPs da edição do primeiro 

semestre de 2005. 

 Quanto ao artigo “Estereótipos Invertidos na Formação Reflexivo-Colaborativa de 

Professores de Português Língua Estrangeira”, de autoria de Anelise Fonseca Dutra (Universidade 

Federal De Ouro Preto), apresenta os resultados de uma pesquisa em um curso de formação de 

professores de português língua estrangeira no qual não há um distanciamento entre as 

dicotomias teoria/prática e professor/pesquisador (Wallace, 2001).  Esta formação valoriza o 

trabalho reflexivo-colaborativo (Schon, 2000; Dutra e Mello, 2004) e teve como objetivo principal 

analisar como essa formação voltada para uma educação intercultural (Byram, 2009; Motta-Roth, 

2006) auxilia o professor no desenvolvimento de uma visão crítica sobre si mesmo e sobre o aluno 

estrangeiro, levando-o a uma mudança na sua prática. Como metodologia, utilizaram-se os 

apontamentos que eram levados para discussão nas sessões colaborativas que ocorriam 

semanalmente entre professores e coordenador. Um desses apontamentos foram os 

estereótipos apresentados não apenas pelos alunos, mas principalmente pelos professores 

(Schneider, 2005; Borghetti, 2013 e McFarlane, 2014). Como resultado, a pesquisa aponta para o 

fato de que as discussões levaram os professores a perceber se suas ideias eram preconcebidas e 

a postura que eles assumiam em sala motivados por esses preconceitos (Maldonado-Torres, 2007; 

Quintero, 2019), levando-os assim a repensar suas crenças e valores e modificar suas ações em 

sala de aula.   

A pesquisa de Paulo Jeferson Pilar Araújo, Alan Ricardo Costa e Analú Fernandes de Oliveira 

(Universidade Federal de Roraima), apresentada no artigo “Uma Linguística Aplicada das Línguas 

de Sinais no Sul Global e a Formação do Professor-Pesquisador de Libras L2 no Brasil”, enfoca as 

demandas emergentes no Sul Global, de modo amplo, e no Brasil, mais pontualmente, quanto a 

uma Linguística Aplicada das Línguas de Sinais (LALS), considerando as publicações (ainda iniciais) 

de uma Applied Sign Linguistics, nos termos de Napier e Leeson (2016). O objetivo é verificar de 

que modo a Linguística Aplicada figura no currículo de cursos de Letras-Libras e como a presença 

de problemas e temáticas próprias da área enseja a consolidação de uma LALS brasileira. No que 

concerne à metodologia, de caráter qualitativo, os autores adotaram a análise documental (Paiva, 

2019), mais pontualmente a análise de cinco Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) de Letras-
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Libras de universidade federais indicadas como bem avaliadas pelo Ministério da Educação. Com 

base no estudo realizado, (i) são discutidas lacunas por preencher nos currículos e na formação 

de professores de Libras; (ii) defende-se que a Libras, como língua minoritarizada, traz desafios 

para a formação docente, e que uma postura a ser adotada nos cursos de Letras-Libras deve ser a 

de professor-pesquisador; e (iii) esboça-se um campo de LALS sensível ao contexto de 

multilinguismo brasileiro, em sinergia com o prisma decolonial. 

Ao abordar a ideia de que um crescente interesse pela linguagem escrita tem despertado 

a atenção de pesquisadores que se dedicam ao estudo da surdez, motivando uma série de 

indagações sobre as estratégias e as abordagens essenciais para promover o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita em alunos surdos, o artigo “Desenvolvimento de Português 

como Segunda Língua para Surdos na Universidade: uma proposta didática para Leitura de 

Resumos Acadêmicos”, elaborado pelas pesquisadoras Isabelle Pinheiro Fagundes  (UFERSA) e 

Maria Augusta Gonçalves de Macedo Reinaldo (UFCG),  tem como objetivo analisar os resultados 

de atividades de ensino voltadas para a língua portuguesa centradas no gênero resumo 

acadêmico, desenvolvidas para e com alunos surdos do curso de Letras Libras de uma 

universidade pública do interior do Rio Grande do Norte. As atividades analisadas fazem parte da 

primeira fase de uma sequência didática (Dolz, Noverraz; Schneuwly, 2004) vinculada a um projeto 

de pesquisa de doutorado em andamento. Os resultados mostram que as atividades realizadas 

foram bem-sucedidas, pois permitiram que os alunos expressassem seus pensamentos por escrito 

sobre o tema discutido, utilizando a língua de sinais como base para seu processo de escrita. Por 

meio dessas atividades, promoveu-se o contato com materiais escritos no ambiente acadêmico, 

incentivando a leitura e a escrita sem suprimir a língua portuguesa em prol da Libras. 

Em “As Crenças dos Revisores Textuais sobre a Expressão ‘Já Que’: uma análise a partir da 

perspectiva da Política Linguística”, Ingrid da Cruz Nascimento e Socorro Cláudia Tavares de 

Souza, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), investiga as crenças do revisor de textos acerca 

do uso da expressão “já que” em gêneros da esfera acadêmica. A análise se baseia na Teoria da 

Gestão da Língua de Spolsky (2004, 2009, 2021). Quanto à abordagem metodológica, a pesquisa é 

de natureza qualitativa e se enquadra em um paradigma interpretativista, como descrito por 

Angel Lin (2015). Nesse contexto, dez revisores textuais brasileiros responderam a um 

questionário online. Como resultados, identificaram-se duas principais crenças em relação a essa 
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expressão: i) primeiro, é compreendida como menos formal, e, consequentemente, menos 

adequada aos gêneros acadêmicos do que outros elementos coesivos; ii) segundo, essa expressão 

é entendida como semanticamente imprecisa ou generalizante, de modo que se sugere que seja 

substituída em textos acadêmicos.  

Ao final do dossiê, Alison Phipps, titular da Cátedra UNESCO para a Integração de 

Refugiados através das Línguas e das Artes na Universidade de Glasgow, é entrevistada em "There 

Is Not A Word I Speak That Has Not Been Given To Me By Somebody Else". O texto é assinado, além 

de Phipps (a entrevistada), por Alex Alves Egido (Universidade Federal do Maranhão) e Josimayre 

Novelli (Universidade Estadual de Maringá), que conduzem a entrevista. Autora de "Decolonising 

Multilingualism: Struggles to decreate", Phipps explica na entrevista que “thinking about 

decolonizing multilingualism, it is about what was placed in the public schooling education system 

to be available to everybody, to mitigate the effects of English being a dominant language, and 

the languages that I had to learn in school were French and German”. Mais à frente, argumenta 

que “Love for the world, love for the language is love for diversity. Love for the plurality. Love for 

all that we have been given and can do and rage at the different forms of injustice and the ways 

in which we have been removed from the ability to do good at times and the ways in which we 

are then required to act for justice in the world”. Que a pluralidade possa guiar a leitura crítica 

deste dossiê sobre “Políticas Linguísticas para o Multilinguismo no Sul Global”. 
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Apresentação 
 

Visando a contribuir com a educação linguística para surdos no Sul Global, a partir de 

posturas críticas e/ou decoloniais (ANZALDÚA, 1987; QUIJANO, 2005; SANTOS, 2015; SOUSA-

SANTOS, 2019), a intencionalidade do presente dossiê foi inspirada em estudos e pesquisas 

realizadas sob o prisma da Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK; MAKONI, 2019; 

PENNYCOOK, 2018 2001; MENEZES DE SOUZA, 2019; KUMARAVADIVELU, 2012; MAKONI; 
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PENNYCOOK, 2006; MOITA LOPES, 2006; RAJAGOPALAN, 2003), além de outras abordagens 

teóricas. O objetivo foi problematizar e analisar a crença na concepção de linguagem como 

uma entidade estática para enfatizar a mobilidade e fluidez entre as línguas, a mescla de 

identidades e culturas sem o cerco das fronteiras. O comportamento de falantes multilíngues 

mostra um uso móvel, ilimitado e versátil de mais de uma língua ao mesmo tempo para dar 

sentido ao mundo ao seu redor. 

A educação linguística tem assumido muitas formas que continuam a intrigar os/as 

educadores/as e pesquisadores/as em todo o mundo, interpelando o viés monolíngue em 

salas de aula complexas e multilíngues. Com base em uma perspectiva indisciplinar (MOITA 

LOPES, 2006), acreditamos que, nas práticas de salas de aula bi/multilíngues, estabelece-se 

um regime meta-discursivo entre falantes dentro e fora da escola (GARCIA, 2009). 

Através das lentes da criticidade e da decolonialidade, importa o que as pessoas fazem 

com as suas línguas, em vez de como as línguas são. Nesta edição da Revista Linguagem & 

Ensino, apresentam-se contribuições de pesquisadores/as do Sul Global, que buscam discutir 

temas direcionados a uma comunidade que é minoritarizada/marginalizada no Sul Global, a 

saber, a comunidade surda (FAVORITO; SILVA, 2023). Além disso, problematiza-se o acesso 

epistêmico e a afirmação de identidades de surdos em espaços formais e não formais de 

educação em países do Sul Global. 

Visa-se a apresentar, refletir e discutir estudos desenvolvidos em/fora de sala de aula, 

com o intuito de fomentar e promover iniciativas para ensino-aprendizagem de/para surdos 

e a valorização das línguas de sinais em contextos dinâmicos e complexos. São muitos os 

desafios educacionais, sociais e culturais que instigam nos pesquisadores da área da 

língua(gem) o desejo de se posicionarem em busca de inovações e de proposições teóricas, 

metodológicas, didáticas e epistêmicas. Em síntese, este dossiê é (re)pensado crítica e 

decolonialmente nesse horizonte, em que a (trans)linguagem se evidencia em suas 

pluralidades e, por decorrência, realiza-se como espaço de crise e criatividade, como um 

conjunto de práticas pedagógicas, como discursos, ideologias e políticas potencialmente 

indisciplinares, transgressoras, híbridas e mestiças (ROCHA; TANZI NETO, 2020; MOITA LOPES, 

2006), expandindo, assim, a noção de comunicação para além das palavras e línguas 

individuais ou nominadas, em favor de processos e práticas de (re)construção de sentidos, 

ideológica e historicamente situados e ecologicamente constituídos (CANAGARAJAH, 2013, 

2017 a/b; ROCHA; TANZI NETO, 2020; NDLOVU; MAKALELA, 2021; SILVA; MAKALELA, 2023). 

Por fim, este dossiê se organiza em dois blocos temáticos denominados 

Translinguagem, decolonialidade e educação bi/multilíngue de surdos e Acesso epistêmico 

e afirmação de identidades, além de uma seção que apresenta a resenha, de autoria de 

Mércia Regina Santana Flannery, da obra intitulada Decolonising Multilingualism: recentering 

silenced voices from the Global South. 
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SEÇÃO A: TRANSLINGUAGEM, DECOLONIALIDADE E EDUCAÇÃO BI/MULTILÍNGUE DE 

SURDOS 

  

Na abertura deste dossiê, trazemos o artigo O ensino bilíngue de surdos sob a 

perspectiva da translinguagem, das pesquisadoras Maria Cristina Pereira e Elidea Bernardino, 

que contribuem com a reflexão sobre a temática da translinguagem sob a perspectiva da 

Educação Bilíngue de Surdos no Brasil. Nele, as autoras se propõem a refletir sobre a 

importância da translinguagem na educação bilíngue de surdos, apresentando exemplos 

desse fenômeno linguístico. Esse termo foi primeiro abordado por Colin Baker (2001 apud 

SWANWICK, 2017) e tem aparecido de forma mais consistente na última década, apesar de 

ter sido criado nos anos 1990 e ter sido usado em diferentes áreas desde então. No artigo, as 

autoras observam o uso de translinguagem a partir de estratégias utilizadas por professores 

na prática de sala de aula e confrontam essa prática com exemplos encontrados na literatura 

sobre a temática. Pereira e Bernardino se apoiam na literatura, especialmente em autores 

como Swanwick (2017) e Hoffman et al. (2017) ao dialogar com outros autores, tais como 

García (2009 apud HOFFMAN et al., 2017), para quem a translinguagem é considerada um 

bilinguismo flexível que não tem limites ou fronteiras claras entre as línguas. García (2009 

apud HOFFMAN et al., 2017) utiliza o termo para se referir à prática pedagógica de empregar 

as duas línguas do bilíngue na sala de aula de forma fluida e dinâmica. Como uma teoria e uma 

abordagem para a aprendizagem de línguas, a translinguagem, segundo Pereira e Bernardino, 

flexibiliza as definições tradicionais de bilinguismo para fazer referência às maneiras como as 

pessoas bilíngues usam os recursos de ambas as línguas para mediar atividades cognitivas, 

sociais e linguísticas, particularmente durante a leitura. As mesmas autoras, no entanto, 

destacam, a partir de Swanwick (2017), que o desenvolvimento de boas práticas translíngues 

na educação de surdos é, muitas vezes, limitado por uma série de fatores, como, por exemplo, 

o fato de muitas crianças surdas não estarem ou não se inserirem em contextos bilíngues 

aditivos, nos quais suas habilidades bimodais e bi/multilíngues são reconhecidas ou 

estimuladas. Outro destaque das autoras relaciona-se ao fato de que os estudantes surdos 

estão inseridos em espaços que não valorizam os seus diversos repertórios linguísticos por 

terem professores que não possuem as habilidades linguísticas bilíngues necessárias para que 

a translinguagem se desenvolva. 

No artigo Translinguagem e educação de surdos: possibilidades a partir da 

digitalidade, Virgínia Maria Zilio investiga narrativas de youtubers surdos para refletir sobre 

as possibilidades translinguísticas da educação desse público, no sentido de que esse modo 

de conceber a linguagem aponta para uma perspectiva que favorece a integração dos 

diferentes repertórios e competências linguísticas e comunicativas dos surdos. A autora 

enfatiza que, embora sua discussão esteja centrada em práticas multilíngues e nas 

possibilidades de trânsitos entre línguas, é necessário considerar que esses fluxos só se 

realizam quando se tem uma língua de partida. Essa ressalva é bastante pertinente e peculiar 

à comunidade surda brasileira, uma vez que, em geral, os surdos nascem em lares ouvintes e 
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não contam com contextos apropriados de aquisição de língua de sinais na primeira infância, 

resultando, em muitos casos, em um longo período de privação linguística. A partir do 

momento em que a criança surda tem acesso à língua de sinais, essa língua, como qualquer 

outra, permite o acesso a outras línguas e linguagens. Nesse sentido, a autora propõe pensar 

como, na contemporaneidade, “a circulação da língua de sinais, acessível por meio de mídias 

digitais imagéticas, pode representar a redução da distância entre a criança surda e uma 

educação linguística possível”. Com a multimodalidade discursiva possibilitada pelos recursos 

da digitalidade que, segundo a autora, representam “uma gama infinita de produção de 

significados por meio dos recursos disponibilizados pelas tecnologias”, é possível ampliar o 

que se entende por educação linguística dos surdos, rompendo-se com a lógica da educação 

bilíngue como um território meramente binário e com fronteiras bem estabelecidas. Ou seja, 

“propõe-se subverter as noções de posse linguística (língua própria dos surdos ou dos 

ouvintes) no intuito de compor noções compatíveis com a multiplicidade linguística que 

emerge das relações cosmopolitas contemporâneas”. 

Em seguida, o texto Educación de los sordos: desde la normalización al 

plurilingüismo, de Leonardo Peluso e Ana Claudia Balieiro Lodi, discute as políticas linguísticas 

e de ensino de línguas desenvolvidas no âmbito da educação de surdos no Uruguai e no Brasil. 

Para isso, os autores elaboram um ensaio teórico que objetiva caracterizar a escola da 

modernidade e a sua política linguística monolíngue, e, a seguir, realça o funcionamento da 

educação de surdos nesse quadro conceitual, político e metodológico. Concluem e destacam 

a necessidade de a educação de surdos migrar de uma perspectiva bilíngue, tanto nos seus 

fundamentos como nas suas práticas, para uma perspectiva plurilíngue/translíngue que 

reconheça os alunos surdos nas suas múltiplas identidades linguísticas e políticas. 

No ensaio Perspectivas (de)coloniais na educação linguística: uma análise de 

concepções monolíngues nas práticas escolares para/com pessoas surdas, Claudia de Souza 

Martins Lima, Karlene Ferreira de Souza e Shelton Lima de Souza apresentam discussões e 

reflexões acerca das contribuições dos estudos culturais e decoloniais em relação à educação 

de surdos, e, para isso, problematizam alguns elementos de documentos educacionais que se 

referem às práticas de alfabetização e de letramento nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

A partir das perspectivas de linguagem, de educação e de identidade dos estudos culturais e 

dos estudos decoloniais, os autores apresentam problematizações referentes a possibilidades 

de se (re)pensar sentidos e práticas insurgentes e, portanto, sentidos outros na educação 

linguística para/com surdos. Para isso, sustentam a tese de que o processo de ação decolonial 

no campo da educação, intrinsecamente relacionado a perspectivas linguístico-identitárias, 

implica a ruptura de modelos de ensino de línguas advindos da hegemonia construída em 

torno das línguas oroauditivas. Nesse sentido, os autores propõem-se a romper com a noção 

de que pessoas surdas no Brasil devem fazer uma transposição direta de variedade padrão do 

português para suas produções textuais escritas. 

No texto (De)colonialidade na Educação Bilíngue para Surdos/as no Brasil: trajetórias 

para gretar, Thatiane do Prado-Barros, Valdiceia Tavares-Santos e Rodrigo Albuquerque, em 
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defesa do que denominam “uma verdadeira educação bilíngue intercultural”, apresentam 

reflexões sobre as tensões produzidas pelas políticas educacionais vigentes para alunos/as 

surdos/as, na medida em que, embora haja avanços conquistados nas últimas duas décadas, 

ainda se verificam práticas assistencialistas e capacitistas tributárias de uma ótica colonial. Por 

meio de ampla revisão de literatura na perspectiva decolonial, os autores se propõem a 

responder as duas questões que governam a discussão, por eles desenvolvidas: “de que forma 

a educação de Surdos/as pode ser considerada colonial?”; e “quais as possíveis implicações 

do pensamento decolonial na prática pedagógica de Surdos/as?” Entendendo colonialidade 

como estratégias de controle que submetem e inferiorizam nações, territórios, corpos, línguas 

e culturas, o artigo argumenta a favor de uma educação decolonial de surdos/as no intuito de 

legitimar os repertórios linguístico-culturais dessa comunidade, transgredindo a lógica 

dominante de subalternização de sujeitos, corpos e saberes. Sob a ótica da decolonialidade, 

os autores defendem práticas pedagógicas bilíngues e interculturais que se constituam em 

espaço de resistência às metapragmáticas capacitistas “como caminho para uma inclusão 

menos excludente e para o favorecimento da equidade entre pessoas Surdas e não Surdas de 

maneira cultural e efetiva”. 

Ubuntu translanguaging: a decolonial model for the Global South multilingualism, de 

Leketi Makalela e Kleber Aparecido da Silva, apresenta e explora o constructo translanguaging 

no contexto do Brasil e da África do Sul, visando a elaborar uma proposta de multilinguismo 

baseado nas competências culturais locais. Levando em conta os contextos sociolinguísticos 

brasileiros e africanos anteriores ao colonialismo europeu, os autores recorrem aos 

repertórios culturais dos povos originários desses países para combater as suposições 

coloniais e inquestionáveis relativas à educação multilíngue em ambos os países. 

Reposicionados criticamente na teoria da translanguaging ubuntu, Makalela e Silva defendem 

a decolonização dentro e fora dos discursos de translanguaging em contextos 

minoritizarizados, tais como a educação de surdos no Brasil e na África do Sul. Os autores 

apresentam recomendações pedagógicas úteis para os eventos/práticas de letramentos na 

perspectiva ubuntu e que poderão ser adaptadas em contextos relacionados. 

Na sequência, Guilherme Gonçalves de Freitas e Francisco José Quaresma de 

Figueiredo, com o artigo Os efeitos da colaboração na produção de textos escritos em 

Libras/Elis: um estudo sobre as estratégias de aprendizagem, trazem os resultados de 

pesquisa em que analisam as estratégias utilizadas por alunos surdos e ouvintes durante uma 

escrita colaborativa de textos em Libras/Elis. Tais resultados apontam que a colaboração entre 

os participantes, segundo os autores, permitiu maior troca de informações, tanto conceituais 

quanto linguísticas, entre os estudantes surdos e ouvintes do 5º período do curso de 

Letras/Libras de uma universidade. Os estudantes surdos e ouvintes utilizaram uma 

diversidade de estratégias para produzir textos em Libras por meio do sistema de escrita Elis, 

tais como o uso do português e da Libras, conversas sobre procedimentos das tarefas, o uso 

de scaffolding ao solicitar esclarecimentos ao colega sobre algo em relação à tarefa, além de 

gestos, apontamentos e repetições de sinais em Libras. Os autores observam que a produção 
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colaborativa de textos pode ser um caminho profícuo para “levar os/as estudantes [...] a 

aprender com o/a outro/a, a refletir e a desconstruir informações errôneas”, assumindo um 

papel ativo no seu processo de aprendizagem. 

 
SEÇÃO B: ACESSO EPISTÊMICO E AFIRMAÇÃO DE IDENTIDADES 

  

Com base em conceitos teórico-conceituais dos campos dos Estudos Surdos em 

Educação e dos estudos acerca das relações étnico-raciais, o artigo Negros/as surdos/as: 

reflexões sobre interseccionalidades e resistências, de Rhaul de Lemos Santos, Sueli de 

Fátima Fernandes e Paulo Vinicius Baptista da Silva, levanta uma discussão ainda pouco 

desenvolvida: as pontes interseccionais entre as identidades de negros/as surdos/as e as 

discriminações vividas por esses sujeitos dentro e fora da comunidade surda. A partir do 

conceito de interseccionalidade (COLLINS, 2017), o texto apresenta reflexões que envolvem o 

“entrecruzamento entre raça e surdez, analisando a tematização das políticas de identidades 

em algumas manifestações artístico-culturais de negros/as surdos/as”, ampliando, assim, o 

debate de políticas de identidades, especialmente no que se refere às lutas dos movimentos 

sociais de surdos/as negros/as. Com isso, os autores discutem uma articulação sem 

visibilidade ainda na área da surdez, ou seja, a “interconexão de práticas racistas e de 

colonização linguística”, partindo do princípio de que os sujeitos não são surdos/as ou 

negros/as simplesmente, ou separadamente, mas trata-se de olhar esses sujeitos como 

constituídos e produtores de entrecruzamentos identitários complexos. Esse outro modo de 

olhar, conforme os autores, interpela a hegemônica autorepresentação do movimento surdo 

que afirma suas identidades em critérios predominantemente linguísticos e que acabou por 

restringir o campo de lutas ao binarismo surdos x ouvintes, desconsiderando um intrincado 

sistema de múltiplas opressões, para além do ouvintismo. Tomando as identidades negras 

surdas “como metáfora de outras possíveis opressões que invisibilizam mulheres negras 

surdas, gays negros surdos, crianças negras surdas”, o artigo nos convida a pensar outras 

possibilidades de compor cruzamentos identitários no interior das identidades surdas para 

expandir o debate sobre a subalternização à qual esses sujeitos estão expostos em suas 

vivências no mundo social. Por fim, os autores, ao analisarem as estratégias de produção, 

circulação e consumo das produções culturais (arte, poesia, narrativas da literatura surda) de 

negros/as surdos/as, argumentam que essas manifestações estéticas têm potencializado a 

emergência de novas formas de resistência e agência produzidas por “artivistas” da luta negra 

surda, o que pode em muito contribuir para um letramento racial crítico na educação de 

surdos. 

Com o provocativo título Surdo-Mudo ou Deficiente Auditivo? Analisando A mudança 

lexicológica à luz da Lexicologia Sócio-Histórica, o texto desenvolvido por um grupo 

interinstitucional de autores teve como objetivo analisar a mudança lexical do termo surdo-

mudo para deficiente auditivo. Os autores buscam compreender o sentido dado aos termos 

mencionados a partir de três questionamentos: a) como se construíram os discursos em 
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relação a esse grupo social?; b) quais fatores intralinguísticos e extralinguísticos impulsionam 

o surgimento desses termos?; e c) por que ocorre essa variação lexicológica? No artigo, 

Marcos Roberto dos Santos, Francilene Machado de Almeida, Falk Soares Ramos Moreira, 

Renata Rodrigues de Oliveira Garcia e Marta Ingrith Cabrera Molina utilizam o termo “sujeito 

surdo” para se referirem às pessoas que possuem cultura visual e espacial, cujos processos 

cognitivos e as formas de significar e interpretar o mundo se dão por meio da língua de sinais. 

Entretanto, o termo “sujeito surdo” não faz parte do corpus de análise. Os autores realizam 

uma pesquisa documental com abordagem quali-quantitativa, sendo que o corpus é composto 

por 200 textos do Jornal do Brasil, editado na cidade do Rio de Janeiro. Os autores constatam 

aproximadamente 16.000 ocorrências de lexias (tokens) e 7.000 de lexias (types). O período 

de investigação para a denominação surdo-mudo é delimitado de 1930 a 1969 e, para 

deficiente auditivo, de 1970 a 2009. Para compreender os resultados, os autores salientam 

que o léxico de uma língua também retrata um momento social. Por isso, abordam as 

concepções sociais sobre a surdez que demonstram a forte influência sobre os termos surdo-

mudo e deficiente auditivo, estabelecendo nexos entre os termos e o momento sócio-

histórico. 

Em seguida, os autores Arenilson Ribeiro e Rachel Sutton-Spence apresentam uma 

interessante proposta de tradução de Literatura de Cordel para a Libras no artigo Estudos 

Descritivos da Tradução: Normas de Tradução de Literatura de Cordel para a Libras. O texto 

propõe a identificação de normas de tradução da literatura de cordel para a Libras. De acordo 

com os autores, o texto cordelista possui elementos que caracterizam sua estética, os quais 

devem atender às normas da comunidade-alvo. Teoricamente, os autores baseiam seus 

estudos principalmente em Toury (1995) acerca de uma abordagem descritiva dos estudos da 

tradução; no Iphan (2018) acerca da estrutura da literatura de cordel; em Sutton-Spence 

(2008) para tratar dos elementos poéticos da língua de sinais; e em Ribeiro (2020) sobre os 

elementos poéticos utilizados como estratégias na tradução da literatura de cordel para a 

Libras. A metodologia de pesquisa é descritiva, com foco nos critérios de avaliação da 

comunidade surda em relação à tradução apresentada e em uma análise de uma tradução de 

um poema cordelista realizada por Ribeiro em 2020. No texto, descrevem as normas de 

tradução: repetição, manipulação, boia, simetria, adaptação e sincronia lexical. Os autores 

enfocam a articulação dos sinais no espaço topográfico e o uso de imagens no discurso 

multimedial. 

O texto de Nelson Goettert, Lodenir Karnopp e Cleci Regina Bevilacqua, intitulado 

Dicionário Internacional de Línguas de Sinais: Spread The Sign no Brasil, tem como objetivo 

apresentar as atividades desenvolvidas no âmbito do projeto Spread the Sign (STS), com foco 

nas atividades realizadas no Brasil (Spread the Sign-Brasil). O projeto teve início em 2006, com 

financiamento da Comissão Europeia, sendo gerenciado, desde 2009, pelo European Sign 

Language Center – ESLC, uma organização não governamental e sem fins lucrativos. No âmbito 

europeu, o projeto, de acordo com Coelho (2012), visa a responder a uma série de 

necessidades, tanto das comunidades surdas quanto de ouvintes, especificamente, em 
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relação ao “trabalho em educação e formação (nomeadamente em escolas, onde se recorre 

com muita frequência ao uso pedagógico do site e do seu conteúdo em contexto de sala de 

aula), saúde, justiça e outros serviços” (p. 220). Atualmente, o STS é um dicionário digital que 

torna acessíveis línguas de sinais de diversos países do mundo. Nesse momento, o projeto tem 

14 equipes financiadas pela Comissão Europeia. Além da Europa, o projeto tem se expandido 

para outros continentes, o que resulta, segundo o site do STS, em um total de 44 línguas de 

sinais participantes. Os autores descrevem os objetivos do projeto em nível internacional e 

nacional e as atividades e etapas desenvolvidas pelas diferentes equipes brasileiras. 

Apresentam, também, a estrutura e os recursos do banco de palavras em línguas de sinais, 

com foco na Língua Brasileira de Sinais (Libras), evidenciando algumas informações, como a 

inclusão de variação (sinônimos) e de vídeos que indicam a realização do sinal. O texto ressalta 

a importância da criação de recursos lexicográficos específicos para a Libras. 

Fechando este dossiê, apresentamos o artigo A construção da identidade surda em O 

Grito da Gaivota, de Emmanuelle Laborit: como e por quê?, em que as autoras Deucilania 

Tenório Sousa Carvalho e Ediane Silva Lima produzem suas reflexões a partir do livro O Grito 

da Gaivota, leitura referência nos anos de 1980, sobre a construção da(s) identidade(s) 

surda(s). Para isso, as autoras partem dos seguintes questionamentos: i) os artefatos culturais 

presentes na obra direcionam para a construção da identidade linguística surda da 

personagem?; e ii) quais elementos narrados/descritos no relato autobiográfico, presente no 

referido livro, representam a identidade surda? Na reflexão, as autoras se baseiam no relato 

de vida de Emmanuelle Laborit, surda francesa que empresta seu nome à obra, e destacam a 

importância de o indivíduo surdo reconhecer-se como tal, tendo em vista que, segundo as 

pesquisadoras, uma das principais barreiras para o exercício de poder do sujeito surdo “é a 

inexistência de uma identidade, a omissão e o não reconhecimento da surdez”. Em suas 

conclusões, enfatizam trechos da obra, os quais confirmam a presença de artefatos culturais 

presentes em diversos momentos da vida da autora Emmanuelle, destacando-se, ainda, 

“traços identitários da comunidade surda narrados na obra que foram internalizados por 

Laborit, auxiliando-a, desta forma, na construção da sua própria identidade”. 

  

RESENHA 

 

A resenha do livro Decolonising Multilingualism: recentering silenced voices from the 

Global South, de Finex Ndlovu e Leketi Makalela, realizada por Mércia Regina Santana 

Flannery, propõe-se a problematizar o multilinguismo africano tal como é atualmente 

entendido na educação e nas investigações linguísticas. Para tal intento, conforme a autora 

da resenha afirma, os autores do livro buscam desafiar as duradouras matrizes coloniais de 

poder ocultas nas concepções dominantes do multilinguismo, que foram propagadas no Norte 

Global e depois exportadas para o Sul Global sob a égide da modernidade colonial e das 

pretensões de relevância epistêmica universal. O livro é uma sólida contribuição para a nossa 

área de investigação, em especial para contextos minoritarizados, como a educação linguística 



Translinguagem, decolonialidade e                                                             Kleber Aparecido da Silva 
Educação Linguística para Surdos no Sul Global                                                                               Wilma Favorito 

Ivani Rodrigues Silva 
Tatiana Bolivar Lebedeff 

 

Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 26, n. 1, p. 01-11, jan.-abr. 2023                                                                                                            9 

para surdos, pois apresenta e discute novos pontos de método, teoria e interpretação que 

poderão contribuir com o avanço acadêmico-científico acerca da epistemologia decolonial, 

introduzindo a noção de colonialidade da língua – um termo sumário que descreve as formas 

como as noções de língua e multilinguismo nas sociedades pós-coloniais permanecem 

coloniais. Os autores apresentam e defendem a tese de que uma noção socialmente realista 

de multilinguismo existiria quando levássemos em conta as vozes das comunidades 

linguísticas africanas marginalizadas e ignoradas tanto no continente africano como nas 

diásporas. 

Esperamos que este dossiê possa proporcionar reflexões, debates em torno das 

temáticas aqui abordadas no vasto campo da linguagem e suas conexões com a complexidade 

da educação linguística de surdos, do acesso epistêmico e, portanto, de diferentes repertórios 

linguísticos e culturais que transitam nas comunidades surdas do Sul Global. 
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Abstract: Global South education practices remain at large monolingual, despite the rich repositories 

of local ways of knowing and being. Translanguaging, as a field of study, has come a step 
further towards decolonising language classrooms and offering teachers agency and 
learners deeper access to knowledge. However, interpretations of this phenomenon are 
still linguistic based on traditional bilingual education programmes. In this paper, we 
explore what translanguaging means for Brazil and South Africa, aiming to draw together 
an account of multilingualism based on the local cultural competencies. By considering 
African sociolinguistic and Brazilian contexts that predate European colonialism, we draw 
on the indigenous cultural repertoires of these countries to counter colonial and 
unquestioned assumptions pertaining to multilingual education in both countries. We apply 
and reposition the theory of ubuntu translanguaging to make a case for decolonisation 
within and outside of translanguaging discourses. Additionally, useful pedagogic 
recommendations for teaching literacy from the ubuntu perspective are provided for 
adaptation in related contexts.  

Keywords: Ubuntu translanguaging; Decolonial model; Global South multilingualism. 
 
Título: Translanguaging Ubuntu: uma proposta decolonial para o multilinguismo no Sul Global 
Resumo: As práticas educacionais do Sul Global permanecem, em geral, monolíngues, apesar dos 

ricos repositórios de formas locais de conhecer e ser. A translanguaging como campo de 
estudo deu um passo adiante para decolonizar as salas de aula de línguas e oferecer 
agências aos professores e um acesso mais profundo ao conhecimento aos alunos. No 
entanto, as interpretações desse fenômeno ainda são linguísticas baseadas em programas 
tradicionais de educação bilíngue. Neste artigo, exploramos o que significa translanguaging 
para o Brasil e para a África do Sul a fim de elaborar uma proposta de multilinguismo 
baseado nas competências culturais locais. Levando em conta os contextos 
sociolinguísticos africanos e brasileiros anteriores ao colonialismo europeu, recorremos aos 
repertórios culturais indígenas desses países para combater as suposições coloniais e 
inquestionáveis relativas à educação multilíngue em ambos os países. Reposicionamos 
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criticamente a teoria da translanguaging ubuntu para defender a decolonização dentro e 
fora dos discursos de translanguaging. Recomendações pedagógicas úteis para os 
eventos/práticas de letramentos na perspectiva ubuntu foram fornecidas para adaptação 
em contextos relacionados. 

Palavras-chaves: Translanguaging Ubuntu; Proposta decolonial; Multilinguismo no Sul Global. 

 

Introduction  

 

It goes without doubt that multilingual education practices and policies in most of the 

Global South often rigidly follow Western-based epistemologies and pedagogies. These 

include exogenous notions of plurality that are not aligned with the ways of knowing and the 

cultural competence of the local people. Gatsheni Ndlovu (2017) refers to this way of 

encroachment as epistimicide, with consequences that are negative for sustainable 

development in the Global South. Research is replete with the findings that the monolingual 

bias found in the Global South context is derived from the European Enlightenment period, 

during which the ideology of ‘one nation – one language’ influenced socio-political thinking. 

Noteworthy, however, is that rapid changes in the 21st century have made it possible to 

encounter more complex linguistic encounters driven by immigration in the Global North, 

while the Global South is simply awakened to linguistic practices that have always defined 

their ways of being, acting and knowing. Translanguaging as a pedagogical strategy has, in this 

connection, shifted orientation to what speakers do with languages rather than what 

languages look like. 

Translanguaging emphasises a case for use of translingual communication that 

transcends boundaries between languages. Brazil and South Africa, prototypical Global South 

countries, have always experienced waves of multilingualism that include a blend of Indo-

European languages and indigenous languages that typically fall within the Bantu language 

group. In Brazil, indigenous languages include languages of African slaves, who were 

transported from Mozambique and other Lusophone countries in Africa. Based on Northern 

theories and perspectives of language, the Global South countries experienced a wave of 

counting errors or miss inventions of multitudes of languages (MAKONI, 2003) and an 

entrenchment of a monolingual bias that favoured the exclusive use of ex-colonial languages 

for educational success, political activity, and upward social mobility.  

While many studies on translanguaging have critiqued imposition of linguistic 

landscape and realities from the West/Global North, there are few frameworks developed to 

account for ontological, epistemological, and methodological framing relevant to Global South 

discourses and epistemologies. In the view of a categorical Southern theory to explain 

translanguaging, we question the validity of using Global North’s worldviews to describe local 

ways of sense-making. Thus, we use the cultural competence of ubuntu – a humanist 

approach to complex co-existence (I am because you are and you are because I am) – and 

apply tenets of what Makalela (2016, 2018, 2022) coined as ‘ubuntu translanguaging’, as an 

alternative conceptual framework to understand the disruption of orderliness and the 

simultaneous recreation of new ones in languaging practices among the majority of the Global 
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South citizens. In the end, we show how the reinterpretation of multilingualism from a Global 

South theory has implication for dynamic language policy formulation and implementation. 

Additionally, recommendations for using ubuntu translanguaging pedagogy are considered at 

the end of this paper for adaptation in comparable Global South contexts.  

 

Temporal fluidity – pre-colonial Brazil and South Africa  

 

Both Brazil and South Africa have a long history that predates the voyages of discovery 

and the interface between indigenous and exogenous peoples in these geographical spaces. 

To understand the revival of historical consciousness, we borrow from the ancient Ghanaian 

mythical bird called Sankofa, which means ‘going back to fetch’ (MAKALELA, 2016). The image 

of this bird depicts as a complex duality – a movement of the head looking back while the legs 

stretch firmly forward. Because of this ‘going back to fetch’ in the past while ‘going into the 

future’ integrates activities into a timeless frame, we refer to the unbounded and versatile 

ways in which socially distinguished frames of time, such as the past, present, and future, 

merge into a temporal fluidity that defines the worldview and cosmology of the ancient East 

Bantu language speaking Africans. 

Makalela (2016) shows that temporal fluidity defines the lived experiences of many 

speakers of Bantu languages, equally in the Southern African territories beyond the current 

nation-state borders. Accordingly, the Iron Age Bantu-speaking people who had settled in 

several parts of the Southern African community, such as Zambia, Zimbabwe, Botswana, 

South Africa, and Mozambique by the 4th century, displayed more features of fluidity, 

unboundedness, and versatility in their cultural demeanours. At this period, the kingdoms of 

Monomotapa, Congo, Lozi, and Malawi all successfully traded gold and agricultural products 

and transported these through the Indian Ocean. For the purposes of this paper, particular 

attention is paid to the natural confluence of the Limpopo and Sashe rivers, which created the 

Limpopo Valley – a symbolic representation of the cosmic orientation that exhibits what has 

become the cultural competence of fluidity that emerged in the kingdom of Mapungubwe in 

the 11th and 12th centuries. According to Khosa, “[a]t Mapungubwe, a thousand years ago, late 

Iron Age metal-workers produced astonishing artefacts like the golden rhino and other 

jewellery of rare quality (KHOSA, 2013, p. 159)”.  

It is worth noting here that the collaboration of many groups in the creation of the 

artifacts, such as the rhino made of gold, existed through the use of linguistic repertoires that 

were porous and versatile and transcended traditional language boundaries (MAKALELA, 

2016). The multilingual inhabitants of Mapungubwe, including the Khoe and the San people, 

lived side-by-side in a ‘potpourri’ of languages, cultures, and competences that cut across a 

wide spectrum of communities that are relatively distinct (MAKALELA, 2015b). Archaeologists 

have shown that trade between the city of Mapungubwe, Egypt, India, China, among others 

(FOUCHER, 1937), occurred through the use of more than one language. Variants of Shona or 

Kalanga, Sotho, Khoe-San, and Nguni languages were fluidly used in the kingdom. This 
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confluence of languages and subcultures is supported by evidence from ceramic pots and 

indigenous games such as morabaraba (see, e.g., CARRUTHERS, 2006). 

This level of fluidity allowed for inward and outward mobility between various ethnic 

or tribal communities – a language continuum which was enabling for deeper thoughts that 

ushered in civilisation in the area. Here, we highlight the African value system of ubuntu as a 

heuristic for linguistic and cultural dispositions that predate colonialism. Makalela’s (2015, 

2016, 2018, 2022) work has aptly made connections between the ubuntu value system and 

relevant linguistic discourses that predated colonisation. Ubuntu is best understood through 

the injunction: motho ke motho ka batho or umuntu ngumuntu ngabantu, which means ‘a 

human is a human because of others’ or ‘I am because you are; you are because we are’. This 

philosophy stresses fluid co-interdependence that allows for a complex co-existence of the 

empirical ‘I’ and ‘We’. While there was a desire to develop a nation-state in Europe 

(DAVIDSON, 1992), Southern African tribalism was endowed with ubuntu, which encouraged 

cohabitation and interdependence between people of different tribes and their languages 

(MAKALELA, 2016). Khosa (2013) observes that the people of Mapungubwe practised ubuntu 

– their humanist approach to life – where it was believed that human beings come from the 

reed and that they, logically, belong together. It was repeatedly illustrated that the ‘I x We’ 

logic permeates the philosophical orientation of most speakers of Bantu languages in sub-

Saharan Africa, with versions of this saying available in almost all the Bantu languages 

(MAKALELA, 2014, 2015a, 2015b). When framed in this light, it is evident that the cultural 

competence of confluence and interdependence is rooted in this ancient multilingual city-

state and underpins ways of knowing and making sense of the world (CARRUTHERS, 2006). 

Like African countries, Brazil has had a long history of complex multilingualism that 

predates the Portuguese colonialism (see, e.g., CAVALCANTI; MAHER, 2017). Although much 

of the pre-Columbian history is not sufficiently documented, except for archaeological 

evidence, it is without a doubt that Brazil had always been a multilingual and multicultural 

country before the Europeans arrived in the territory. The country displayed a complex 

contact and conflict between European and African languages with indigenous languages, 

which have eventually influenced the variety of Portuguese spoken today. 

By the time the Portuguese arrived, about 200 tribes had inhabited the territory and 

lived side-by-side as hunters and agriculturalists. It is instructive to note that the Tupia and 

the Tupi, among other groups, exhibited a similar type of fluidity reminiscent of the ubuntu 

logic we described above. Research demonstrates that the native inhabitants of Brazil showed 

a lot of curiosity and interest in others in way that shows humanism (SHAW, 2019). Later 

contact with speakers of African Bantu languages as slaves from the African countries, such as 

Mozambique, placed Brazil within a spectrum of complex multilingual and multicultural 

encounters where coexistence and fluidity defined the sociology of the languages spoken in 

the territory. It is in this connection that we extend the notion of ubuntu ‘I am because we 

are; we are because you are’ as an apt description of Brazilian multilingualism with its trifocal 

roots: indigenous African languages, Portuguese, and native languages. Southern Africa and 
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Brazil thus share both temporal and linguistic fluidities, which offer an impetus for 

epistemologies that are pertinent for the Global South communities.  

 

From fixity to translanguaging  

 

Research on the linguistic struggles in Brazilian and Southern African countries shows 

that European notions of monolingualism were used to balkanise and dominate these 

countries into colonial states (RICENTO, 2000). In Brazil, monolingual bias in favour of 

Portuguese dominated the colonial expedition that began with the voyages of discovery 

(CAVALCANTI; MAHER, 2017). The Berlin Convention of 1884, on the other hand, was used to 

ensure that newly founded colonies were divided based on the linguistic boundaries so that 

they reflected European divisions of states, eventually defining these colonial states with 

concepts such as anglophone, francophone, and lusophone for most of the Global Southern 

countries. At most, these monolingual descriptions reflect the outsider points of view and the 

monolingual ideologies of the ex-colonisers. It is in this connection that many colonial states 

have not fully expressed their multilingual competence. Instead, they experienced a 

systematic exclusion of local languages in places of high prestige under the oneness ideology 

of ‘one nation – one language’, ‘one classroom – one language’ – a practice that still dominates 

national dialogues and classroom practices today. Many of these countries still educate their 

children through ex-colonial languages not fully understood by both teachers and students, 

despite evidence showing the contrary (BAMGBOSE, 2000; BROCK-UTNE, 2000, 2015).  

The early part of the 21st century has witnessed an increased movement of people 

within and between nation-states and the fast-paced movement of information across 

nations, resulting in the creation of a sociolinguistic of super-diversity, hyper-diversity, and 

mobility (BLOMMAERT, 2010). In this new dispensation, languages are not fixed to space and 

time; they overlap (MAKONI; PENNYCOOK, 2007) and leak into one another. Researchers have 

then questioned the validity of viewing languages as static entities that are bounded and 

capable of being placed in boxes (MAKALELA, 2015b; PENNYCOOK, 2012; JORGENSEN et al., 

2011). Studies by Makoni (2003), Makoni and Pennycook (2007), García (2009, 2011), Li Wei 

and García (2022), Hornberger and Link (2012), among others, have shown that notions of 

additive bilingualism and stable diglossia have become obsolete due to their monolingual and 

separatist bias towards socially named languages. This is where translanguaging fits in as a 

theory and practice to account for complex multilingual encounters, where speakers use more 

than one socially named language in the process of meaning-making.  

Translanguaging has been studied as a transformative pedagogy, where linguistic input 

and output are alternated in different languages (GARCÍA, 2009, 2011; CREESE; BLACKLEDGE, 

2010; GARCÍA; WEI, 2014). More contexts in the Global South have shown that alternation is 

complex when involving more than two socially named languages in the same communicative 

event. We can state for a fact that the indigenous communities in Brazil and South African 

simultaneously in both vertical and horizontal translanguaging practices in classrooms 

(NKADIMENG; MAKALELA, 2015). For example, teachers who teach different subjects have a 
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tendency to use languages of their preference with a similar group of learners who interact 

and respond in any of the languages the teachers prefer. In other words, six teachers who 

choose six different languages are giving input in these languages, but the classroom 

interaction dynamics require them to respond to questions that may come in any of the 

learners’ preferred languages. At the same time, learners share information and discuss the 

content using a variety of languages, giving input and receiving outputs in different languages. 

This is a typical school where complex translingual interactions are a norm, and this is the way 

these learners and teachers make sense of the world and of who they are. 

Viewing multilingualism from a complexity perspective allows for an epistemological 

shift from what languages look like to what speakers do with languages. The former 

perspective had negative consequences in South Africa, where approaches to languages 

resulted in situations where varieties of the same language were encoded as separate 

languages and a multitude of languages were ‘misinvented’ (MAKONI, 2003). An example 

from the Sotho language group in South Africa is instructive. Three different missionary groups 

working in various parts of South Africa founded three different languages originally referred 

to as Southern Sotho, Northern Sotho, and Western Sotho. Although there is a high degree of 

mutual intercomprehensibility, the focus on forms results in these varieties being counted as 

three different languages in the current language policy prescription.  

Brazil, on the other hand, completely neglected the official recognition of all 

indigenous languages in favour of Brazilian Portuguese as the only official language of the 

country (CAVALCANTI; MAHER, 2017). Even here, the form-focused approach to languages 

has created an attitude where a particular variety of Portuguese is preferred and promoted 

directly and indirectly by policymakers. The attempt to obliterate local varieties is oblivious to 

the fact that the current Brazilian Portuguese is a ‘potpourri’ of a number of local languages 

that had a direct influence on its evolution as distinct but related to mainland Portuguese. 

The application of the translanguaging approach in the context of ubuntu practices 

provides policymakers with a cultural measure to question the validity of language boundaries 

and redraw linguistic boundaries from a more fluid position. Within the logic of ubuntu 

translanguaging, the idea that there are more than 200 languages in Brazil (CAVALCANTI; 

MAHER, 2017) and 12 languages in South Africa is questioned, as it does not account for 

complex translingual discourse practices of multilingual speakers from both countries. For 

example, it is common that children with indigenous language backgrounds to acquire and 

use a considerable number of socially named languages before the age of six. In this context, 

numerical counting of first and second language is not applicable, nor it is accurate to use the 

notion of mother tongue. When used in education, these notions suggest a sequential view of 

language acquisition (i.e., one language at a time) and they tend to favour a monoglossic 

curriculum and Western-based lingua francas. García (2009) avers that neither additive 

bilingual nor subtractive bilingual programmes are useful ways for multilingual children to be 

educated. There is therefore a need for a more dynamic form of language policy direction to 

account for the actual use of linguistic repertoires. Below, we describe how translanguaging 
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use anchored on the humanist approach of ubuntu resolves monolingual bias seen in both 

countries’ language policies and prescribed practices.  

 

Ubuntu translanguaging framework 

 

A translanguaging model based on ubuntu principles, referred to here as ubuntu 

translanguaging, shifts the gaze from language divisions to complex repertoires that are fluid 

in everyday meaning-making interactions. More importantly, it reflects on a dialectic 

disruption of linguistic boundaries and the simultaneous recreation of new ones, as 

represented in Figure 1. 

 

Figure 1 – Ubuntu translanguaging 

 

Source: Elaborated by the authors. 

 

The ubuntu translanguaging (UT) model shows a confluent, fluid, and porous existence 

of language entities, which operate within the logic of ‘I x We’, described above. It has to be 

repeated here that this mode of existence is translated from the African value system of 

ubuntu that is understood within this frame of reference: I am because we are; we are 

because I am. This saying reflects a state of being which depends on the co-existence of the 

entities of ‘I’ and ‘we’, which may not have a separate existence individually. There is also no 

sense of competition for space as these entities are cosmologically intertwined and invariably 

tied to have a complete state of being. Understood from this logic is that speakers of languages 

with the ‘ntu’ or ‘tho’ root have a complex identity matrix of unboundedness, confluence, and 

overlap, which is embedded in the typology of the languages they speak. It is useful here to 

consider that the cultural competence of ubuntu is found in the way speakers make sense of 

their world through languages. In the same way that one human entity is not complete 

without the other, one makes similar deductions about the languages spoken: a language is 

• Discontinuation • Continuation

• "I x We"

Vertical flow incompletion

InterdepencceHorizontal flow



Ubuntu translanguaging                                                                              Leketi Makalela 
Kleber Aparecido da Silva 

Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 26, n. 1, p. 84-97, jan.-abr. 2023                                                                                                            91 

because another language is. In this connection, languages are a representation of the human 

cultural logic of being, and they are therefore inseparable from the soul of their speakers. 

When framed in this light, African languages’ endowment with ubuntu allows for fuzzy 

processes of simultaneous disruption of orderliness and recreation of newness. Within this 

dialectic process, there is a natural overlap of one entity into another, blurring linguistic codes, 

while meaning-making and complex information flow are elevated above what the languages 

look like (structure). The UT represents an epistemological shift from what languages look like 

to what speakers do with the languages in the process of making meaning and the sense of 

who they are.  

The next point illustrated in this framework is the notion of incompletion. Here, one 

sees ubuntu as a heuristic for infinite relations of complex dependency. This means that 

entities have to relate without a logical end point; they need each other to the point that each 

is incomplete on its own. For speakers in complex multilingual zones, all language entities 

become present and they are used simultaneously for meaning-making and engagement in 

deeper thought processes. The dialectic process of discontinuation, on the one hand, and 

continuation, on the other hand, renders any form of linguistic fixity impossible, but creates 

spaces for fluidity of expression. In this way, it is this constant desire to be complete that 

makes linguistic entities gravitate towards one another.  

The third aspect of ubuntu translanguaging is interdependence, which proceeds 

logically from incompletion. Here, one sees a consistent state of being incomplete that 

becomes a prerequisite for completing the cycle of meaning-making. This means that 

multilingual speakers have to use repertoires from different varieties to make sense of the 

world and have a deeper understanding of the realities around them. Both aspects of 

incompletion and interdependence relate to the mobile status of the 21st century and the 

resultant view of languages as being in a constant state of transition. The languages of the 

world have responded to this new sociolinguistic reality of interdependent multilingualism as 

opposed to monolingual multilingualism of separated language entities. Interdependence is, 

therefore, a logical outcome in the cycle of infinite relations of dependency.  

The fourth tenet of the UT shows the complexity of information flow where both 

horizontal and vertical mobility of information in communicative events takes place 

simultaneously. Whereas it is common worldwide for interlocutors to hear input in one 

language and give a response (output) in a different language, many African sociolinguistic 

realities allow for input in more than one language and output in more than one language in 

speech events. As reported earlier, the multilingual classroom encounters in South African 

townships like Soweto, Tembisa, Alexandra, and Katlehong (NKADIMENG; MAKALELA, 2015) 

offer a unique space to define complexities of how information flows between the learners 

and their teachers, on the one hand, and between the learners themselves where input and 

output are exchanged in at least six languages by the end of the school day. Most children 

growing up in these contexts will have communicative proficiency in more than three 

languages by the time they are 6 years old (an optimal age for full mastery of one’s home 

language).  
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By the time they are 13 years old, they can move fluidly between six languages in a 

single speech event –a practice that is transferred to their classrooms. As stated earlier, the 

notions of mother tongue and first language are problematic since they do not reflect the real 

proficiency levels and status of these contexts. Teachers who grow up in these contexts also 

develop similar linguistic abilities, where they choose at any given point to give output in more 

than one language while teaching. In both indigenous classroom contexts, teachers assigned 

to a variety of subjects often use different language varieties to the extent that each teacher 

may be associated with two to three language varieties for their classroom communication. 

Learners, on the other hand, communicate with one another in a variety of language forms to 

make sense of the content, just as they would normally communicate in their communities, 

however surreptitious some of these practices may be – especially in Brazil (CAVALCANTI; 

MAHER, 2017).  

The teachers talking to students in a variety of languages represents the vertical flow 

of information, while students talking to one another, cross-pollinating the ideas learned 

through a variety of language, represents the horizontal flow of information. Either stream of 

information flow is incomplete for a multilingual speaker in these complex encounters and 

will depend on each other for a complete sense of meaning-making and self-affirmation. It is 

in this connection that the pillars of ubuntu translanguaging, namely incompletion, 

interdependence, vertical, and horizontal pillars, create a discontinuous continuation axis: 

constant disruption of language boundaries and the simultaneous re-creation of new ones as 

a way of life and a cultural competence that resonates with the ubuntu logic of ‘I x We’.  

 

Ubuntu translanguaging pedagogy  

 

The ubuntu translanguaging framework discussed above has direct relevance to 

classroom teaching and learning in complex multilingual encounters. The nature of 

translanguaging described requires an alignment with the step-by-step procedures for using 

this perspective on multilingualism in pedagogy. The notion of dynamic bilingualism as 

proposed by García (2009), among others, is instructive for approximated situations where 

schools only allow at least two languages for learning and teaching. She confirms: 

 
What is needed today are practices firmly rooted in the multilingual and multimodal 
language and literacy practices of children in schools of the twenty-first century, 
practices that would be informed by a vision starting from the sum: an integrated 
plural vision (GARCÍA, 2009, p. 8). 

 

This view of an integrated sum fits in well with the ubuntu framework, as well as its 

pedagogical strategies where more than one language is used for learning and teaching. We 

have shown elsewhere what the ubuntu translanguaging pedagogy (UTP) process is 

(MAKALELA 2014, 2015a, 2015b; MAKALELA; SILVA, 2023):  
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a) Turn and talk partners: learners listen to a voice of an adult reader and then 

respond by speaking in a different language from the language of input during mini-

lessons or group work;  

b) Phonological awareness contrasts in L1 and L2 (e.g. syllabic structure, pseudo-

words); 

c) Read aloud contrasts; 

d) Word/sentence walls in different languages: vocabulary and syntax develop in 

more than one language, side-by-side;  

e) Writing sections in different languages for scaffolding;  

f) Reading and writing input/output contrasts (language/s of reading and language/s 

of writing); 

g) Developing multilingual literacy corners where texts are produced in different 

languages. 

 

These activities are not unique or new; rather, they provide creative opportunities for 

the systematic use of multilingual practices as a norm for all classrooms. A plethora of studies 

conducted on the effectiveness of this pedagogy has shown that this practice improves access 

to knowledge and affirms students’ identities (e.g. MADIBA, 2012; WEI; GARCÍA, 2022; 

MAKALELA, 2013). One of the reasons translanguaging practices succeed in classrooms is that 

multilingual learners are already involved in the process of linguistic exchange, despite the 

fact that their curriculum materials are biased towards monolingual outputs. It is evident, 

however, that most multilingual teachers do not admit that they use more than one language, 

despite the evidence showing otherwise. García makes this salient point explicit:  

 
Despite curricular arrangements that separate languages, the most prevalent 
bilingual practice in the bilingual education classrooms is that of translanguaging. 
Because of the increased recognition of the bilingual continuum that is present in 
schools and communities that are revitalizing their languages, or schools where 
more than one language group is present, linguistically integrated group work is 
prevalent in many bilingual classrooms. Here, students appropriate the use of 
language and although teachers may carefully plan when and how languages are to 
be used, children themselves use their entire linguistic repertoires flexibly. Often this 
language use appropriation by students is done surreptitiously (GARCÍA, 2009, p. 
304). 

 

It is important to note that even though some classrooms may police language use and 

punish children for using more than just the language of learning and teaching, the languages 

co-exist in the learners’ mental space, i.e., the phonological loop. In other words, 

translanguaging is a representation of cognitive linguistic fluidity where language repertoires 

co-exist during speech interactions for a deeper understanding. It has been shown that the 

cognitive benefits of translanguaging surpass those of monolingual readers and writers in 

literacy assessments. Baker (2011) puts this in perspective as follows: 
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It is possible, in a monolingual teaching situation, for students to answer questions 
or write an essay about a subject without fully understanding it. Processing for 
meaning may not have occurred. Whole sentences or paragraphs can be copied or 
adapted out of a textbook, from the internet or from dictation by the teacher 
without real understanding. It is less easy to do this with ‘translanguaging’. To read 
and discuss a topic in one language, and then to write about it in another language, 
means that the subject matter has to be processed and ‘digested’ (BAKER, 2011, p. 
289). 

 

Current research on translanguaging points to the successful use of translanguaging 

strategies to improve traditional and academic literacy, as well as to dispel myths that there 

are multiple languages that are unintelligible (MAKALELA, 2022; WEI; GARCÍA, 2022). It has 

also shown the social literacy benefits in affirming identity positions of the students in many 

parts of the world. The translanguaging approach, based on the humanistic world view ‘I am 

because we are’, has greater advantages in transcending colonial boundaries between 

languages and reorientating language policy proscription that still follow the one-ness 

ideology of the Enlightenment period (RICENTO, 2000; MAKALELA, 2022). It is in this 

connection that we see it as a de facto Southern theory providing a base for decolonisation in 

the Global South discourses.  

 

Concluding remarks 

 

The aim of this paper was to assess ubuntu translanguaging as a model for 

decolonisation of language policies and practices in Brazil and South Africa. We sought to 

review language use the context of complex multilingual encounters and to use the local 

perspectives of multilingualism to develop a framework for fluid multilingualism as a norm to 

decolonise. Contrary to this sociolinguistic reality, we have pointed out that monolingual bias 

still dominates official language practice in Brazil and South Africa and creates tensions 

between the expected policy proscriptions and the real language practices of the local people. 

Having an ethnographic account of the past linguistic predisposition of Southern Africa and a 

brief glimpse of Brazilian history, this paper has shown that fluid and dynamic multilingualism 

is a cultural competence that can be explained through the value system of ubuntu: I am 

because you are; you are because I am. To disconnect monolingual narratives and ideologies 

of oneness, it was necessary to look back at this value system of ubuntu to offer a historical 

consciousness model for decolonisation.  

Grounding translingual practices as indigenous to Brazil and South Africa, we are able 

to support developing a theory of interdependent multilingualism under the model of ubuntu 

translanguaging. Here, the pillars of incompletion and interdependency, on the one hand, and 

the vertical and horizontal flow of information, on the other hand, epitomise complex 

multilingual encounters found in many complex sociolinguistic spaces. There is, therefore, an 

argument that an alternative system based on the ubuntu translanguaging model and its 

attendant ubuntu translanguaging pedagogy as conceptual frameworks can guide language 

planning and literacy development for knowledge access and identity affirmation.  
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 It is important to repeat that ubuntu translanguaging allows educators and 

policymakers to discover a plural vision of interdependence in the language systems and their 

fluid, overlapping, and discursive nature to match the everyday ways of communicating where 

the use of one language is incomplete without the other. In particular, there is a need to shift 

from monolingual multilingualism to the fluid and porous worldview and the logic of ‘I x We’, 

consonant with complex multilingual cultural competence. Taken together, there is a need for 

empirical research to explore various modalities of the ubuntu translanguaging framework for 

adaptation in comparable contexts of complex multilingual encounters. 
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This book reconceives the internationalization of higher education from the 
perspective of Global South researchers, empowering and giving visibility to 
this discourse. Challenging the first assumptions of internationalization of 
higher education (IHE) as something overwhelmingly positive due to the way 
it directly impacts the university activities and their world rankings, it instead 
takes a critical perspective, acknowledging that this process is associated with 
a neoliberal and colonial orientation that focuses on the maintenance of his-
torically sustained hierarchy, oppressive relations that stimulate the produc-
tion of knowledge, and education as a commodity and not as a factor of 
social transformation. As such, it challenges recent trends toward an increase 
in internationalization strategies within higher education that privilege Global 
North outgoing mobilities and research collaborations to sustain the position 
of the educational institutions in the international rankings. From this locus, 
IHE is seen not only to evolve in the fields of teaching, research, and service 
of an educational institution but also to boost the world’s social develop-
ment. The book thus illustrates how IHE should be guided by Critical Applied 
Linguistics (CAL) and Global South’s principles: applied linguistics, praxis, 
critical thinking, micro and macro relations, critical social inquiry, critical 
theory, problematizing givens, self-reflexivity, preferred futures, and heterosis. 
Comprising chapters that discuss academic, political, and administrative 
issues arising specifically from the internationalization process of Global 
South higher education institutions, as well as themes such as critical lan-
guage education and language policies, it will appeal to faculty, researchers, 
and scholars with interests in higher education, international and compara-
tive education, and the decolonization of education.
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Foreword

Evelyn Chiyevo Garwe and Juliet Thondhlana

The internationalization of higher education (IHE) is a complex phenome-
non shaped by the forces of globalization, neoliberalism, and colonialism 
(Altbach & de Wit, 2018). While IHE can provide benefits, it also risks 
reproducing inequities between the Global North and South (Gutierrez, 
2013). Therefore, it is crucial to critically examine and challenge the domi-
nant discourses and practices of IHE that privilege Western agendas and 
perspectives (Da Silva, & Pereira, 2024; Chakrabarty, 2018; Larsen, 2016), 
and to explore alternative ways of conceptualizing, developing, and imple-
menting IHE that are more inclusive, collaborative, and transformative 
(Ansari, Hussain, & Geniat 2019).

The book Decolonizing the Internationalization of Higher Education in the 
Global South: Applying Principles of Critical Applied Linguistics to Processes 
of Internationalization, edited by Kleber Aparecido da Silva and Lauro 
Sérgio Machado Pereira, offers a unique and innovative approach to the 
topic of IHE from the perspective of the Global South. It provides critical 
analysis of current IHE policies and activities, which often reinforce colonial 
legacies and neoliberal ideology. It proposes alternative ways of conceiving 
and operationalizing IHE that promote social justice and sustainability.

This book aims to contribute to this critical endeavor by bringing 
together voices of  researchers from the Global South who share a common 
interest in decolonizing IHE. The book adopts a critical applied linguistics 
(CAL) framework that integrates linguistic, social, political, and educa-
tional dimensions of  IHE, and a decolonial perspective that challenges the 
dominant Western discourse that reinforces power asymmetries between 
the North and the South and proposes ways to reshape and empower IHE 
in the Global South.

CAL aims to critically examine and challenge the power relations and 
ideologies that shape language policies, practices, and discourses in various 
contexts. CAL also seeks to promote social justice and transformation 
through language education and awareness. Decoloniality on the other hand 
is a school of thought that aims to delink from Eurocentric knowledge 
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hierarchies and ways of being in the world in order to enable other forms of 
existence on Earth. It critiques the perceived universality of Western knowl-
edge and the superiority of Western culture, including the systems and 
institutions that reinforce these perceptions. Decolonial perspectives view 
colonialism as the basis for the everyday function of capitalist modernity 
and imperialism. Decoloniality itself  emerged as part of a South America 
movement examining the role of the European colonization of the Americas 
in establishing Eurocentric modernity/coloniality (Mignolo, 2011, 2018).

CAL and decoloniality are related in that they both question the domi-
nant discourses and practices that privilege Western agendas and perspec-
tives, and that marginalize and oppress other voices and experiences. They 
also share a common goal of reimagining alternative ways of knowing and 
being that are more inclusive, collaborative, and transformative. CAL and 
decoloniality can therefore offer useful tools and concepts for rethinking 
IHE from the standpoint of the Global South and for promoting a more 
integrative, collaborative, and solidarity approach to higher education and 
language policies.

The book comprises chapters that place internationalization within the 
broader historical, economic, academic, political, and administrative con-
texts to question prevailing assumptions and imagine alternative possibili-
ties. The chapters also address themes such as critical language education, 
critical language teacher education, interculturality, translingual practices, 
and social justice. They draw on empirical data, theoretical insights, and 
practical experiences from various contexts in Brazil and the broader Latin 
American region. They further illustrate the challenges and opportunities of 
decolonizing IHE in the Global South, as well as the potential contributions 
of the Global South to global theory and practice.

The edited volume includes contributions from a diverse team of emerging 
and established educationists and practitioners in various disciplines, inter-
ests, and institutions across Brazil, and the broader Latin American context, 
both private and public. The chapters highlight the accumulated histories 
of  educational cooperation and the establishment of programs such as 
Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G), which stands 
for Exchange Program for Undergraduate Students and Programa de 
Estudantes-Convênio de Pós-Graduação (PEC-P), which means Exchange 
Program for Graduate Students. They examine how social capital and uni-
versity networks can help develop the Global South through collaborations 
such as AUGM. They propose ways to rethink internationalization through 
translingual practices that reconnect with diverse repertoires and ways of 
meaning-making. They also consider new regional strategies and approaches 
to higher education internationalization in the Global South. Building 
regional alliances and networks based on cooperation and solidarity is an 
important alternative to the current dynamics of isolation and competition.
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Three key thematic perspectives/approaches to IHE are presented in the 
14 chapters that constitute the book:

	•	 The legacy of colonialism and ongoing inequities in global knowledge 
production and exchange;

	•	 The commodification of higher education under neoliberal ideology; and
	•	 Conceptualizing alternative models of internationalization that challenge 

Eurocentric paradigms.

These approaches focus on highlighting tensions and contradictions in how 
internationalization is interpreted and enacted around the world, and, there-
fore, prompts deeper reflection on the values that should orient higher edu-
cation in an interconnected yet unequal world.

A key theme across several chapters is the legacy of colonialism and ongo-
ing inequities in global knowledge production and exchange. Contributors 
denounce internationalization policies and practices that exacerbate aca-
demic dependency, brain drain, and the dominance of Western epistemolo-
gies. Countering this critique, some chapters highlight counter-hegemonic 
efforts to build solidarity and reciprocity between universities and countries 
located in the Global South. Regional alliances and networks based on 
cooperation and mutual learning are offered as alternatives to the individual 
pursuit of status and prestige.

The commodification of higher education under neoliberal ideology is 
another prominent theme. Chapters trace how market logic has infiltrated 
universities, pushing internationalization activities to prioritize revenue gen-
eration, global rankings, and preparing students for the global workforce. 
This instrumental view of education as a private good for economic compe-
tition clashes with the traditional vision of higher learning as a public good 
and human right. Authors call for internationalization policies that embrace 
diverse languages, knowledges, and notions of quality instead of catering to 
elite English-speaking institutions.

A major contention across the book is how to conceptualize internation-
alization given the power dynamics involved. Is it possible to reform existing 
practices or must the entire endeavor be rejected wholesale? Can principles 
of reciprocity, solidarity, and social justice redeem internationalization 
or  are alternative models required? While answers vary, most agree that 
Eurocentric paradigms must be displaced to make room for plural perspec-
tives from the Global South. The recent crisis wrought by the COVID-19 
pandemic surfaces as a potential turning point to spur this reimagination.

The book critiques IHE practices that exacerbate academic dependency 
and brain drain. Instead, it advocates building regional alliances and net-
works based on reciprocity between universities and countries located in 
the  Global South. It also challenges the infiltration of market logic and 
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instrumental views of education. Through reflecting on the values underpin-
ning IHE, the book counters dominant rhetoric ignoring colonial legacies. It 
envisions more equitable possibilities for global university engagement cen-
tered on social justice. Decolonizing the Internationalization of Higher 
Education makes a vital contribution to discourse on equitably and ethically 
reconceptualizing internationalization. Its focus on empowerment and jus-
tice in the Global South provides a valuable counterpoint to Eurocentric 
perspectives.

Taken together, the contributions provide a starting point for decoloniz-
ing internationalization by critiquing its hegemonic foundations and articu-
lating alternative agendas centered on principles of solidarity, promoting 
equitable partnerships, and empowering knowledge sources in the Global 
South. The chapters offer perspectives that can inform policies, practices, 
and structures to reshape IHE to serve the needs and interests of the Global 
South on its own terms. This book thus invites readers into a critical and 
creative conversation about how to decolonize and reimagine international-
ization for more just futures.

By highlighting tensions and contradictions in how internationalization is 
interpreted and enacted around the world, this volume prompts deeper 
reflection on the values that should orient higher education in an intercon-
nected yet unequal world. It represents a vital counterpoint to dominant 
rhetoric on internationalization that ignores lingering colonial imprints. The 
chapters collectively gesture toward more equitable and socially just possi-
bilities when universities pursue global engagement. The book offers a 
timely and urgent call to reimagine IHE as a way of countering problems 
that emerge both globally and locally and affect all mankind. The editors 
and contributors of this book challenge the current dominant discourse 
wherein IHE has largely been driven by Western agendas that reinforce 
power asymmetries between the North and South and offer alternative per-
spectives and questions that can reshape and reimagine IHE to serve and 
empower the Global South.

This book exemplifies the aspirations of the Global South to use its talent 
and heritage to influence global theory and practice. Although the book is 
set in Latin America, the authors clearly highlight the global nature of sus-
tainability, using universal theoretical concepts, practical examples, and 
comparative analogies. The book is a timely and urgent call to reconcile IHE 
with the problems that emerge both globally and locally and affect all 
mankind.

This book is intended for researchers, educators, students, policy-makers, 
and practitioners who are interested in decolonizing higher education and 
engaging in critical dialogue and action to build a more just world. The book 
hopes to inspire readers to reflect on their own positionality and role in IHE, 
to question the prevailing assumptions and practices of IHE, and to imagine 



xii  Foreword

alternative possibilities for IHE that are more democratic, equitable, and 
sustainable. It offers insights that are particularly relevant given current 
global attention to issues of justice, anti-colonialism, and decolonization. 
The book invites readers into a timely, critical conversation about reimagin-
ing internationalization to serve the Global South’s interests and needs on 
its own terms.
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Introduction
The Emergence of a Decolonial Approach 
in the Internationalization of Higher 
Education

Kleber Aparecido da Silva and Lauro Sérgio 
Machado Pereira

Why Decolonize the Internationalization of Education?

Internationalization of higher education (IHE) is not a recent phenomenon. 
However, it has assumed a prominent place as part of globalization. This 
movement has stimulated the flow of goods and services and has trans-
formed the world into a “global village” (McLuhan, 1994). At first, interna-
tionalization might be seen as overwhelmingly positive because it directly 
impacts university activities and world rankings. However, from a critical 
perspective, the process of internationalization, naturalized and imposed by 
globalization, is associated with a neoliberal and colonial orientation that 
focuses on the maintenance of historically sustained hierarchy and oppres-
sive relations that stimulate the production of knowledge and education as a 
commodity and not as a factor of social transformation.

As a result, it is not difficult to observe an increase in internationalization 
strategies within higher education that privilege Global North’s outgoing 
mobilities and research collaborations to sustain the position of the educa-
tional institutions in the international rankings. Because of this problem, this 
book seeks to reconceive IHE from the perspective of Global South research-
ers, aiming to empower and give visibility to their discourse. From this locus, 
IHE is seen to evolve not only in the fields of teaching, research, and service of 
an educational institution but also to boost the world’s social development.

IHE has long been regarded as a transformative process promoting 
global engagement, fostering cross-cultural understanding, and preparing 
students to thrive in an interconnected world. However, traditional 
approaches to internationalization have often been rooted in colonial lega-
cies, perpetuating power imbalances and reinforcing Western-centric 
knowledge systems. A growing movement has emerged in recent years, 
advocating for a decolonial approach to internationalization, which seeks 
to challenge and transcend colonialism’s historical and epistemological 
underpinnings. Once the legacy of  colonization has been brought to the 
global forefront, including to the academia, by the #Black Lives Matter 
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movement and the protests from Rhodes Must Fall, the universities have 
felt the re-energization of  the calls for decolonization, which is “an on-
going process of  becoming, unlearning, and relearning regarding who we 
are” (Fakunle et al., 2022, p. 25). Once the world as it is seen today shows a 
context in which crises and challenges overlap, alternative approaches to 
internationalization are demanded (Stein & Silva, 2020). This way, we con-
sider it necessary to highlight the significance of  a decolonial approach, its 
principles, and potential implications for reshaping the global educational 
landscape.

Critical Applied Linguistics as a Decolonial Orientation and 
Possible Contributions of this Book

IHE has been widely discussed worldwide, so approaches and rationales 
coming from a Global North agenda are widely recognized and established 
among a vast array of respected researchers in the fields of Education, Social 
Sciences, Administration, and Linguistics, to mention some. Following a 
neoliberal orientation that promotes the so-called geopolitics of knowledge, 
most of the mainstream initiatives within IHE privilege strategies, such as 
mobility and interchange programs and joint research, because they have a 
direct, positive effect on universities’ international assessment rankings. 
However, because of the demands imposed by problems such as the environ-
mental crisis and the COVID-19 pandemic, the emergence of a social orien-
tation more related to global solidarity, cooperation, and social justice is 
presented as an urgent and possible way to deal with the new modes and 
contexts of human interaction. In the face of this, CAL offers a basis 
whereby language practices and language education can be used as strate-
gies to transform individuals and societies to guide alternative approaches to 
IHE. Aligned with that orientation, to collaborate with the existing research 
in the field, this book aims to strengthen and broaden the discussion by pre-
senting works carried out by Global South agenda researchers, who propose 
a critical approach as a responsible alternative for IHE in emerging 
countries.

The book illustrates that CAL and Global South’s principles should pos-
sibly guide IHE: applied linguistics, praxis, critical thinking, micro and 
macro relations, critical social inquiry, critical theory, problematizing givens, 
self-reflexivity, preferred futures, and heterosis (Pennycook, 2001; Pennycook 
& Makoni, 2020). The book comprises chapters that discuss academic, 
political, and administrative issues arising specifically from the internation-
alization process of Global South higher education institutions and other 
themes, such as critical language education and language policies, are also 
comprised.
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This volume tries to give reflective answers to the following questions:

	1.	 What are the contributions of CAL and decoloniality as tangible stances 
of infusing a more integrative, collaborative, and solidary perspective 
into implementing IHE?

	2.	 What rationales have guided the process of IHE in countries positioned 
in the Global South?

	3.	 Why is it urgent to conceive IHE to thrive problems that emerge both 
globally and locally and affect all humankind?

	4.	 What academic, political, and administrative issues arise in the IHE in 
institutions situated in the Global South?

This book presents a deep discussion on the IHE from the voices of research-
ers positioned and situated epistemologically and geographically in the Global 
South, emphasizing geopolitical power relations (Dados & Connell, 2012).

The reflections brought by the collaborating authors show that the emer-
gence of  a decolonial approach in the IHE signifies a transformative shift 
toward a more inclusive and equitable global educational landscape. 
Decolonial internationalization can redefine power dynamics and foster a 
truly global and interconnected community of  learners by dismantling 
colonial legacies, embracing epistemic pluralism, and promoting reciprocal 
partnerships. However, it is crucial to acknowledge the challenges and com-
plexities involved in this process, requiring concerted efforts from institu-
tions, policymakers, educators, and students to ensure a sustainable and 
impactful transformation.
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LETRAMENTOS
E ENSINO

R$ 94,00
 Em até 3x
de R$ 31,33
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/letramentos-
e-ensino/)

Comprar (?
add-to-
cart=3544)

LÍNGUAS
GLOCAIS
VOZES DO SUL

R$ 91,00
 Em até 3x
de R$ 30,33
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/linguas-
glocais-vozes-
do-sul/)

Comprar (?
add-to-
cart=3541)

MOSAICO
DIDÁTICO

R$ 118,00
 Em até 3x
de R$ 39,33
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/mosaico-
didatico/)

Comprar (?
add-to-
cart=3538)

PERSPECTIVAS
DECOLONIAIS
NOS ESTUDOS
DA
LINGUAGEM

R$ 134,40
 Em até 3x
de R$ 44,80
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/perspectivas-
decoloniais-
nos-estudos-
da-linguagem/)

R$ 168,00

Comprar (?
add-to-
cart=3535)

Oferta!
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LINGUAGEM E INTERSECCIONALIDADE EM LUTAS POR
DIREITOS

Organizador: Kleber Silva

 Adicionar a Lista de Desejo

R$ 65,00

1 

DESCRIÇÃO IMPRENSA

Organizador: Kleber Silva

ISBN: 978-65-5541-536-0

Formato: 23 x 16 cm

Lombada: 1 cm

Acabamento: Brochura

N. de páginas: 208

Assunto: Língua Portuguesa

Em uma sociedade democrática cabe a todos os cidadã

cerrarem fileiras contra qualquer espécie de preconceito. Es

livro mostra como os estudos de linguagem podem e deve

evidenciar a situação de setores da população que segue

marginalizados e/ou discriminados por motivo de raça, etn

ancestralidade, crenças religiosas, classe social, condiçã

financeira, gênero, orientação sexual, entre outros motivos.

Linguagem e interseccionalidade em lutas por direitos tr

contribuições relevantes e contextualizadas que podem inspir

estudantes, professores e pesquisadores a tomar consciência d

problemas enfrentados por parte significativa dos cidadã

brasileiros e assim trabalhar por uma sociedade mais justa.

 

Autores:  Adriana Lima Barbosa, Ana Tereza Silva, Fabia

Vencezlau, Givânia Maria Silva, Graça Atikum, Helenice Roqu

Faria, Jandira Azevedo Silva, Kanavillil Rajagopalan, Kleber Silv

 Loyde Cardoso, Maria Aparecida Sousa, Maria Izabel Magalhãe

aría Pilar Acosta, Maria Diva Rodrigues, Renísia Garcia Filice, Rosana Helena Nunes, Rosineide Magalhães Sous

nia Ferreira Rezende e Viviane de Melo Resende.

COMPRAR
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QUEM COMPROU, COMPROU TAMBÉM

    

LIBRAS E SURDOS: POLÍTICAS,
LINGUAGEM E INCLUSÃO

R$ 39,90

ou em 1 x de R$ 39,90

    

CONCEITOS BÁSICOS DE LINGUÍSTICA:
NOÇÕES GERAIS

R$ 55,00

ou em 1 x de R$ 55,00

    

HISTÓRIA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO
VOL. III - MUDANÇA FÔNICA DO

PORTUGUÊS BRASILEIRO

R$ 59,90

ou em 1 x de R$ 59,90

    

FEMINISMO NO COTIDIANO: BOM
PARA MULHERES. E PARA HOMENS

TAMBÉM...

R$ 35,00

ou em 1 x de R$ 35,00
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    

NÃO EXISTE LINGUAGEM NEUTRA! :
GÊNERO NA SOCIEDADE E NA
GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS

BRASILEIRO

R$ 49,90

ou em 1 x de R$ 49,90

    

MÉTODO DE PESQUISA EM
ANTROPOLOGIA

R$ 37,00

ou em 1 x de R$ 37,00

    

A CONSTRUÇÃO DA VERDADE

R$ 39,90

ou em 1 x de R$ 39,90

    

FORMAÇÃO E CLASSES DE PALAVRAS
NO PORTUGUÊS DO BRASIL

R$ 27,00

ou em 1 x de R$ 27,00

    

PACOTE HISTÓRIA DAS MULHERES | 7
LIVROS COM 35% DE DESCONTO

de R$ 609,50 por R$ 396,15

ou em 6 x de R$ 66,03

    

MAPEAMENTO SOCIOLINGUÍSTICO DO
PORTUGUÊS BRASILEIRO

R$ 109,90

ou em 2 x de R$ 54,95
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Chamada para submissão de trabalhos - DOSSIÊ TEMÁTICO
v. 17, n. 3, 2025: Inteligência Artificial, racismo algorítmico e
outras exclusões

 2025-03-10

DOSSIÊ TEMÁTICO v. 17, n. 3, 2025: Inteligência Artificial, racismo algorítmico e outras exclusões

A Revista Linguagem em Foco, do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade

Estadual do Ceará (UECE), convida pesquisadores e pesquisadoras a submeterem artigos para o dossiê

temático Inteligência Artificial, racismo algorítmico e outras exclusões.

A demanda por pesquisas e estudos que envolvem este escopo enunciativo se dá em função da urgência de

reflexões sobre uma sociedade cada vez mais mediada por tecnologias digitais, em que os sistemas de

Inteligência Artificial têm desempenhado um papel central em diversas áreas, da educação às mídias digitais,

da saúde às políticas públicas. Neste contexto, o potencial dessas tecnologias também traz à tona desafios

éticos e sociais significativos, como a reprodução de preconceitos históricos, a perpetuação de desigualdades

e a exclusão de vozes marginalizadas. Do ponto de vista da Linguística Aplicada Crítica, este dossiê busca

explorar as interseções entre Inteligência Artificial, linguagem, poder e exclusão, incentivando reflexões

críticas que abordem temas como racismo algorítmico e linguagens discriminatórias; acessibilidade e

exclusão digital no contexto da inteligência artificial; ética no design de sistemas tecnológicos; impactos da

inteligência artificial na educação linguística e cultural; representações e invisibilidades em bases de dados e

treinamentos de IA; políticas linguísticas e inclusividade em sistemas digitais; visão de máquina/visão

computacional em diálogo com os estudos em Linguística Aplicada. Assim, recebemos para este dossiê

contribuições teóricas e empíricas que dialoguem com essas questões a partir de perspectivas

interdisciplinares e críticas.

ORGANIZADORES: Júlio Araújo (UFC); Kleber Silva (UnB); Paulo Boa Sorte (UFS); Eduardo de Moura

Almeida (Unicamp).

Período de submissão: de 1º de maio a 31 de julho de 2025.

Período de avaliação: de agosto a novembro de 2025.

Previsão de publicação: Dezembro de 2025.


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A Revista GLÁUKS ONLINE (https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks/) (ISSN 2318-7131), publicação quadrimestral do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade

Federal de Viçosa (UFV), está recebendo artigos e ensaios para o volume 25, n.2 –mai./ ago. 2025, destinado aos Estudos Linguísticos. O eixo temático adotado é “Inteligência
Artificial e Letramentos Digitais na Linguística Aplicada do/para o Sul Global (https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks/announcement/view/32)".

Organizadores:

Kleber Aparecido da Silva - Universidade de Brasília/CNPq
Eduardo Moura - Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

As propostas devem ser submetidas diretamente no site da revista Glauks: https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks (https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks)

Por favor, antes de submeter, cheque as normas em: https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks/information/authors
(https://www.revistaglauks.ufv.br/Glauks/information/authors) 

Prazo de submissão: 17 de fevereiro 2024 a 17 de maio de 2025

Previsão de Publicação: agosto de 2025
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Resumo 
  Língua e raça - o que envolvem, o que quem constrõem, de onde derivam e 
como são (re)formadas – há muitas que questões que (inter)faceiam os campos de 
investigação da Linguística Aplicada e da Sociolinguística (Antia; Makoni, 2023; Makoni, 
Kaiper-Marquez e Mokwena, 2022). No entanto, a investigação nestes campos ou 
esferas de investigação tem sido historicamente situada a partir Norte da Europa e da 
América do Norte e, consequentemente, tem-se baseado em quadros teóricos e 
epistemológicos ocidentais. Argumentamos que isto é imensamente problemático, 
uma vez que o que está ausente deste foco ocidental/norte são as práticas linguísticas 
e os quadros de conhecimentos centrados na língua que existiram e continuam a 
emergir fora da Euro-América, nomeadamente, no que se designa por Sul Global.  

O termo/constructo "Sul Global" tem múltiplas conotações, dentre elas  
geográficas e geopolíticas.  Neste dossiê temático da Revista Fórum Linguístico, "Sul 
Global" refere-se, em termos gerais, a pessoas, lugares e ideias que foram deixados de 
fora da grande narrativa da modernidade. Por vezes, pode ser utilizado para referir 
literalmente o Sul, as regiões da América do Sul e grande parte de África, por exemplo, 
que não fizeram parte da marcha ascendente do "progresso" econômico, social e 
político das nações mais ricas. Mais importante ainda, refere-se a histórias mais 
alargadas de exclusão e privação de direitos a nível global. Consequentemente, 
quando nos referimos ao Sul Global, concentramo-nos nas partes do mundo que têm 
sido objeto do colonialismo europeu desde o século XV e que constituem o chamado 
"mundo maioritário" (que abarca cerca de 80% da população mundial). No entanto, o 



Sul Global é mais do que uma região geográfica. É  também um termo político-
econômico sinônimo de "terceiro", "desenvolvimento" ou áreas "marginalizadas" em 
todo o mundo. As noções do Sul Global podem referir-se aos pobres urbanos no 
hemisfério Norte e aos pobres rurais no hemisfério Sul; aos que lutam contra formas 
de preconceito racial, gênero, sexualidade; aos que têm empregos precários em 
diferentes partes do mundo; e aos que não conseguem pagar os elevados custos das 
mensalidades nas universidades tanto no Norte como no Sul Global (Pennycook e 
Makoni, 2019). 

Por outras palavras, "Sul Global” é diverso e esta diversidade têm impacto na 
produção e circulação do conhecimento. Surge de um impulso a-teórico no "interesse 
de algum projeto, sonho, desejo, esperança, questão ou condição patológica" (Bade, 
2021, 21). Por exemplo, num contexto africano, os estudos acadêmicos estão 
fortemente orientados para a África do Sul e não para outros contextos africanos, 
apesar de, em termos de recursos materiais, a África do Sul ser o país mais desigual do 
mundo. Se a investigação sobre o Sul Global não for efetuada com cuidado, pode 
reforçar ainda mais a desigualdade de espaços como a África do Sul. Por outras 
palavras, o termo Sul Global é uma ideia não isenta dos seus próprios desafios e 
contradições, e resulta frequentemente num "espaço hierarquizado" (Makoni, 2019, p. 
149) que existe tanto em locais do Norte como do Sul. Consequentemente, com o foco 
na expansão desses espaços geográficos e político-econômicos, deriva uma mudança 
necessária das perspectivas do Norte usadas para entender os espaços do Sul para 
epistemologias e teorias criadas e derivadas das estruturas do Sul. Além disso, ao 
reconhecer que os saberes do Sul nascem na luta, alargamos esta proposta de modo a 
incluir as epistemologias nascidas durante a luta e que são um produto da luta. 

Levando em consideração essas questões epistemológicas e ao (re)ler 
criticamente outros estudiosos/as que problematizam o constructo/conceito “Sul 
Global” (Rajagopalan, no prelo; Ndlovu; Leketi, 2020; Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 
2019; Palomino, 2019; só para citar alguns), muito do que está a acontecer na 
Linguística Aplicada (Crítica) e na Sociolinguística a nível global baseia-se em noções 
ortodoxas de "boas práticas", com muito pouca atenção aos fundamentos ideológicos 
e epistemológicos que, em primeiro lugar, deram origem a essas práticas sociais. 
Consequentemente, o conhecimento situado, nascido das filosofias platônicas e das 
ideologias de unicidade do período do Iluminismo europeu, tem invariavelmente 
obliterado as orientações indígenas em relação à língua, ao lugar dos indígenas e à 
afirmação das identidades culturais das comunidades do Sul global no mundo 
contemporâneo. Quando enquadrada nesta perspectiva, é necessário, portanto, 
recentrar a nossa sociologia do conhecimento não só para desafiar os paradigmas 
ocidentais/coloniais de unicidade (como se vê nos discursos sobre a língua, a raça, o 
gênero e letramentos), mas também para oferecer práticas panorâmicas e 
transformadas sob a égide da fluidez, da flexibilidade e da complexidade, que definem 
os princípios fundamentais das teorias, das epistemologias do Sul e das pessoas que 
estas representam. Ao desuniversalizar conceitos ocidentais como globalização e 
língua materna, por exemplo, há uma oferta de complexidade paradigmática sobre 
língua, raça e sociedade, que se estende para além de formas de saber, ser e agir 
previamente concebidas a partir de hegemonias ocidentais.  

Este dossiê temático irá problematizar os constructos língua, raça e inteligência 
artificial no Sul Global, desafiando as versões euro-americanas da realidade sob o 



termo guarda-chuva – Sul Globais. Neste número especial, convidamos 
pesquisadores/as que atuam na área da Linguística Aplicada (Crítica) e Sociolinguística, 
a submeterem artigos que contemplem, dentre outras possibilidades, as seguintes 
temáticas: i) equidade/desigualdade; ii) justiça social e inteligência artificial; iii) raça e 
inteligência artificial; iv) interseecionalidade(s); v) políticas linguísticas; vi) letramento 
racial; vii) globalização e; viii) os seus efeitos na sociedade contemporânea, bem como 
a diversidade, as práticas sociais e a afirmação de direitos num mundo multipolar 
contemporâneo. 
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Proposal 

  Language and race - what they involve, who they construct, where they derive 
from, and how they are (re)formed - have long been questions in the fields of Socio- 
and Applied Linguistics (Antia; Makoni, 2023; Makoni, Kaiper-Marquez and Mokwena,  
2022). And yet, research in these fields has historically been situated in the northern 
contexts of Europe and North America and, consequently, has drawn from Western 
and/or Northern theoretical and epistemological frameworks. This, we argue, is 
immensely problematic as what becomes absent from this Western/ Northern focus 
are the linguistic practices and language-centered frameworks of knowledges that 
have existed and continue to emerge outside Euro-America, namely, in what is termed 
the Global South(s).  

The term “Global South(s)” has multiplex geographical and geopolitical 
connotations.  In this special issue “Global South(s)” broadly refers to people, places 
and idea that have been left out of the grand narrative of modernity. It may at times 
be used to refer literally to the South, to regions of South America and much of Africa, 
for example, that have not been part of the upward march of economic, social and 
political “progress” in wealthier nations. But more importantly, it refers to broader 
histories of exclusion and disenfranchisement globally. Consequently, when referring 
to the Global South(s), we focus on those parts of the world that have been the object 
of European colonialism since the 15th century, and that constitute the so-called 



“majority world” (which is home to about 80% of the world’s population). However, 
the South(s) is more than a geographical region. The Global South(s) is also a political-
economic term synonymous with “third”, “developing”, or “marginalized” areas 
around the world. Notions of the Global South(s) can refer to the urban poor in the 
Northern hemisphere and rural poor in the Southern hemisphere; those struggling 
against racial, homophobic and sexist forms of prejudice; those in precarious 
employment in different parts of the globe; and those unable to meet high tuition 
costs in universities in either the Global North or the Global South (Pennycook and 
Makoni, 2019).  

In other hands, “the Global South(s)” is diverse and these diversities impact 
knowledge production and circulation. It arise from an a-theoretical impulse in the 
“interests of some Project, dream, desire, hope, question or pathological condition” 
(Bade, 2021, 21). For example, in an African context, scholarship is strongly skewed 
toward South Africa rather than other African contexts, even though in terms of 
material resources, South Africa is the most unequal country in the world. Unless 
research into the Global South is carried out carefully, it may further entrench the 
inequality of spaces such as South Africa. In other words, the term Global South is an 
idea not without its own challenges and contradictions, and often results in a 
“hierarchized space” (Makoni, 2019, p. 149) that exists in both Northern and Southern 
locations. Consequently, with the focus on an expansion of these geographical and 
political-economic spaces derives a necessary shift from Northern perspectives used to 
understand Southern spaces to epistemologies and theories created in and derived 
from Southern frameworks. Further, by acknowledging that Southern knowledges are 
born in struggle, we expand this proposition to include those epistemologies born 
during struggle and of which are a product of struggle. 

Taking these espistemological issues into consideration e and concurring with 
other voices from the Global South (Rajagopalan, forthcoming; Ndlovu; Leketi, 2020; 
Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 2019; Palomino, 2019) much of what is happening in 
(Critical) Applied Linguistics and Sociolinguistics globally is based on orthodox notions 
of “good practice” with very little attention to the ideological and epistemological 
underpinnings that, in the first place, gave rise to these social practices. Consequently, 
situated knowledge borne out of the Platonic philosophies and the oneness ideologies 
of the European Enlightenment period, has, invariably, obliterated indigenous 
orientations towards language, the place of indigeneity and affirmation of cultural 
identities of the global South communities in the contemporary world. When framed 
in this light, there is a need, therefore, to re-centre our sociology of knowledge not 
only to challenge the Western/colonial paradigms of one-ness (as seen in language, 
race, gender, literacy discourses) but also to offer panoramic and transformed 
practices within the aegis of fluidity, flexibility and complexity, which define key tenets 
of the Southern theories and epistemologies and the people these represent. In de-
universalising Western concepts such as globalization and mother tongue, for example, 
there is an offer for paradigm complexity on language, race and society, which extends 
beyond ways of knowing, being and acting previously conceived from Western 
hegemonies. This special issue invites papers that aim at distilling this knowledge gap 
by challenging Euro-American versions of reality under the umbrella term, Global 
South(s). In this special issue, focusing on research developed through the lens of 
Southern epistemologies, we invite critical scholars in Applied Linguistics and 



Sociolinguistics to engage with the following topics: i) equity/inequality; ii) social 
justice and artificial intelligence; iii) race and artificial intelligence; iv) 
intersectionality(ies); v) language policies; vi) racial literacy; vii) globalization and; viii) 
its effects on contemporary society, as well as diversity, social practices and the 
affirmation of rights in a contemporary multipolar world. 



 
 

a) Título do dossiê 
Educação linguística crítica e Internacionalização da Educação como praxiologia translíngue: 
Epistemologias e (re)Articulações com teorizações bakhtinianas 
 
b) Resumo do tema do dossiê, com até 300 palavras 

Na contemporaneidade, quando as práticas sociais são dinâmicas e fluidas, a 
interação acontece de maneira complexa por intermédio não apenas de 
línguas/linguagens, mas também por meio de recursos semióticos e multimodais. Nesse 
contexto, a internacionalização da educação destaca-se moldando as trocas interacionais 
e interculturais. Neste dossiê temático pretendemos estabelecer, a partir de parâmetros 
e proposições de pesquisas advindas da Linguística Aplicada Crítica (LAC) e áreas afins, 
uma relação entre os construtos teóricos de internacionalização e de translinguagem, no 
sentido de (re)conectá-los à formação crítica de professores de línguas/línguagens. Para 
tal intento, visa-se apresentar, discutir e problematizar a noção de praxiologia translíngue 
(Guimarães, Santclair e Silva, 2023), em contraposição a orientações monolíngues e 
monolíticas, no campo do ensino de língua estrangeira/adicional (Rocha e Maciel, 2015).  

Para tanto, espera-se que sejam tecidas (re)considerações sobre a noção de 
superdiversidade e seus impactos nos modos de expressão e (re)construção de 
conhecimento na atualidade. As teorizações bakhtinianas, por meio dos conceitos de 
dialogismo e heteroglossia (Bakhtin, 2004, 2015, 2017), poderão ser atreladas às bases do 
pensamento translíngue, trazendo à tona a ideia de espaço público para sustentar a 
importância de uma pedagogia voltada à responsabilidade social e poderão provocar 
reflexões nos professores/as de línguas/linguagens (Silva e Takaki, 2024) sobre como 
atuar criticamente na educação linguística em contexto de internacionalização a fim de 
contribuírem com a formação de alunos críticos a partir de uma perspectiva 
transformadora, igualitária e democrática (Silva e Cobucci, 2025). 
 
c) Justificativa que releve a atualidade e originalidade do tema 

As constantes transformações do mundo contemporâneo, influenciadas 
principalmente pelo desenvolvimento tecnológico digital, afetaram significativamente a 
maneira como os indivíduos interagem e se comunicam. A esse respeito, Moraes (2018, 
p. 98) explica que “por meio de cabos e fibras ópticas, a sociedade se conecta, expande-
se e se globaliza em redes virtuais de relacionamentos em todas as esferas, 
possibilitando, especialmente, a globalização das atividades econômicas, antes restritas 
a operações de longo prazo”. O resultado desse fenômeno é a construção de uma 
comunidade global na qual circula um enorme fluxo de informações. 

 Nesse cenário, se manifestam alguns desafios para importantes setores 
da sociedade como é o caso da educação, que passa a ser vista como um âmbito no qual 
as demandas dessa dinamicidade de mudanças cada vez mais líquidas e constantes 
podem encontrar encaminhamentos. Um desses trata-se da internacionalização que tem 

 



sido adotada por instituições de ensino como uma estratégia possível. 
Embora a internacionalização tenha se tornado ao longo dos anos um processo 

intencionado pelas referidas instituições, envolvendo as dimensões do ensino, da 
pesquisa e da extensão, trata-se também de um movimento altamente motivado por 
aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos. Diante disso, abordamos a 
internacionalização da educação como um fenômeno complexo cujas práticas têm sido 
discutidas, a fim de que seus conceitos sejam apropriados, ressignificados e 
implementados de acordo com o perfil, a realidade de atuação e as necessidades de cada 
instituição (KNIGHT, 2008). Isso significa pensar a internacionalização no âmbito das 
estratégias de governança, pois as metas de desenvolvimento institucionais 
contempladas em documentos oficiais, e que são executadas pelos seus atores 
institucionais, gestores e docentes por exemplo, precisam ir ao encontro dos interesses e 
das necessidades mutáveis da sociedade. 

No Brasil, o processo de internacionalização da educação foi evidenciado, a partir 
de 2011, pelo Programa Ciências sem Fronteiras (CsF), provocando um aumento 
inesperado do número de demandas referentes à mobilidade acadêmica internacional. 
Consequentemente, o ensino e a aprendizagem de línguas adquirem um papel 
relevante, uma vez que práticas sociais são nutridas pela linguagem e orientadas por 
uma lógica multissemiótica e multimodal (COPE; KALANTZIS, 2009, 2016; ROJO, 2012, 
2013). 

Apesar de ser importante para o indivíduo aprender a se comunicar por 
intermédio de diferentes línguas, argumentamos, a partir das contribuições dos estudos 
de translinguagem (LI, 2011, 2018; CANAGARAJAH, 2018), que apenas os elementos 
linguísticos por si não são os únicos disponíveis para a comunicação. Ao interagirem, os 
usuários de uma língua, seja essa materna ou estrangeira, também combinam e aplicam, 
de maneira situada no tempo e no espaço, recursos de natureza não-verbal 
(visuais, audíveis, gestuais e espaciais), a fim de construírem sentidos. 

Os elementos não-verbais podem ser acionados quando o falante não dispuser 
de um repertório linguístico amplo na língua em que se pretende comunicar, de modo a 
participar das práticas sociais. Observa-se, portanto, uma forte orientação da 
translinguagem para a justiça social (CHANG, 2019), pois, ao defender a comunicação 
como uma prática que transcende as línguas e as palavras, ela se torna inclusiva. 

Considerando que devido à internacionalização da educação algumas instituições 
brasileiras de ensino superior venham gradativamente se transformando em espaços 
multilíngues e multiculturais, tanto pela promoção do ensino de línguas estrangeiras 
quanto pelo recebimento de estudantes e pesquisadores de outros países, entendemos 
que seja plausível pensar a translinguagem como uma perspectiva nesse processo. 

Uma vez que a internacionalização da educação perpassa diversos setores 
institucionais e provoca reflexos em sua comunidade acadêmica, fazemos neste artigo 
um recorte das suas implicações na formação de professores de línguas, nos atentando 
para a relevância de esses profissionais poderem ter acesso a uma educação crítica, que 
lhes oportunizem a (re)construção de sentidos4. 

A educação crítica, associada à translinguagem, pode estimular o professor de 
línguas a tomar consciência das suas experiências, crenças, ideologias e capacidade 
cognitiva, a fim de empreender uma educação linguística5 que favoreça a desconstrução 
de discursos hegemônicos e estimule a construção de identidades mais fluidas de 



aprendizes para atuar em contextos multiculturais. Ressaltamos que a translinguagem é 
tomada neste trabalho mais como uma filosofia, um ato político e ideológico, que 
convida os indivíduos a exercerem seu pensamento crítico. 

Isso posto, torna-se fundamental promover a superação do processo de 
internacionalização  da  educação  baseado  no  monolinguismo 6 e  em  mitos  
que compreendem tão somente a participação em programas de mobilidade acadêmica, 
apresentação de trabalhos científicos em eventos internacionais, convênios de 
cooperação, bem como a execução de projetos em parceria com pesquisadores de 
instituições de outros países. Diferentemente, concebemos a internacionalização de 
maneira holística, no sentido de que ela se torna um elemento que se faz fortemente 
presente no centro dos setores das instituições de ensino e principalmente nas pessoas 
que nela trabalham, o que viabiliza contribuir para o desenvolvimento da sociedade. 

As reflexões que fazemos neste artigo estão orientadas pela Linguística Aplicada 
Crítica (LAC), área de investigação que se interessa por discutir e fornecer 
encaminhamentos para questões de caráter prático concernentes à língua/linguagem e 
sua manifestação em diferentes contextos, por meio de um pensar problematizador. 
Nossa perspectiva de LAC coaduna com os postulados de Urzêda Freitas e Pessoa (2012), 
Cook (2003), Pennycook (2001), Pennycook e Makoni (2019), os quais compreendem 
que a língua/linguagem é uma prática social capaz de transformar as relações sociais. 
Nesse bojo, estabelecemos uma relação entre os construtos teóricos de 
internacionalização (de WIT,  2013;  de  WIT  et  al.,  2015;  STALLIVIERI,  2017;  
CRACIUN,  2018)  e  translinguagem  (CANAGARAJAH,  2013;  ROCHA;  MACIEL,  
2015;  LI,  2018; MILOZO, 2019), no sentido de conectá-los à formação crítica de 
professores de línguas (LIBERALI, 2010; PESSOA, 2015; PESSOA; SILVESTRE; MONTE-
MÓR, 2018). 

Ao defendermos a internacionalização da educação na perspectiva da 
translinguagem, ressaltamos uma pedagogia crítica que procura incluir os professores de 
línguas nesse processo, sem privilegiar uma língua em detrimento de outra, mas sim 
congregando-as em um constante movimento de embates significativos de construção 
de sentidos e de reconhecimento das diferentes identidades sociais e culturais. 
Salientamos a importância de os professores de línguas se reconhecerem como 
intelectuais comprometidos com os alunos e a sociedade (PESSOA, 2015), motivados por 
escolhas que promovam um diálogo sempre crítico entre o global e o local. 



d) Nomes dos proponentes e suas respectivas vinculações institucionais e países de 
residência 
 
Kleber Aparecido da Silva 
Universidade de Brasília (UnB)/CNPq 
kleberunicamp@yahoo.com.br  
  
Anamaria Welp 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
anamaria.welp@ufrgs  
 
Leketi Makalela 
University of the Witwatersrand/África do Sul 
leketi.makalela@wits.ac.za  
 
e) Currículo resumido dos proponentes, com destaque para as publicações de maior 
impacto no tema do dossiê nos últimos cinco anos 
 
Kleber Aparecido da Silva é licenciado em Língua Inglesa pela Universidade Federal de 
Ouro Preto. Mestre em Linguística Aplicada pela UNICAMP. Doutor em Estudos 
Linguísticos pela Universidade Estadual Paulista. Em 2022 foi Visiting Scholar em 
Empreendedorismo Educativo e Inovação no Brasil pelo Departamento de Educação em 
Stanford University/São Francisco/USA. Além disso, em 2019 e 2020, foi Professor 
Visitante na no Departamento de Espanhol, Italiano e Português, na Pennsylvania State 
University, State College, Pennsylvania, USA pela Fulbright. Em 2020, foi considerado 
Distinguished Professor no Centro de Pesquisa Avançada do Centro de Graduação, na City 
University of New York, USA. Atualmente, é professor associado 4 do Curso de Letras 
(Português do Brasil como Segunda Língua) e do Curso de Relações Internacionais e  é 
pesquisador/professor do Programa de Pós-Graduação em Linguística e em Relações 
Internacionais da Universidade de Brasília e também do Programa de Pós-Graduação em 
Letras: Linguagens, Cultura e Linguagens na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB). É coordenador das séries Estudos Críticos em Linguagens e Linguística Aplicada 
pela Mercado de Letras; Linguagens na Universidade pela Editora Contexto e Direitos 
Humanos e Diversidades pela Pontes Editores. Seus principais campos de interesse 
incluem linguagens, gênero, raça e educação linguística; raça, relações internacionais e 
(de)colonialidades; linguagens, discurso e identidades; (multi)letramentos, políticas 
linguísticas/internacionais e educação crítica na formação de professores/as. É bolsista 
em Produtividade em Pesquisa pelo CNPq e pesquisador em Stanford University. 
 
Anamaria Kurtz de Souza Welp é Doutora e Mestra em Letras pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), sou Professora Associada na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), atuando no curso de graduação 
em Letras-Inglês. Faço parte do corpo docente permanente do Programa de Pós-
Graduação em Letras, na linha de pesquisa em Linguística Aplicada. Realizei estágios 
pós-doutorais na Universidad de Málaga, pela Fundación Carolina, e na City University 
of New York, pela Comissão Fulbright. Minha pesquisa concentra-se em formação de 
professores, letramento, produção de material didático para a educação linguística, 
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políticas linguísticas, internacionalização e educação bilíngue, com enfoque na teoria e 
pedagogia da translinguagem. Coordeno o projeto de extensão Translinguar e sou 
orientadora do subprojeto Letras Inglês-Português do Programa de Residência 
Pedagógica na UFRGS. Além disso, sou editora-chefe da Revista Bem Legal, revista 
voltada para a formação de professores para a educação linguística e membro do 
conselho editorial da TESOL Journal. 
 
Leketi Makalela is a full professor and founding Director of the Hub for Multilingual 
Education and Literacies at the University of the Witwatersrand, South Africa. He is a 
Distinguished Visiting Professor at City University of New York. His research areas 
include translanguaging, multilingual education and literacies. He is a rated researcher 
and holder of South Africa’s National Research Foundation Endowed  Chair on African 
Languages for Social Inclusion and Access.  His academic citizenship includes serving  as 
a member of the  Executive Committee Council of South African Education Quality 
Assurance body (UMALUSI) and the National Reading Coalition Research Convenor. His 
latest book publication  is “Shifting lenses: multilanguaging, decolonization and 
education in the global South”. As one of the leading scholars on translanguaging he 
has consistently questioned the validity of South Africa’s globally acclaimed 11 official 
language policy- a view represented in his forthcoming book by Mouton De Gruyter: 
Not eleven languages: translanguaging and South African multilingualism in concert 
(2021).   
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Call for Papers: Colombian Applied 
Linguistics Journal (CALJ) 

Special Issue: Critical New Literacies in Times of Artificial Intelligence 

This special issue aims to foster multidisciplinary discussions on the relationships 
between education and artificial intelligence (AI), exploring the complexity and 
specificities of diverse research contexts. By bringing together contributions from 
researchers across different fields and countries, it seeks a broader and pluralistic 
understanding of AI's role in formative processes, moving beyond the dichotomous view 
that opposes technology, subjects, and identities. From this perspective, the relevance 
of dialogic approaches between human and artificial intelligence is emphasized, as well 
as the potentialities of generative AI and multimodal transposition in re-signifying 
educational processes and critical new literacies. 

 

Relevance of the Theme 

The advancement of information and communication technologies, especially AI, 
has produced substantial reconfigurations in teaching and learning processes while 
simultaneously challenging curricular conceptions. Such a scenario demands in-depth 
reflections on gains and benefits and emerging ethical, methodological, and 
epistemological risks and challenges. In particular, the expanding use of generative AI – 
exemplified by personalized models (i.e., assistants, agents, and Retrieval-Augmented 
Generation - RAG) integrated with multimodal tools – signals the need to re-evaluate 
pedagogical practices, curricula, and public policies, especially considering: 

● Implications of AI in Teaching and Learning Processes: Investigating how 
new technologies (re)configure knowledge construction and the expansion of 
critical literacies, opening possibilities for interaction with increasingly hybrid and 
multimodal content. 

● Curricular Definitions and Necessary Competencies: Examining which 
learnings and competencies remain central in an increasingly digitized society 
and how curricula can be critically adapted to reflect this reality. 

● Development of Educational Tools, Materials, and Resources with AI: 
Considering the opportunities offered by AI for creating educational content and 
strategies that integrate diverse languages – textual, visual, auditory – and AI 
resources, promoting an effectively new and critical approach. 

● Platformization and Concentration of Power in Education: Analyzing the 



impacts of technology dominance by large corporations, considering risks of 
digital inequalities, data protection, and influences on critical literacy practices, 
cognitive, and emotional processes. 

● AI Governance and Public Policies: Debating strategies for ethical regulation 
and formulating public policies that ensure informational integrity, equitable 
access to knowledge, and social justice in diverse educational environments. 

Articulated with the principles of critical literacies and grounded in frameworks such as 
"transpositional grammar" and critical new literacies, this special issue aims to highlight 
how the convergence of modalities and perspectives – including critical, ethical, and 
speculative ones – can drive innovative educational practices, contributing to the 
empowerment of students and teachers in a contemporary context marked by 
platformization. 

 

Themes and Guiding Questions 

Submitted articles should address (though are not limited to) the following issues: 

● Implications of AI in Teaching and Learning Processes: Critical reflections 
and methodological analyses of AI's effects on knowledge construction and the 
promotion of critical literacies. 

● Curricular Definitions and Competencies in the Context of AI: Investigation 
into essential learnings in the digital age and their reflections on curriculum 
reformulation at different educational levels. 

● Development of AI-Powered Educational Tools and Resources: Discussion 
of experiences and proposals related to incorporating generative AI and 
multimodal technologies in contexts of producing and applying pedagogical 
content. 

● Platformization of Education and Digital Inequalities: Analysis of the 
influence of large technological platforms in the educational sphere, emphasizing 
power concentration, data protection, and impacts on cognitive, emotional, and 
social development. 

● AI Governance and Public Policies: Debates surrounding the regulation of the 
digital ecosystem, possible resistances, and educational policies that promote 
ethics, inclusion, and social transformation. 

  



Editors 

This special issue will be coordinated by the editorial team composed of: 

● Eduardo Moura State, University of Campinas (Unicamp) 

● Kleber Aparecido da Silva, University of Brasília (UnB) / CNPq 

● Paulo Boa Sorte Federal, University of Sergipe (UFS) 

● Júlio Araújo Federal, University of Ceará (UFC) / CNPq 

 

Submissions 

Interested authors should submit their articles by the deadline set by the editorial 
team, observing the available guidelines. Manuscripts will be selected based on 
originality, methodological rigor, and the relevance of their contributions to the debate 
on the intersections between education and artificial intelligence. 
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Relevance of the topic to the área and justification of the topic 

Schools and universities in various parts of the world, including those located in 
the Global South, are engaged in the process of globalisation, initially by encouraging 
the mobility of students, teachers and researchers, as well as the practice of 
networked research, and more recently by promoting the internationalization of the 
curriculum (Silva and Pereira, 2024). The emergence of this issue stems from the 
recognition that globalisation affects everyday life and that the world needs innovative 
ways of thinking and acting. The capacity for international co-operation with a view to 
solving problems can only be combined with an international and global perspective as 
a process that brings economies and societies closer together and presupposes 
complex thinking which, instead of overlapping, articulates knowledge, bringing theory 
and practice closer together in a transdisciplinary approach (Morin, 2005, 2000). 

In this way, internationalization is not only about student mobility, but also 
about reformulating curricular content and educational practices with the 
phenomenon of globalisation, interculturality and social responsibility in mind. The 
educational paradigms of rhizomatic dissemination and the principle of uncertainty 
that characterise the phenomenon of globalisation in the most diverse areas of 
knowledge and human activity can only be approached from a truly 
inter/transdisciplinar/poshumanist perspective (Pennycook, 2016, 2018). In this 
context, the prism of the Humanities and Education in the Global South appears to be 
a particularly suitable area for questioning and dealing with complex and sometimes 
contradictory issues (Freire, 1997, 1992, 1987).  

The link between individuals and countries is assumed by the organisation of 
this special issue, which aims to present, discuss and problematise emerging studies 
that critique and expand curricular issues and educational foundations, from critical 
and/or decolonial perspectives, and that relate to practice, thus encompassing a 
plurality of critical and decolonising educational sciences and that inform local 
struggles in universities, schools, classrooms and communities, from the voices of 
teachers, students and the community (Silva e Pereira, 2024). 
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Summary 

Schools and universities in various parts of the world, including those located in 
the Global South, are engaged in the process of globalisation, initially by encouraging 
the mobility of students, teachers and researchers, as well as the practice of 
networked research, and more recently by promoting the internationalization of the 
curriculum. The emergence of this issue stems from the recognition that globalisation 
affects everyday life and that the world needs innovative ways of thinking and acting. 
The capacity for international co-operation with a view to solving problems can only be 
combined with an international and global perspective as a process that brings 
economies and societies closer together and presupposes complex thinking which, 
instead of overlapping, articulates knowledge, bringing theory and practice closer 
together in a transdisciplinary approach (Morin, 2005, 2000). 

In this way, internationalization is not only about student mobility, but also 
about reformulating curricular content and educational practices with the 
phenomenon of globalisation, interculturality and social responsibility in mind. The 
educational paradigms of rhizomatic dissemination and the principle of uncertainty 
that characterise the phenomenon of globalisation in the most diverse areas of 
knowledge and human activity can only be approached from a truly 
inter/transdisciplinary perspective. In this context, the prism of the Humanities and 
Education in the Global South appears to be a particularly suitable area for questioning 
and dealing with complex and sometimes contradictory issues (Freire, 1997, 1992, 
1987).  

The link between individuals and countries is assumed by the organisation of 
this special issue, which aims to present, discuss and problematise emerging studies 
that critique and expand curricular issues and educational foundations, from critical 
and/or decolonial perspectives, and that relate to practice, thus encompassing a 
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plurality of critical and decolonising educational sciences and that inform local 
struggles in universities, schools, classrooms and communities, from the voices of 
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a) Resumo da proposta/chamada 

 Raça, Relações Internacionais e o Sul Gobal - o que envolvem, o que quem 
constrõem, de onde derivam e como são (re)formadas – há muitas questões que 
(inter)faceiam e que são emergentes e insurgentes no campo de investigação da 
Relações Internacionais do Sul-Sul (Silva e Cobucci, 2025; Silva e Pereira, 2024; Silva, 
2023, 2021; Antia; Makoni, 2023; Makoni, Kaiper-Marquez e Mokwena, 2022). No 
entanto, a investigação neste campo ou esfera de investigação tem sido 
historicamente situada a partir Norte da Europa e da América do Norte e, 
consequentemente, tem-se baseado em quadros teóricos e epistemológicos 
ocidentais. Argumentamos que isto é imensamente problemático, uma vez que o que 
está ausente deste foco ocidental/norte são as práticas linguísticas e as políticas 
diplomáticas internacionais e os quadros de conhecimentos centrados na língua que 
existiram e continuam a emergir fora da Euro-América, nomeadamente, no que se 
designa por Sul Global.  

O termo/constructo "Sul Global" tem múltiplas conotações, dentre elas  
geográficas e geopolíticas.  Neste dossiê temático da Conjuntura Austral: Journal of the 
Global South , "Sul Global" refere-se, em termos gerais, a pessoas, lugares e ideias que 
foram deixados de fora da grande narrativa da modernidade. Por vezes, pode ser 
utilizado para referir literalmente o Sul, as regiões da América do Sul e grande parte de 



África, por exemplo, que não fizeram parte da marcha ascendente do "progresso" 
econômico, social e político das nações mais ricas. Mais importante ainda, refere-se a 
histórias mais alargadas de exclusão e privação de direitos a nível global. 
Consequentemente, quando nos referimos ao Sul Global, concentramo-nos nas partes 
do mundo que têm sido objeto do colonialismo europeu desde o século XV e que 
constituem o chamado "mundo maioritário" (que abarca cerca de 80% da população 
mundial). No entanto, o Sul Global é mais do que uma região geográfica. É  também 
um termo político-econômico sinônimo de "terceiro", "desenvolvimento" ou áreas 
"marginalizadas" em todo o mundo. As noções do Sul Global podem referir-se aos 
pobres urbanos no hemisfério Norte e aos pobres rurais no hemisfério Sul; aos que 
lutam contra formas de preconceito racial, gênero, sexualidade; aos que têm 
empregos precários em diferentes partes do mundo; e aos que não conseguem pagar 
os elevados custos das mensalidades nas universidades tanto no Norte como no Sul 
Global (Pennycook e Makoni, 2019). 

Por outras palavras, "Sul Global” é diverso e esta diversidade têm impacto na 
produção e circulação do conhecimento. Surge de um impulso a-teórico no "interesse 
de algum projeto, sonho, desejo, esperança, questão ou condição patológica" (Bade, 
2021, 21). Por exemplo, num contexto africano, os estudos acadêmicos estão 
fortemente orientados para a África do Sul e não para outros contextos africanos, 
apesar de, em termos de diplomacia e recursos materiais, a África do Sul ser o país 
mais desigual do mundo. Se a investigação sobre o Sul Global não for efetuada com 
cuidado, pode reforçar ainda mais a desigualdade de espaços como a África do Sul. Por 
outras palavras, o termo Sul Global é uma ideia não isenta dos seus próprios desafios e 
contradições, e resulta frequentemente num "espaço hierarquizado" (Makoni, 2019, p. 
149) que existe tanto em locais do Norte como do Sul. Consequentemente, com o foco 
na expansão desses espaços geográficos e político-econômicos, deriva uma mudança 
necessária das perspectivas do Norte usadas para entender os espaços do Sul para 
epistemologias e teorias criadas e derivadas das estruturas do Sul. Além disso, ao 
reconhecer que os saberes do Sul nascem na luta, alargamos esta proposta de modo a 
incluir as epistemologias nascidas durante a luta e que são um produto da luta. 

Levando em consideração essas questões epistemológicas e ao (re)ler 
criticamente outros estudiosos/as que problematizam o constructo/conceito “Sul 
Global” (Silva e Cobucci, 2025; Ndlovu; Leketi, 2020; Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 
2019; Palomino, 2019; só para citar alguns), muito do que está a acontecer nas 
Relações Internacionais a nível global baseia-se em noções ortodoxas de "boas 
práticas", com muito pouca atenção aos fundamentos ideológicos e epistemológicos 
que, em primeiro lugar, deram origem a essas práticas sociais. Consequentemente, o 
conhecimento situado, nascido das filosofias platônicas e das ideologias de unicidade 
do período do Iluminismo europeu, tem invariavelmente obliterado as orientações 
indígenas em relação à língua, ao lugar dos indígenas e à afirmação das identidades 
culturais das comunidades do Sul global no mundo contemporâneo.  

Quando enquadrada nesta perspectiva, é necessário, portanto, recentrar a 
nossa sociologia do conhecimento não só para desafiar os paradigmas 
ocidentais/coloniais de unicidade (como se vê nos discursos sobre a língua, a raça, o 
gênero e letramentos), mas também para oferecer práticas panorâmicas e 
transformadas sob a égide da fluidez, da flexibilidade e da complexidade, que definem 
os princípios fundamentais das teorias, das epistemologias do Sul e das pessoas que 



estas representam. Ao desuniversalizar conceitos ocidentais como globalização e 
língua materna, por exemplo, há uma oferta de complexidade paradigmática sobre 
língua, raça e sociedade, que se estende para além de formas de saber, ser e agir 
previamente concebidas a partir de hegemonias ocidentais (Silva, 2023, 2021).  

Este dossiê temático visa problematizar os constructos “Língua”, “Relações 
Internacionais” e o “Sul Global”, desafiando as versões euro-americanas da realidade 
sob o termo guarda-chuva – Sul Globais. Neste número especial, convidamos 
pesquisadores/as que atuam na área de Relações Internacionais, e que alicerçam os 
seus estudos/pesquisas a partir de lentes e/ou perspectivas críticas e/ou decoloniais 
(Silva e Cobucci, 2025), a submeterem artigos e resenhas bibilográficas, podendo ser 
escritas em português, inglês ou espanhol, e que contemplem, dentre outras 
possibilidades, as seguintes temáticas: i) equidade/desigualdade; ii) justiça social; iii) 
raça; iv) interseecionalidade(s); v) diplomacia e políticas linguísticas; vi) letramentos 
raciais; vii) glocalização/globalização e; viii) os seus efeitos na sociedade 
contemporânea, bem como a diversidade, diplomacia, as práticas sociais e a afirmação 
de direitos num mundo multipolar contemporâneo (Silva, 2024). 

b) Justificativa de escolha de nossa revista e vínculo da proposta com o escopo da 
revista 

O dossiê temático em tela se insere no escopo da Revista Conjuntura Austral: 
Journal of the Global South , pois visa problematizar os constructos Língua, Relações 
Internacionais e o Sul Global, desafiando as versões euro-americanas da realidade sob 
o termo guarda-chuva – Sul Globais, na perspectiva dos grandes temas das Relações 
Internacionais, neste caso, raça e diplomacia para/no Sul Global.  

c) Estratégias de divulgação e captação de autores 

Pretendemos divulgar o nosso dossiê temático para pesquisadores/as, 
especialistas e pós-graduandos/as e graduandos/as da área de Relações Internacionais, 
e faremos isto por meio do contato que faremos com os representantes de Relações 
Internacionais na CAPES visando à divulgação da nossa chamada para os/as 
coordenadores/as, professores/as e alunos/as dos cursos de graduação e de pós-
graduação em Relações Internacionais do Brasil.  

Além disto, uma das estratégias de divulgação que empreenderemos visando à  
captação de autores/autoras será a “Associação Brasileira de Relações Internacionais” 
(ABRI) e outras associações de classe da área de Relações Internacionais e/ou áreas 
afins do/para o Sul Global.  
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A mais recente iteração da Inteligência Artificial (IA), conhecida como “IA Generativa”, 
(re)constitui, sobretudo, uma tecnologia voltada para o processo de letramentos (Cope 
e Kalantzis, 2024), pois esta é uma tecnologia capaz de produzir textos de gêneros 
diversos. No contexto histórico global, a importância dessa tecnologia não pode ser 
subestimada, uma vez que a linguagem artificial do código se entrelaça com a 
linguagem natural da vida cotidiana. A capacidade de escrita da IA Generativa é 
multimodal, indo além da (re)produção de texto predominantemente verbal, ao 
também “ler” e “escrever” imagens por meio de rótulos textuais e prompts. Além 
disso, essa forma peculiar de escrita abrange conceitos matemáticos, procedimentos 
de software e algoritmos. Com base nessas considerações, o presente dossiê, inspirado 
na leitura de livros e artigos seminais recentemente publicados na área da Linguística 
Aplicada tanto no Brasil (Rojo, 2012; Takaki e Maciel, 2014; Andrade, 2016, Paiva, 2019;  
Castro, Kalantzis e Cope, 2024) quanto no exterior (Kalantzis; Cope, 2025; Oeldorf-
Hirsch e Neubaum; 2023; Pennycook, 2018; Monte Mor, 2013; Lankshear e Knobel, 
2011), visa apresentar, discutir e problematizar as implicações da IA Generativa nos 
estudos dos (multi)letramentos (digitais). Para isso, esperamos receber contribuições 
de colegas brasileiros/as e estrangeiros/as, no formato de artigos, ensaios, entrevistas 
e/ou resenhas que: 

i) retratem ontologicamente e historicamente a IA Generativa na área da 
Linguística Aplicada no/para o Sul Global, apresentando, por sua vez, suas 
limitações e potencialidades;  

ii) analisem referências teóricas advindas da Linguística Aplicada que reflitam 
sobre a IA Generativa em suas práticas pedagógicas; 

iii) reflitam acerca de eventos de letramentos (digitais) em tempos de IA;  
iv) e apresentem, problematizem e discutam resultados de pesquisas 

desenvolvidas e/ou em desenvolvimento no bojo da Linguística Aplicada, 



que investiguem os letramentos e as aprendizagens de línguas/linguagens 
tanto no Ensino Básico quanto no Ensino Superior no/para o Sul Global. 
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Abstract 

This special issue to fill a gap in Artificial Intelligence (AI) theory, research and 

pedagogical practices in language education in the Global South. Through critical 

and/or decolonial studies, research and reflections from the field of Critical Applied 

Linguistics (Silva and Cobucci, 2024; Antia and Makoni, 2023; Makoni et. al., 2023; 

Pennycook and Makoni, 2020; Ndlovu and Leketi, 2020), this special issue aims to offer 

critical insights and theoretical-methodological implications for reimagining both 

language teaching and language teacher education in the age of AI. Contributors will 

be able to explore a wide range of issues, reflections and innovations in AI and 

language teaching and teacher education for and in multidiverse contexts, including 

ESL, EFL, additional language teaching and learning, international student mobility 

programs and language teacher education programs. The topics and themes that may 

be presented, discussed and problematized are: critical literacy in AI, teaching and 

assessment of an additional language based on GenAI, perceptions of teachers and 

students, development of tools for language learning, as well as considerations aimed 

at (re)constructing more ethical and critical orientations and/or guidelines, based on 

an intercultural, plurilingual, collaborative and dialogical process. 
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In recent decades, Brazil has experienced a significant expansion of bilingual 

and multilingual educational institutions. This growth reflects a broader global trend of 
increased interest in multilingualism and the acknowledgment of its cognitive, social, 
and economic benefits. However, the case of Brazil is particularly compelling due to 
the country’s sociolinguistic diversity and the unique challenges it faces in 
implementing bilingual education in a context of regional linguistic inequalities, 
cultural plurality, and historical tensions between dominant and minority languages. 

Bilingual education in Brazil has traditionally been associated with the teaching 
of foreign languages, particularly English and Spanish, as part of formal schooling. 
However, the scope of bilingualism in Brazilian schools has significantly broadened in 
the 21st century, with the rise of schools that cater to various multilingual contexts, 
including those that involve indigenous languages, regional dialects, and immigrant 
communities. The rapid growth of bilingual and multilingual schools, especially in 
major urban centers such as São Paulo, Rio de Janeiro, and Brasília, can be attributed 
to several factors. 

Firstly, globalization has created an increased demand for proficiency in 
multiple languages, particularly English, and this has led to a proliferation of bilingual 
institutions. Secondly, the promotion of indigenous and minority languages in 
education has gained attention, aligning with the broader global movement for 
linguistic justice and the protection of endangered languages. Brazil’s own educational 
policies have gradually shifted to embrace bilingualism as a means of empowering 
underrepresented communities, such as Indigenous and Afro-Brazilian groups, to 
maintain their linguistic and cultural identities. 

Despite this growth, bilingual and multilingual schools in Brazil face numerous 
challenges. Issues related to teacher education, curriculum development, and the 
tensions between official state languages (Portuguese) and minority languages remain 
critical areas for academic exploration. Furthermore, there are complexities in 
balancing the demands of formal bilingual education with the informal, community-
based forms of multilingualism that exist in various regions. 
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This special issue seeks to examine the evolution, challenges, and impacts of 
bilingual and multilingual schools in Brazil. By focusing on a variety of case studies, this 
collection will offer insights into the practical, pedagogical, and policy-related aspects 
of bilingual education in Brazil. The objective is to provide a platform for scholars, 
educators, and policymakers to engage with the rich diversity of experiences and 
perspectives surrounding bilingualism and multilingualism in Brazilian schools. 

The articles in this special issue will explore the following key themes: 
1. The Sociolinguistics of Bilingualism in Brazil: How do bilingual and multilingual 

schools reflect and influence the broader sociolinguistic landscape of Brazil? 
2. Policy and Pedagogy: What are the educational policies that have shaped the 

development of bilingual schools, and how do these schools navigate the 
tension between local language practices and standardized curricula? 

3. Language Rights and Identity: How do bilingual schools contribute to the 
preservation of minority languages, and how do they address issues of linguistic 
inequality and social inclusion? 

4. Globalization and Education: How does the global demand for bilingualism 
(especially in English) intersect with local educational practices and needs in 
Brazil? 

5. Case Studies from Indigenous, Afro-Brazilian, and Immigrant Communities: 
Exploring how multilingual education is implemented in schools serving diverse 
communities, including indigenous populations and immigrant groups. 

This special issue aims to contribute to ongoing discussions within the fields of 
applied linguistics, sociolinguistics, and education, providing new insights into the 
rapidly evolving landscape of bilingual and multilingual education in Brazil. 
 



AILA REVIEW 
 
Title of the Proposed Issue: Decolonising Multilingualism and Pedagogy in the Global 
South 
 
Guest Editors: Kleber Aparecido da Silva, Zhongfeng Tian and Leketi Makalela 
 
Purpose of the Proposed Issue and Its Relevance 

This special issue responds to an urgent global call: to decolonise not only the 
pedagogies and policies of multilingual education, but also multilingualism itself. In much of 
the Global North, multilingualism continues to be conceptualised through colonial 
frameworks—as the coexistence of separate, standardized, and ranked languages. These 
paradigms are deeply entangled with histories of linguistic imperialism, the erasure of 
Indigenous knowledges, and the valorisation of certain languages as markers of epistemic 
legitimacy. In contrast, the Global South presents an alternative tradition of 
multilingualism—fluid, dynamic, relational, and grounded in everyday practices of co-
construction and reciprocity. 

The purpose of this issue is to reclaim the Global South as a producer of multilingual 
theory and pedagogy, capable of reshaping the global discourse on what multilingualism is, 
can be, and should become. It brings together researchers and practitioners who advance 
translanguaging as decolonial praxis, interrogate the limitations of dominant language 
assessments, and reveal the structural exclusions embedded in digital and AI-driven linguistic 
systems. 

This intervention comes at a critical time in history. In an era marked by rising 
inequality, technological gatekeeping, and epistemic violence, it is no longer sufficient to 
revise curricula or include additional languages in tokenistic ways. There is a need 
to reimagine language itself—its meanings, boundaries, and role in education and identity 
formation. The papers in this issue address precisely this need. 

Each contribution responds to the call to reclaim multilingualism as a pluriversal, 
socially just, and pedagogically transformative space, deeply rooted in the philosophies, 
histories, and aspirations of the Global South. Themes explored include AI-driven linguistic 
exclusion, coloniality in language assessment, the sociopolitical dimensions of language 
variation, teacher development, translanguaging praxis, and the reclaiming of normative 
multilingualism. 

Together, these papers chart a bold, alternative vision of language in education—one 
that challenges global orthodoxies and proposes multilingualism as a project of liberation, 
epistemic access, and educational justice. 
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Dedico este livro às filhas e aos filhos da diáspora, cujas raízes cruzam os mares 
atlânticos e se cravam, firmes e resilientes, no solo do presente. Às mulheres negras e 
aos homens negros de todo o mundo, cujas vidas são atos de resistência, guiados pela 

força ancestral e pelos passos sutis dos que os precederam. Aos que lutam em silêncio e 
aos que erguem suas vozes sob o sol do meio-dia, aos pensadores e aos que o tempo 

soterrou no anonimato.  
 

E, com um carinho muito especial, às mulheres pretas. 



 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa  luta  tem  como  finalidade  produzir  a vida,  derrubar  as  
hierarquias  instituídas por aqueles que se acostumaram a 
vencer sem ter razão, tendo a ‘violência absoluta’, nesse labor, 

uma função desintoxicadora e instituinte.  Essa  luta  tem  uma  
dimensão tripla. Visa antes de [tudo] destruir o que  destrói,  
amputa,  desmembra,  cega  e provoca medo e cólera – o 
tornar-se-coisa. Depois, tem por função acolher o lamento e  o  
grito  do  homem  mutilado,  daqueles  e daquelas que, 
destituídos, foram condenados à abjeção; [Finalmente,] cuidar, 
e, eventualmente,  curar  aqueles  e  aquelas que  o  poder  feriu,  
violou  ou  torturou  ou, simplesmente, enlouqueceu.    

 (Mbembe, A universalidade de Frantz Fanon, 2012) 
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Prefácio 

 

“A inteligência artificial chegou para ficar”. “A inteligência artificial está em 

todas as esferas de nossas vidas”. Frases como essas podem ser encontradas diariamente 

em veículos noticiosos e mídias sociais. Viraram quase um mantra do neoliberalismo, 

quase de fato versos religiosos em potencial se olharmos com atenção para os esforços 

do capital financeiro e Vale do Silício em promover a crença no fatalismo e na 

inevitabilidade da mediação algorítmica de tudo. 

O forte investimento em lobby realizado globalmente pelas empresas de big tech 

e suas financiadoras mostra, na verdade, que as resistências à crença da neutralidade da 

tecnologia crescem. Imaginários alternativos sobre o que pode ser nosso futuro 

tecnológico se somam a diagnósticos profundos e críticos sobre a realidade material 

hoje. E um hoje historicizado, não o “hoje” das grandes novidades que festejam cada 

novo grande modelo de linguagem como se fosse uma revolução disruptiva que vai 

mudar tudo e que também exige, é claro, que os trabalhadores se atualizem e corram 

atrás para não ficar “desatualizados”. 

A disrupção em nossas vidas por um futuro melhor via mediação algorítmica e 

gestão datificada de tudo é, claro, apenas mais uma farsa do capitalismo racial global. 

As evidências, experiências e subjetividades dos grupos minorizados politicamente 

contam uma história muito diferente. As interseções entre raça, classe, gênero, território, 

idade e outras formam um espaço de crítica que permite o desvelamento do poder 

epistemicida das ideologias deterministas e instrumentalistas sobre tecnologia. 

Neste livro, o pesquisador e professor Júlio Araújo e Kleber Silva nos oferecem 

uma importante adição às resistências intelectuais contra o desenvolvimento da 

inteligência artificial como ferramenta de intensificação de opressões. Sua proposição 

sobre necroalgoritmização é ferramenta para compreensão dos desafios que enfrentamos 

também nos discursos construídos para normalizar a erosão tecnológica de avanços e 

consensos sociais sobre o que é aceitável ou não nas relações econômicas, 

comunicacionais, políticas e mesmo culturais. 



A falsa neutralidade das tecnologias se coadunou com apagamentos como a 

denegação do racismo em sociedades como a brasileira. Essa dupla opacidade torna 

mais difícil a análise de fenômenos que se vendem como novos, mas na verdade 

somam-se a históricos de extração e distribuição desigual de recursos. O convite que 

conclama letramentos raciais, midiáticos e algorítmicos permite a estudantes e 

pesquisadores operacionalizarem categorias de análise para ligar os pontos entre 

desumanização, vieses, marginalizações e diluição do próprio conceito de ética. 

É possível, sim, imaginarmos futuros sociotécnicos nos quais algoritmos não 

sejam sinônimos de opacidade, extração e desigualdade. Circular abordagens críticas é 

essencial para que possamos pensar em justiça algorítmica e descentrar os dispositivos e 

softwares dos debates. Estamos falando de mediações, delegações e agenciamentos que, 

pelo poder que exercem, tratam no final das contas de hierarquização sobre quem deve 

viver, quem pode morrer e quem pode ser deixado a morrer. Toda a jornada, pesquisa e 

acionamentos que esta obra traz formam um escudo contra os fatalismos contidos no 

clichê “a inteligência artificial já é uma realidade e devemos nos adaptar”. 

    

Tarcízio Silva (Fundação Mozilla) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Introdução 

 

 
 
 

A explosão não vai acontecer hoje. Ainda é muito cedo... ou tarde demais. 
Não venho armado de verdades decisivas. Minha consciência não é dotada 
de fulgurâncias essenciais. Entretanto, com toda a serenidade, penso que é 

bom que certas coisas sejam ditas. Essas coisas, vou dizê-las, não gritá-las. 
Pois há muito tempo que o grito não faz mais parte de minha vida. Faz tanto 

tempo... Por que escrever esta obra? Ninguém a solicitou. E muito menos 
aqueles a quem ela se destina. E então? Então, calmamente, respondo que há 

imbecis demais neste mundo. E já que o digo, vou tentar prová-lo. Em 
direção a um novo humanismo... À compreensão dos homens... Nossos 

irmãos de cor... Creio em ti, Homem... O preconceito de raça... Compreender 
e amar... De todos os lados, sou assediado por dezenas e centenas de 

páginas que tentam impor-se a mim. Entretanto, uma só linha seria 
suficiente. Uma única resposta a dar e o problema do negro seria destituído 

de sua importância. Que quer o homem? Que quer o homem negro? 
 

(Fanon, Pele negra, máscaras brancas, 1952/2008) 

 

Este livro trata de uma profunda ironia ao examinar uma das mais significativas 

inovações tecnológicas contemporâneas: os algoritmos e a inteligência artificial. A 

ironia reside no fato de que tais tecnologias, em vez de promoverem a equidade, 

frequentemente validam e reforçam desigualdades históricas que mancham as páginas 

da humanidade de sangue. É paradoxal constatar que, embora sejam ferramentas de 

vanguarda, os algoritmos, muitas vezes, são programados para recriar e atualizar antigas 

estruturas de poder que sustentam hierarquias que deveriam estar obsoletas. Nas 

próximas páginas, explorarei um fenômeno que denomino necroalgoritmização, 

argumentando que ele tem o potencial de fazer a humanidade retroceder várias gerações 

em termos de direitos humanos. 

No atual cenário, a intersecção entre linguagem, tecnologia e política apresenta-

se como um campo vital para a compreensão das dinâmicas sociais que nos cercam. À 

medida que as tecnologias se tornam cada vez mais integradas em nossas vidas 

cotidianas, torna-se essencial reconhecer que os sistemas algorítmicos, longe de serem 

neutros e objetivos, estão imersos em contextos sociais e políticos que moldam suas 

decisões e operações. Esses sistemas processam dados para exercerem uma influência 



profunda sobre a realidade social, perenizando desigualdades e desumanizando grupos 

minorizados. 

Nesse sentido, a análise crítica desses algoritmos nos revela a sua atuação como 

agentes de controle e exclusão, reforçando estigmas e discriminações históricas. Em 

função disso, o conceito de necroalgoritmização que apresento neste livro pode ser uma 

ferramenta analítica fundamental para descortinar as interações complexas entre 

tecnologia, poder e desigualdade. Isso é relevante porque a necroalgoritmização afeta 

diretamente a vida de indivíduos e comunidades, especialmente aqueles que, 

historicamente, já enfrentam desvantagens sociais, econômicas e políticas. 

Ao adotar essa abordagem, busco não só destacar os riscos inerentes à 

implementação de algoritmos em contextos sociais críticos, mas também abrir um 

espaço para discussões mais amplas sobre a responsabilidade ética e política dos 

desenvolvedores e usuários dessas tecnologias. Com isso, espero contribuir para um 

entendimento mais amplo e interseccional das forças que moldam o mundo digital, 

estimulando uma reflexão crítica sobre as implicações das práticas algorítmicas nas 

vidas dos indivíduos e grupos que, muitas vezes, permanecem invisíveis e minorizados 

nas narrativas hegemônicas. 

O estudo sobre a necroalgoritmização permite investigar não apenas as 

consequências tangíveis da automatização sobre a vida das pessoas, mas também os 

mecanismos sutis que validam as relações de poder e exclusão presentes na sociedade 

da algoritmização. É fundamental calibrar as lentes analíticas para investigar esse 

fenômeno, uma vez que entender essa ideia nos permite cultivar uma perspectiva crítica 

e, a partir dela, adotar uma atitude mais ponderada e atenta em relação ao uso de 

sistemas algorítmicos. 

Para alcançar esse objetivo, organizei este livro em sete capítulos. No primeiro, 

apresento minhas motivações pessoais e acadêmicas para este exercício de escrita, 

ressaltando a importância das vozes ancestrais que se renovam nas epistemologias 

negras como fundamento para explorar a necroalgoritmização em um cenário de 

crescente digitalização da vida contemporânea. Ao ponderar minhas experiências e 

inquietações, busco contextualizar a relevância desse objeto nas dinâmicas sociais 

atuais. 



No segundo capítulo, dedico-me a estabelecer conexões a partir do pensamento 

de influentes teóricos, como Frantz Fanon (1952/2008),1 Néstor García-Canclini 

(2019/2021)2 e Achille Mbembe (2003/2018a).3 Esses autores servem de inspiração 

para o meu esforço em elaborar conceitos que possam iluminar a investigação, 

oferecendo um arcabouço teórico decolonial para fundamentar as discussões 

subsequentes. A partir dessas conexões, o objetivo é explorar como as ideias desses 

pensadores contribuem para uma compreensão mais profunda das interações entre 

tecnologia, poder e exclusão social. 

No terceiro capítulo, analiso a obra Cidadãos Substituídos por Algoritmos, de 

Néstor García-Canclini (2019/2021), investigando as intrincadas relações entre 

tecnologia e exclusão social. No quarto capítulo, examino as ideias de Achille Mbembe 

(2003/2018a), destacando conexões cruciais entre necropolítica e tecnologia. Essa 

análise estabelece uma base sólida para, no quinto capítulo, explorar a 

interseccionalidade da necroalgoritmização, fundamentada no conceito de “devir-negro 

do mundo” de Achille Mbembe (2013/2018b).4 

No sexto capítulo, introduzo e exploro o conceito de necroalgoritmização por 

meio da criação de uma perspectiva teórico-metodológica. Para isso, apresento um 

infográfico que combina tanto aspectos teóricos, ao propor categorias para desmembrar 

o conceito, quanto aspectos metodológicos, ao utilizar essas categorias como diferentes 

dimensões de análise do fenômeno em questão. 

No sétimo capítulo, concentro minha análise no racismo algorítmico, uma das 

manifestações mais insidiosas da necroalgoritmização. Nesse contexto, proponho 

categorias de estudo fundamentadas nas relações teóricas previamente desenvolvidas, 

possibilitando uma investigação mais acurada sobre como os algoritmos agravam 

desigualdades raciais. Demonstro que o racismo algorítmico atualiza preconceitos 

                                                 
1 Estou utilizando a tradução brasileira de 2008, publicada pela Editora da Universidade Federal da Bahia. 
A versão original da obra é “Peau noire, masques blancs”, publicada em 1952 pela Éditions du Seuil, em 
Paris.  
2 Estou utilizando a tradução brasileira de 2020, publicada pela Editora da Universidade de São Paulo. A 
versão original do texto é intitulada “Ciudadanos reemplazados por algoritmos”, publicada pela editora 
da Universidad de Guadalajara, no México, em 2019. 
3 Estou utilizando a tradução brasileira de 2018, publicada pela N-1 Edições. A versão original do texto é 
intitulada “Necropolitics”, publicada na revista Public Culture, [S. l.], v. 15, n. 1, em 2003. 
4 Estou utilizando a tradução brasileira de 2018, publicada pela N-1 Edições. A versão original do texto é 
intitulada “Critique de la raison nègre”, de 2013. 



históricos por meio de decisões automatizadas e enfatizo a necessidade urgente de 

examinar e questionar as condições em que esses sistemas operam. 

Na conclusão, busco sintetizar as principais ideias discutidas ao longo do livro, 

refletindo sobre as implicações éticas e sociais dessa relação simbiótica entre 

necroalgoritmização e racismo algorítmico. Meu objetivo não é apenas consolidar os 

argumentos apresentados, mas também propor caminhos para mitigar as práticas 

discriminatórias que emergem nos ambientes digitais. 

Como pesquisadores nesse vasto mar de informações, devemos desbravar e 

interpretar as dinâmicas que moldam nossas interações. Juntos, decifraremos as nuances 

da necroalgoritmização e examinaremos como esse conceito se entrelaça com questões 

de poder, inclusão e justiça em um ambiente digital em constante evolução. Este livro, 

portanto, é um convite para que, coletivamente, tracemos novos caminhos em direção a 

um futuro mais equitativo e consciente. 
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This book reconceives the internationalization of higher education from the 
perspective of Global South researchers, empowering and giving visibility to 
this discourse. Challenging the first assumptions of internationalization of 
higher education (IHE) as something overwhelmingly positive due to the way 
it directly impacts the university activities and their world rankings, it instead 
takes a critical perspective, acknowledging that this process is associated with 
a neoliberal and colonial orientation that focuses on the maintenance of his-
torically sustained hierarchy, oppressive relations that stimulate the produc-
tion of knowledge, and education as a commodity and not as a factor of 
social transformation. As such, it challenges recent trends toward an increase 
in internationalization strategies within higher education that privilege Global 
North outgoing mobilities and research collaborations to sustain the position 
of the educational institutions in the international rankings. From this locus, 
IHE is seen not only to evolve in the fields of teaching, research, and service 
of an educational institution but also to boost the world’s social develop-
ment. The book thus illustrates how IHE should be guided by Critical Applied 
Linguistics (CAL) and Global South’s principles: applied linguistics, praxis, 
critical thinking, micro and macro relations, critical social inquiry, critical 
theory, problematizing givens, self-reflexivity, preferred futures, and heterosis. 
Comprising chapters that discuss academic, political, and administrative 
issues arising specifically from the internationalization process of Global 
South higher education institutions, as well as themes such as critical lan-
guage education and language policies, it will appeal to faculty, researchers, 
and scholars with interests in higher education, international and compara-
tive education, and the decolonization of education.
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Foreword

Evelyn Chiyevo Garwe and Juliet Thondhlana

The internationalization of higher education (IHE) is a complex phenome-
non shaped by the forces of globalization, neoliberalism, and colonialism 
(Altbach & de Wit, 2018). While IHE can provide benefits, it also risks 
reproducing inequities between the Global North and South (Gutierrez, 
2013). Therefore, it is crucial to critically examine and challenge the domi-
nant discourses and practices of IHE that privilege Western agendas and 
perspectives (Da Silva, & Pereira, 2024; Chakrabarty, 2018; Larsen, 2016), 
and to explore alternative ways of conceptualizing, developing, and imple-
menting IHE that are more inclusive, collaborative, and transformative 
(Ansari, Hussain, & Geniat 2019).

The book Decolonizing the Internationalization of Higher Education in the 
Global South: Applying Principles of Critical Applied Linguistics to Processes 
of Internationalization, edited by Kleber Aparecido da Silva and Lauro 
Sérgio Machado Pereira, offers a unique and innovative approach to the 
topic of IHE from the perspective of the Global South. It provides critical 
analysis of current IHE policies and activities, which often reinforce colonial 
legacies and neoliberal ideology. It proposes alternative ways of conceiving 
and operationalizing IHE that promote social justice and sustainability.

This book aims to contribute to this critical endeavor by bringing 
together voices of  researchers from the Global South who share a common 
interest in decolonizing IHE. The book adopts a critical applied linguistics 
(CAL) framework that integrates linguistic, social, political, and educa-
tional dimensions of  IHE, and a decolonial perspective that challenges the 
dominant Western discourse that reinforces power asymmetries between 
the North and the South and proposes ways to reshape and empower IHE 
in the Global South.

CAL aims to critically examine and challenge the power relations and 
ideologies that shape language policies, practices, and discourses in various 
contexts. CAL also seeks to promote social justice and transformation 
through language education and awareness. Decoloniality on the other hand 
is a school of thought that aims to delink from Eurocentric knowledge 
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hierarchies and ways of being in the world in order to enable other forms of 
existence on Earth. It critiques the perceived universality of Western knowl-
edge and the superiority of Western culture, including the systems and 
institutions that reinforce these perceptions. Decolonial perspectives view 
colonialism as the basis for the everyday function of capitalist modernity 
and imperialism. Decoloniality itself  emerged as part of a South America 
movement examining the role of the European colonization of the Americas 
in establishing Eurocentric modernity/coloniality (Mignolo, 2011, 2018).

CAL and decoloniality are related in that they both question the domi-
nant discourses and practices that privilege Western agendas and perspec-
tives, and that marginalize and oppress other voices and experiences. They 
also share a common goal of reimagining alternative ways of knowing and 
being that are more inclusive, collaborative, and transformative. CAL and 
decoloniality can therefore offer useful tools and concepts for rethinking 
IHE from the standpoint of the Global South and for promoting a more 
integrative, collaborative, and solidarity approach to higher education and 
language policies.

The book comprises chapters that place internationalization within the 
broader historical, economic, academic, political, and administrative con-
texts to question prevailing assumptions and imagine alternative possibili-
ties. The chapters also address themes such as critical language education, 
critical language teacher education, interculturality, translingual practices, 
and social justice. They draw on empirical data, theoretical insights, and 
practical experiences from various contexts in Brazil and the broader Latin 
American region. They further illustrate the challenges and opportunities of 
decolonizing IHE in the Global South, as well as the potential contributions 
of the Global South to global theory and practice.

The edited volume includes contributions from a diverse team of emerging 
and established educationists and practitioners in various disciplines, inter-
ests, and institutions across Brazil, and the broader Latin American context, 
both private and public. The chapters highlight the accumulated histories 
of  educational cooperation and the establishment of programs such as 
Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G), which stands 
for Exchange Program for Undergraduate Students and Programa de 
Estudantes-Convênio de Pós-Graduação (PEC-P), which means Exchange 
Program for Graduate Students. They examine how social capital and uni-
versity networks can help develop the Global South through collaborations 
such as AUGM. They propose ways to rethink internationalization through 
translingual practices that reconnect with diverse repertoires and ways of 
meaning-making. They also consider new regional strategies and approaches 
to higher education internationalization in the Global South. Building 
regional alliances and networks based on cooperation and solidarity is an 
important alternative to the current dynamics of isolation and competition.
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Three key thematic perspectives/approaches to IHE are presented in the 
14 chapters that constitute the book:

	•	 The legacy of colonialism and ongoing inequities in global knowledge 
production and exchange;

	•	 The commodification of higher education under neoliberal ideology; and
	•	 Conceptualizing alternative models of internationalization that challenge 

Eurocentric paradigms.

These approaches focus on highlighting tensions and contradictions in how 
internationalization is interpreted and enacted around the world, and, there-
fore, prompts deeper reflection on the values that should orient higher edu-
cation in an interconnected yet unequal world.

A key theme across several chapters is the legacy of colonialism and ongo-
ing inequities in global knowledge production and exchange. Contributors 
denounce internationalization policies and practices that exacerbate aca-
demic dependency, brain drain, and the dominance of Western epistemolo-
gies. Countering this critique, some chapters highlight counter-hegemonic 
efforts to build solidarity and reciprocity between universities and countries 
located in the Global South. Regional alliances and networks based on 
cooperation and mutual learning are offered as alternatives to the individual 
pursuit of status and prestige.

The commodification of higher education under neoliberal ideology is 
another prominent theme. Chapters trace how market logic has infiltrated 
universities, pushing internationalization activities to prioritize revenue gen-
eration, global rankings, and preparing students for the global workforce. 
This instrumental view of education as a private good for economic compe-
tition clashes with the traditional vision of higher learning as a public good 
and human right. Authors call for internationalization policies that embrace 
diverse languages, knowledges, and notions of quality instead of catering to 
elite English-speaking institutions.

A major contention across the book is how to conceptualize internation-
alization given the power dynamics involved. Is it possible to reform existing 
practices or must the entire endeavor be rejected wholesale? Can principles 
of reciprocity, solidarity, and social justice redeem internationalization 
or  are alternative models required? While answers vary, most agree that 
Eurocentric paradigms must be displaced to make room for plural perspec-
tives from the Global South. The recent crisis wrought by the COVID-19 
pandemic surfaces as a potential turning point to spur this reimagination.

The book critiques IHE practices that exacerbate academic dependency 
and brain drain. Instead, it advocates building regional alliances and net-
works based on reciprocity between universities and countries located in 
the  Global South. It also challenges the infiltration of market logic and 
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instrumental views of education. Through reflecting on the values underpin-
ning IHE, the book counters dominant rhetoric ignoring colonial legacies. It 
envisions more equitable possibilities for global university engagement cen-
tered on social justice. Decolonizing the Internationalization of Higher 
Education makes a vital contribution to discourse on equitably and ethically 
reconceptualizing internationalization. Its focus on empowerment and jus-
tice in the Global South provides a valuable counterpoint to Eurocentric 
perspectives.

Taken together, the contributions provide a starting point for decoloniz-
ing internationalization by critiquing its hegemonic foundations and articu-
lating alternative agendas centered on principles of solidarity, promoting 
equitable partnerships, and empowering knowledge sources in the Global 
South. The chapters offer perspectives that can inform policies, practices, 
and structures to reshape IHE to serve the needs and interests of the Global 
South on its own terms. This book thus invites readers into a critical and 
creative conversation about how to decolonize and reimagine international-
ization for more just futures.

By highlighting tensions and contradictions in how internationalization is 
interpreted and enacted around the world, this volume prompts deeper 
reflection on the values that should orient higher education in an intercon-
nected yet unequal world. It represents a vital counterpoint to dominant 
rhetoric on internationalization that ignores lingering colonial imprints. The 
chapters collectively gesture toward more equitable and socially just possi-
bilities when universities pursue global engagement. The book offers a 
timely and urgent call to reimagine IHE as a way of countering problems 
that emerge both globally and locally and affect all mankind. The editors 
and contributors of this book challenge the current dominant discourse 
wherein IHE has largely been driven by Western agendas that reinforce 
power asymmetries between the North and South and offer alternative per-
spectives and questions that can reshape and reimagine IHE to serve and 
empower the Global South.

This book exemplifies the aspirations of the Global South to use its talent 
and heritage to influence global theory and practice. Although the book is 
set in Latin America, the authors clearly highlight the global nature of sus-
tainability, using universal theoretical concepts, practical examples, and 
comparative analogies. The book is a timely and urgent call to reconcile IHE 
with the problems that emerge both globally and locally and affect all 
mankind.

This book is intended for researchers, educators, students, policy-makers, 
and practitioners who are interested in decolonizing higher education and 
engaging in critical dialogue and action to build a more just world. The book 
hopes to inspire readers to reflect on their own positionality and role in IHE, 
to question the prevailing assumptions and practices of IHE, and to imagine 
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alternative possibilities for IHE that are more democratic, equitable, and 
sustainable. It offers insights that are particularly relevant given current 
global attention to issues of justice, anti-colonialism, and decolonization. 
The book invites readers into a timely, critical conversation about reimagin-
ing internationalization to serve the Global South’s interests and needs on 
its own terms.
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Introduction
The Emergence of a Decolonial Approach 
in the Internationalization of Higher 
Education

Kleber Aparecido da Silva and Lauro Sérgio 
Machado Pereira

Why Decolonize the Internationalization of Education?

Internationalization of higher education (IHE) is not a recent phenomenon. 
However, it has assumed a prominent place as part of globalization. This 
movement has stimulated the flow of goods and services and has trans-
formed the world into a “global village” (McLuhan, 1994). At first, interna-
tionalization might be seen as overwhelmingly positive because it directly 
impacts university activities and world rankings. However, from a critical 
perspective, the process of internationalization, naturalized and imposed by 
globalization, is associated with a neoliberal and colonial orientation that 
focuses on the maintenance of historically sustained hierarchy and oppres-
sive relations that stimulate the production of knowledge and education as a 
commodity and not as a factor of social transformation.

As a result, it is not difficult to observe an increase in internationalization 
strategies within higher education that privilege Global North’s outgoing 
mobilities and research collaborations to sustain the position of the educa-
tional institutions in the international rankings. Because of this problem, this 
book seeks to reconceive IHE from the perspective of Global South research-
ers, aiming to empower and give visibility to their discourse. From this locus, 
IHE is seen to evolve not only in the fields of teaching, research, and service of 
an educational institution but also to boost the world’s social development.

IHE has long been regarded as a transformative process promoting 
global engagement, fostering cross-cultural understanding, and preparing 
students to thrive in an interconnected world. However, traditional 
approaches to internationalization have often been rooted in colonial lega-
cies, perpetuating power imbalances and reinforcing Western-centric 
knowledge systems. A growing movement has emerged in recent years, 
advocating for a decolonial approach to internationalization, which seeks 
to challenge and transcend colonialism’s historical and epistemological 
underpinnings. Once the legacy of  colonization has been brought to the 
global forefront, including to the academia, by the #Black Lives Matter 
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movement and the protests from Rhodes Must Fall, the universities have 
felt the re-energization of  the calls for decolonization, which is “an on-
going process of  becoming, unlearning, and relearning regarding who we 
are” (Fakunle et al., 2022, p. 25). Once the world as it is seen today shows a 
context in which crises and challenges overlap, alternative approaches to 
internationalization are demanded (Stein & Silva, 2020). This way, we con-
sider it necessary to highlight the significance of  a decolonial approach, its 
principles, and potential implications for reshaping the global educational 
landscape.

Critical Applied Linguistics as a Decolonial Orientation and 
Possible Contributions of this Book

IHE has been widely discussed worldwide, so approaches and rationales 
coming from a Global North agenda are widely recognized and established 
among a vast array of respected researchers in the fields of Education, Social 
Sciences, Administration, and Linguistics, to mention some. Following a 
neoliberal orientation that promotes the so-called geopolitics of knowledge, 
most of the mainstream initiatives within IHE privilege strategies, such as 
mobility and interchange programs and joint research, because they have a 
direct, positive effect on universities’ international assessment rankings. 
However, because of the demands imposed by problems such as the environ-
mental crisis and the COVID-19 pandemic, the emergence of a social orien-
tation more related to global solidarity, cooperation, and social justice is 
presented as an urgent and possible way to deal with the new modes and 
contexts of human interaction. In the face of this, CAL offers a basis 
whereby language practices and language education can be used as strate-
gies to transform individuals and societies to guide alternative approaches to 
IHE. Aligned with that orientation, to collaborate with the existing research 
in the field, this book aims to strengthen and broaden the discussion by pre-
senting works carried out by Global South agenda researchers, who propose 
a critical approach as a responsible alternative for IHE in emerging 
countries.

The book illustrates that CAL and Global South’s principles should pos-
sibly guide IHE: applied linguistics, praxis, critical thinking, micro and 
macro relations, critical social inquiry, critical theory, problematizing givens, 
self-reflexivity, preferred futures, and heterosis (Pennycook, 2001; Pennycook 
& Makoni, 2020). The book comprises chapters that discuss academic, 
political, and administrative issues arising specifically from the internation-
alization process of Global South higher education institutions and other 
themes, such as critical language education and language policies, are also 
comprised.
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This volume tries to give reflective answers to the following questions:

	1.	 What are the contributions of CAL and decoloniality as tangible stances 
of infusing a more integrative, collaborative, and solidary perspective 
into implementing IHE?

	2.	 What rationales have guided the process of IHE in countries positioned 
in the Global South?

	3.	 Why is it urgent to conceive IHE to thrive problems that emerge both 
globally and locally and affect all humankind?

	4.	 What academic, political, and administrative issues arise in the IHE in 
institutions situated in the Global South?

This book presents a deep discussion on the IHE from the voices of research-
ers positioned and situated epistemologically and geographically in the Global 
South, emphasizing geopolitical power relations (Dados & Connell, 2012).

The reflections brought by the collaborating authors show that the emer-
gence of  a decolonial approach in the IHE signifies a transformative shift 
toward a more inclusive and equitable global educational landscape. 
Decolonial internationalization can redefine power dynamics and foster a 
truly global and interconnected community of  learners by dismantling 
colonial legacies, embracing epistemic pluralism, and promoting reciprocal 
partnerships. However, it is crucial to acknowledge the challenges and com-
plexities involved in this process, requiring concerted efforts from institu-
tions, policymakers, educators, and students to ensure a sustainable and 
impactful transformation.
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FALA ESCRITA
NA ESCOLA

R$ 46,00
 Em até 2x
de R$ 23,00
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/continuo-
fala-escrita-na-
escola/)

Comprar (?
add-to-
cart=3569)

DA(S)
SEMÂNTICA(S)
À SALA DE
AULA –
PROPOS...

R$ 50,00
 Em até 2x
de R$ 25,00
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/das-
semanticas-a-
sala-de-aula-
propostas-
didaticas-de-
leitura-e-
escrita/)

Comprar (?
add-to-
cart=3566)

EDUCAÇÃO
CRÍTICA DE
PROFESSORES/AS
DE
LINGUAGEN...

R$ 155,00
 Em até 3x
de R$ 51,67
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/educacao-
critica-de-
professores-as-
de-
linguagens/)

Comprar (?
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EDUCAÇÃO,
LINGUAGENS
E INCLUSÃO

R$ 65,00
 Em até 3x
de R$ 21,67
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(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/educacao-
linguagens-e-
inclusao/)

Comprar (?
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cart=3559)

ENSINO DE
LÍNGUA
PORTUGUESA
E BASE
NACIONAL
COMUM...

R$ 78,00

ENSINO DE
LÍNGUA
PORTUGUESA
NA
EDUCAÇÃO
BÁSICA

R$ 84,00

EXPERIÊNCIAS
NO ENSINO
DE LÍNGUAS E
LITERATURAS

R$ 86,00
 Em até 3x
de R$ 28,67
sem juros

INTERSTÍCIOS
ENTRE
LINGUAGEM E
CULTURA

R$ 96,00
 Em até 3x
de R$ 32,00
sem juros
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 Em até 3x
de R$ 26,00
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(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/ensino-
de-lingua-
portuguesa-e-
base-nacional-
comum-
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Comprar (?
add-to-
cart=3556)

 Em até 3x
de R$ 28,00
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/ensino-
de-lingua-
portuguesa-
na-educacao-
basica/)

Comprar (?
add-to-
cart=3553)

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/experiencias-
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literaturas/)
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cart=5186)
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de-
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cart=3550)

LETRAMENTOS
E ENSINO

R$ 94,00
 Em até 3x
de R$ 31,33
sem juros
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de-
letras.com.br/produto/letramentos-
e-ensino/)

Comprar (?
add-to-
cart=3544)

LÍNGUAS
GLOCAIS
VOZES DO SUL

R$ 91,00
 Em até 3x
de R$ 30,33
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/linguas-
glocais-vozes-
do-sul/)

Comprar (?
add-to-
cart=3541)

MOSAICO
DIDÁTICO

R$ 118,00
 Em até 3x
de R$ 39,33
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/mosaico-
didatico/)

Comprar (?
add-to-
cart=3538)

PERSPECTIVAS
DECOLONIAIS
NOS ESTUDOS
DA
LINGUAGEM

R$ 134,40
 Em até 3x
de R$ 44,80
sem juros

(https://mercado-
de-
letras.com.br/produto/perspectivas-
decoloniais-
nos-estudos-
da-linguagem/)

R$ 168,00

Comprar (?
add-to-
cart=3535)

Oferta!
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LINGUAGEM E INTERSECCIONALIDADE EM LUTAS POR
DIREITOS

Organizador: Kleber Silva

 Adicionar a Lista de Desejo

R$ 65,00

1 

DESCRIÇÃO IMPRENSA

Organizador: Kleber Silva

ISBN: 978-65-5541-536-0

Formato: 23 x 16 cm

Lombada: 1 cm

Acabamento: Brochura

N. de páginas: 208

Assunto: Língua Portuguesa

Em uma sociedade democrática cabe a todos os cidadã

cerrarem fileiras contra qualquer espécie de preconceito. Es

livro mostra como os estudos de linguagem podem e deve

evidenciar a situação de setores da população que segue

marginalizados e/ou discriminados por motivo de raça, etn

ancestralidade, crenças religiosas, classe social, condiçã

financeira, gênero, orientação sexual, entre outros motivos.

Linguagem e interseccionalidade em lutas por direitos tr

contribuições relevantes e contextualizadas que podem inspir

estudantes, professores e pesquisadores a tomar consciência d

problemas enfrentados por parte significativa dos cidadã

brasileiros e assim trabalhar por uma sociedade mais justa.

 

Autores:  Adriana Lima Barbosa, Ana Tereza Silva, Fabia

Vencezlau, Givânia Maria Silva, Graça Atikum, Helenice Roqu

Faria, Jandira Azevedo Silva, Kanavillil Rajagopalan, Kleber Silv

 Loyde Cardoso, Maria Aparecida Sousa, Maria Izabel Magalhãe

aría Pilar Acosta, Maria Diva Rodrigues, Renísia Garcia Filice, Rosana Helena Nunes, Rosineide Magalhães Sous

nia Ferreira Rezende e Viviane de Melo Resende.
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QUEM COMPROU, COMPROU TAMBÉM

    

LIBRAS E SURDOS: POLÍTICAS,
LINGUAGEM E INCLUSÃO

R$ 39,90

ou em 1 x de R$ 39,90

    

CONCEITOS BÁSICOS DE LINGUÍSTICA:
NOÇÕES GERAIS

R$ 55,00

ou em 1 x de R$ 55,00

    

HISTÓRIA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO
VOL. III - MUDANÇA FÔNICA DO

PORTUGUÊS BRASILEIRO

R$ 59,90

ou em 1 x de R$ 59,90
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FEMINISMO NO COTIDIANO: BOM
PARA MULHERES. E PARA HOMENS

TAMBÉM...

R$ 35,00

ou em 1 x de R$ 35,00
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Chamada para submissão de trabalhos - DOSSIÊ TEMÁTICO
v. 17, n. 3, 2025: Inteligência Artificial, racismo algorítmico e
outras exclusões

 2025-03-10

DOSSIÊ TEMÁTICO v. 17, n. 3, 2025: Inteligência Artificial, racismo algorítmico e outras exclusões

A Revista Linguagem em Foco, do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade

Estadual do Ceará (UECE), convida pesquisadores e pesquisadoras a submeterem artigos para o dossiê

temático Inteligência Artificial, racismo algorítmico e outras exclusões.

A demanda por pesquisas e estudos que envolvem este escopo enunciativo se dá em função da urgência de

reflexões sobre uma sociedade cada vez mais mediada por tecnologias digitais, em que os sistemas de

Inteligência Artificial têm desempenhado um papel central em diversas áreas, da educação às mídias digitais,

da saúde às políticas públicas. Neste contexto, o potencial dessas tecnologias também traz à tona desafios

éticos e sociais significativos, como a reprodução de preconceitos históricos, a perpetuação de desigualdades

e a exclusão de vozes marginalizadas. Do ponto de vista da Linguística Aplicada Crítica, este dossiê busca

explorar as interseções entre Inteligência Artificial, linguagem, poder e exclusão, incentivando reflexões

críticas que abordem temas como racismo algorítmico e linguagens discriminatórias; acessibilidade e

exclusão digital no contexto da inteligência artificial; ética no design de sistemas tecnológicos; impactos da

inteligência artificial na educação linguística e cultural; representações e invisibilidades em bases de dados e

treinamentos de IA; políticas linguísticas e inclusividade em sistemas digitais; visão de máquina/visão

computacional em diálogo com os estudos em Linguística Aplicada. Assim, recebemos para este dossiê

contribuições teóricas e empíricas que dialoguem com essas questões a partir de perspectivas

interdisciplinares e críticas.

ORGANIZADORES: Júlio Araújo (UFC); Kleber Silva (UnB); Paulo Boa Sorte (UFS); Eduardo de Moura

Almeida (Unicamp).

Período de submissão: de 1º de maio a 31 de julho de 2025.

Período de avaliação: de agosto a novembro de 2025.

Previsão de publicação: Dezembro de 2025.


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Resumo 
  Língua e raça - o que envolvem, o que quem constrõem, de onde derivam e 
como são (re)formadas – há muitas que questões que (inter)faceiam os campos de 
investigação da Linguística Aplicada e da Sociolinguística (Antia; Makoni, 2023; Makoni, 
Kaiper-Marquez e Mokwena, 2022). No entanto, a investigação nestes campos ou 
esferas de investigação tem sido historicamente situada a partir Norte da Europa e da 
América do Norte e, consequentemente, tem-se baseado em quadros teóricos e 
epistemológicos ocidentais. Argumentamos que isto é imensamente problemático, 
uma vez que o que está ausente deste foco ocidental/norte são as práticas linguísticas 
e os quadros de conhecimentos centrados na língua que existiram e continuam a 
emergir fora da Euro-América, nomeadamente, no que se designa por Sul Global.  

O termo/constructo "Sul Global" tem múltiplas conotações, dentre elas  
geográficas e geopolíticas.  Neste dossiê temático da Revista Fórum Linguístico, "Sul 
Global" refere-se, em termos gerais, a pessoas, lugares e ideias que foram deixados de 
fora da grande narrativa da modernidade. Por vezes, pode ser utilizado para referir 
literalmente o Sul, as regiões da América do Sul e grande parte de África, por exemplo, 
que não fizeram parte da marcha ascendente do "progresso" econômico, social e 
político das nações mais ricas. Mais importante ainda, refere-se a histórias mais 
alargadas de exclusão e privação de direitos a nível global. Consequentemente, 
quando nos referimos ao Sul Global, concentramo-nos nas partes do mundo que têm 
sido objeto do colonialismo europeu desde o século XV e que constituem o chamado 
"mundo maioritário" (que abarca cerca de 80% da população mundial). No entanto, o 



Sul Global é mais do que uma região geográfica. É  também um termo político-
econômico sinônimo de "terceiro", "desenvolvimento" ou áreas "marginalizadas" em 
todo o mundo. As noções do Sul Global podem referir-se aos pobres urbanos no 
hemisfério Norte e aos pobres rurais no hemisfério Sul; aos que lutam contra formas 
de preconceito racial, gênero, sexualidade; aos que têm empregos precários em 
diferentes partes do mundo; e aos que não conseguem pagar os elevados custos das 
mensalidades nas universidades tanto no Norte como no Sul Global (Pennycook e 
Makoni, 2019). 

Por outras palavras, "Sul Global” é diverso e esta diversidade têm impacto na 
produção e circulação do conhecimento. Surge de um impulso a-teórico no "interesse 
de algum projeto, sonho, desejo, esperança, questão ou condição patológica" (Bade, 
2021, 21). Por exemplo, num contexto africano, os estudos acadêmicos estão 
fortemente orientados para a África do Sul e não para outros contextos africanos, 
apesar de, em termos de recursos materiais, a África do Sul ser o país mais desigual do 
mundo. Se a investigação sobre o Sul Global não for efetuada com cuidado, pode 
reforçar ainda mais a desigualdade de espaços como a África do Sul. Por outras 
palavras, o termo Sul Global é uma ideia não isenta dos seus próprios desafios e 
contradições, e resulta frequentemente num "espaço hierarquizado" (Makoni, 2019, p. 
149) que existe tanto em locais do Norte como do Sul. Consequentemente, com o foco 
na expansão desses espaços geográficos e político-econômicos, deriva uma mudança 
necessária das perspectivas do Norte usadas para entender os espaços do Sul para 
epistemologias e teorias criadas e derivadas das estruturas do Sul. Além disso, ao 
reconhecer que os saberes do Sul nascem na luta, alargamos esta proposta de modo a 
incluir as epistemologias nascidas durante a luta e que são um produto da luta. 

Levando em consideração essas questões epistemológicas e ao (re)ler 
criticamente outros estudiosos/as que problematizam o constructo/conceito “Sul 
Global” (Rajagopalan, no prelo; Ndlovu; Leketi, 2020; Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 
2019; Palomino, 2019; só para citar alguns), muito do que está a acontecer na 
Linguística Aplicada (Crítica) e na Sociolinguística a nível global baseia-se em noções 
ortodoxas de "boas práticas", com muito pouca atenção aos fundamentos ideológicos 
e epistemológicos que, em primeiro lugar, deram origem a essas práticas sociais. 
Consequentemente, o conhecimento situado, nascido das filosofias platônicas e das 
ideologias de unicidade do período do Iluminismo europeu, tem invariavelmente 
obliterado as orientações indígenas em relação à língua, ao lugar dos indígenas e à 
afirmação das identidades culturais das comunidades do Sul global no mundo 
contemporâneo. Quando enquadrada nesta perspectiva, é necessário, portanto, 
recentrar a nossa sociologia do conhecimento não só para desafiar os paradigmas 
ocidentais/coloniais de unicidade (como se vê nos discursos sobre a língua, a raça, o 
gênero e letramentos), mas também para oferecer práticas panorâmicas e 
transformadas sob a égide da fluidez, da flexibilidade e da complexidade, que definem 
os princípios fundamentais das teorias, das epistemologias do Sul e das pessoas que 
estas representam. Ao desuniversalizar conceitos ocidentais como globalização e 
língua materna, por exemplo, há uma oferta de complexidade paradigmática sobre 
língua, raça e sociedade, que se estende para além de formas de saber, ser e agir 
previamente concebidas a partir de hegemonias ocidentais.  

Este dossiê temático irá problematizar os constructos língua, raça e inteligência 
artificial no Sul Global, desafiando as versões euro-americanas da realidade sob o 



termo guarda-chuva – Sul Globais. Neste número especial, convidamos 
pesquisadores/as que atuam na área da Linguística Aplicada (Crítica) e Sociolinguística, 
a submeterem artigos que contemplem, dentre outras possibilidades, as seguintes 
temáticas: i) equidade/desigualdade; ii) justiça social e inteligência artificial; iii) raça e 
inteligência artificial; iv) interseecionalidade(s); v) políticas linguísticas; vi) letramento 
racial; vii) globalização e; viii) os seus efeitos na sociedade contemporânea, bem como 
a diversidade, as práticas sociais e a afirmação de direitos num mundo multipolar 
contemporâneo. 
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Proposal 

  Language and race - what they involve, who they construct, where they derive 
from, and how they are (re)formed - have long been questions in the fields of Socio- 
and Applied Linguistics (Antia; Makoni, 2023; Makoni, Kaiper-Marquez and Mokwena,  
2022). And yet, research in these fields has historically been situated in the northern 
contexts of Europe and North America and, consequently, has drawn from Western 
and/or Northern theoretical and epistemological frameworks. This, we argue, is 
immensely problematic as what becomes absent from this Western/ Northern focus 
are the linguistic practices and language-centered frameworks of knowledges that 
have existed and continue to emerge outside Euro-America, namely, in what is termed 
the Global South(s).  

The term “Global South(s)” has multiplex geographical and geopolitical 
connotations.  In this special issue “Global South(s)” broadly refers to people, places 
and idea that have been left out of the grand narrative of modernity. It may at times 
be used to refer literally to the South, to regions of South America and much of Africa, 
for example, that have not been part of the upward march of economic, social and 
political “progress” in wealthier nations. But more importantly, it refers to broader 
histories of exclusion and disenfranchisement globally. Consequently, when referring 
to the Global South(s), we focus on those parts of the world that have been the object 
of European colonialism since the 15th century, and that constitute the so-called 



“majority world” (which is home to about 80% of the world’s population). However, 
the South(s) is more than a geographical region. The Global South(s) is also a political-
economic term synonymous with “third”, “developing”, or “marginalized” areas 
around the world. Notions of the Global South(s) can refer to the urban poor in the 
Northern hemisphere and rural poor in the Southern hemisphere; those struggling 
against racial, homophobic and sexist forms of prejudice; those in precarious 
employment in different parts of the globe; and those unable to meet high tuition 
costs in universities in either the Global North or the Global South (Pennycook and 
Makoni, 2019).  

In other hands, “the Global South(s)” is diverse and these diversities impact 
knowledge production and circulation. It arise from an a-theoretical impulse in the 
“interests of some Project, dream, desire, hope, question or pathological condition” 
(Bade, 2021, 21). For example, in an African context, scholarship is strongly skewed 
toward South Africa rather than other African contexts, even though in terms of 
material resources, South Africa is the most unequal country in the world. Unless 
research into the Global South is carried out carefully, it may further entrench the 
inequality of spaces such as South Africa. In other words, the term Global South is an 
idea not without its own challenges and contradictions, and often results in a 
“hierarchized space” (Makoni, 2019, p. 149) that exists in both Northern and Southern 
locations. Consequently, with the focus on an expansion of these geographical and 
political-economic spaces derives a necessary shift from Northern perspectives used to 
understand Southern spaces to epistemologies and theories created in and derived 
from Southern frameworks. Further, by acknowledging that Southern knowledges are 
born in struggle, we expand this proposition to include those epistemologies born 
during struggle and of which are a product of struggle. 

Taking these espistemological issues into consideration e and concurring with 
other voices from the Global South (Rajagopalan, forthcoming; Ndlovu; Leketi, 2020; 
Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 2019; Palomino, 2019) much of what is happening in 
(Critical) Applied Linguistics and Sociolinguistics globally is based on orthodox notions 
of “good practice” with very little attention to the ideological and epistemological 
underpinnings that, in the first place, gave rise to these social practices. Consequently, 
situated knowledge borne out of the Platonic philosophies and the oneness ideologies 
of the European Enlightenment period, has, invariably, obliterated indigenous 
orientations towards language, the place of indigeneity and affirmation of cultural 
identities of the global South communities in the contemporary world. When framed 
in this light, there is a need, therefore, to re-centre our sociology of knowledge not 
only to challenge the Western/colonial paradigms of one-ness (as seen in language, 
race, gender, literacy discourses) but also to offer panoramic and transformed 
practices within the aegis of fluidity, flexibility and complexity, which define key tenets 
of the Southern theories and epistemologies and the people these represent. In de-
universalising Western concepts such as globalization and mother tongue, for example, 
there is an offer for paradigm complexity on language, race and society, which extends 
beyond ways of knowing, being and acting previously conceived from Western 
hegemonies. This special issue invites papers that aim at distilling this knowledge gap 
by challenging Euro-American versions of reality under the umbrella term, Global 
South(s). In this special issue, focusing on research developed through the lens of 
Southern epistemologies, we invite critical scholars in Applied Linguistics and 



Sociolinguistics to engage with the following topics: i) equity/inequality; ii) social 
justice and artificial intelligence; iii) race and artificial intelligence; iv) 
intersectionality(ies); v) language policies; vi) racial literacy; vii) globalization and; viii) 
its effects on contemporary society, as well as diversity, social practices and the 
affirmation of rights in a contemporary multipolar world. 



 
 

a) Título do dossiê 
Educação linguística crítica e Internacionalização da Educação como praxiologia translíngue: 
Epistemologias e (re)Articulações com teorizações bakhtinianas 
 
b) Resumo do tema do dossiê, com até 300 palavras 

Na contemporaneidade, quando as práticas sociais são dinâmicas e fluidas, a 
interação acontece de maneira complexa por intermédio não apenas de 
línguas/linguagens, mas também por meio de recursos semióticos e multimodais. Nesse 
contexto, a internacionalização da educação destaca-se moldando as trocas interacionais 
e interculturais. Neste dossiê temático pretendemos estabelecer, a partir de parâmetros 
e proposições de pesquisas advindas da Linguística Aplicada Crítica (LAC) e áreas afins, 
uma relação entre os construtos teóricos de internacionalização e de translinguagem, no 
sentido de (re)conectá-los à formação crítica de professores de línguas/línguagens. Para 
tal intento, visa-se apresentar, discutir e problematizar a noção de praxiologia translíngue 
(Guimarães, Santclair e Silva, 2023), em contraposição a orientações monolíngues e 
monolíticas, no campo do ensino de língua estrangeira/adicional (Rocha e Maciel, 2015).  

Para tanto, espera-se que sejam tecidas (re)considerações sobre a noção de 
superdiversidade e seus impactos nos modos de expressão e (re)construção de 
conhecimento na atualidade. As teorizações bakhtinianas, por meio dos conceitos de 
dialogismo e heteroglossia (Bakhtin, 2004, 2015, 2017), poderão ser atreladas às bases do 
pensamento translíngue, trazendo à tona a ideia de espaço público para sustentar a 
importância de uma pedagogia voltada à responsabilidade social e poderão provocar 
reflexões nos professores/as de línguas/linguagens (Silva e Takaki, 2024) sobre como 
atuar criticamente na educação linguística em contexto de internacionalização a fim de 
contribuírem com a formação de alunos críticos a partir de uma perspectiva 
transformadora, igualitária e democrática (Silva e Cobucci, 2025). 
 
c) Justificativa que releve a atualidade e originalidade do tema 

As constantes transformações do mundo contemporâneo, influenciadas 
principalmente pelo desenvolvimento tecnológico digital, afetaram significativamente a 
maneira como os indivíduos interagem e se comunicam. A esse respeito, Moraes (2018, 
p. 98) explica que “por meio de cabos e fibras ópticas, a sociedade se conecta, expande-
se e se globaliza em redes virtuais de relacionamentos em todas as esferas, 
possibilitando, especialmente, a globalização das atividades econômicas, antes restritas 
a operações de longo prazo”. O resultado desse fenômeno é a construção de uma 
comunidade global na qual circula um enorme fluxo de informações. 

 Nesse cenário, se manifestam alguns desafios para importantes setores 
da sociedade como é o caso da educação, que passa a ser vista como um âmbito no qual 
as demandas dessa dinamicidade de mudanças cada vez mais líquidas e constantes 
podem encontrar encaminhamentos. Um desses trata-se da internacionalização que tem 

 



sido adotada por instituições de ensino como uma estratégia possível. 
Embora a internacionalização tenha se tornado ao longo dos anos um processo 

intencionado pelas referidas instituições, envolvendo as dimensões do ensino, da 
pesquisa e da extensão, trata-se também de um movimento altamente motivado por 
aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos. Diante disso, abordamos a 
internacionalização da educação como um fenômeno complexo cujas práticas têm sido 
discutidas, a fim de que seus conceitos sejam apropriados, ressignificados e 
implementados de acordo com o perfil, a realidade de atuação e as necessidades de cada 
instituição (KNIGHT, 2008). Isso significa pensar a internacionalização no âmbito das 
estratégias de governança, pois as metas de desenvolvimento institucionais 
contempladas em documentos oficiais, e que são executadas pelos seus atores 
institucionais, gestores e docentes por exemplo, precisam ir ao encontro dos interesses e 
das necessidades mutáveis da sociedade. 

No Brasil, o processo de internacionalização da educação foi evidenciado, a partir 
de 2011, pelo Programa Ciências sem Fronteiras (CsF), provocando um aumento 
inesperado do número de demandas referentes à mobilidade acadêmica internacional. 
Consequentemente, o ensino e a aprendizagem de línguas adquirem um papel 
relevante, uma vez que práticas sociais são nutridas pela linguagem e orientadas por 
uma lógica multissemiótica e multimodal (COPE; KALANTZIS, 2009, 2016; ROJO, 2012, 
2013). 

Apesar de ser importante para o indivíduo aprender a se comunicar por 
intermédio de diferentes línguas, argumentamos, a partir das contribuições dos estudos 
de translinguagem (LI, 2011, 2018; CANAGARAJAH, 2018), que apenas os elementos 
linguísticos por si não são os únicos disponíveis para a comunicação. Ao interagirem, os 
usuários de uma língua, seja essa materna ou estrangeira, também combinam e aplicam, 
de maneira situada no tempo e no espaço, recursos de natureza não-verbal 
(visuais, audíveis, gestuais e espaciais), a fim de construírem sentidos. 

Os elementos não-verbais podem ser acionados quando o falante não dispuser 
de um repertório linguístico amplo na língua em que se pretende comunicar, de modo a 
participar das práticas sociais. Observa-se, portanto, uma forte orientação da 
translinguagem para a justiça social (CHANG, 2019), pois, ao defender a comunicação 
como uma prática que transcende as línguas e as palavras, ela se torna inclusiva. 

Considerando que devido à internacionalização da educação algumas instituições 
brasileiras de ensino superior venham gradativamente se transformando em espaços 
multilíngues e multiculturais, tanto pela promoção do ensino de línguas estrangeiras 
quanto pelo recebimento de estudantes e pesquisadores de outros países, entendemos 
que seja plausível pensar a translinguagem como uma perspectiva nesse processo. 

Uma vez que a internacionalização da educação perpassa diversos setores 
institucionais e provoca reflexos em sua comunidade acadêmica, fazemos neste artigo 
um recorte das suas implicações na formação de professores de línguas, nos atentando 
para a relevância de esses profissionais poderem ter acesso a uma educação crítica, que 
lhes oportunizem a (re)construção de sentidos4. 

A educação crítica, associada à translinguagem, pode estimular o professor de 
línguas a tomar consciência das suas experiências, crenças, ideologias e capacidade 
cognitiva, a fim de empreender uma educação linguística5 que favoreça a desconstrução 
de discursos hegemônicos e estimule a construção de identidades mais fluidas de 



aprendizes para atuar em contextos multiculturais. Ressaltamos que a translinguagem é 
tomada neste trabalho mais como uma filosofia, um ato político e ideológico, que 
convida os indivíduos a exercerem seu pensamento crítico. 

Isso posto, torna-se fundamental promover a superação do processo de 
internacionalização  da  educação  baseado  no  monolinguismo 6 e  em  mitos  
que compreendem tão somente a participação em programas de mobilidade acadêmica, 
apresentação de trabalhos científicos em eventos internacionais, convênios de 
cooperação, bem como a execução de projetos em parceria com pesquisadores de 
instituições de outros países. Diferentemente, concebemos a internacionalização de 
maneira holística, no sentido de que ela se torna um elemento que se faz fortemente 
presente no centro dos setores das instituições de ensino e principalmente nas pessoas 
que nela trabalham, o que viabiliza contribuir para o desenvolvimento da sociedade. 

As reflexões que fazemos neste artigo estão orientadas pela Linguística Aplicada 
Crítica (LAC), área de investigação que se interessa por discutir e fornecer 
encaminhamentos para questões de caráter prático concernentes à língua/linguagem e 
sua manifestação em diferentes contextos, por meio de um pensar problematizador. 
Nossa perspectiva de LAC coaduna com os postulados de Urzêda Freitas e Pessoa (2012), 
Cook (2003), Pennycook (2001), Pennycook e Makoni (2019), os quais compreendem 
que a língua/linguagem é uma prática social capaz de transformar as relações sociais. 
Nesse bojo, estabelecemos uma relação entre os construtos teóricos de 
internacionalização (de WIT,  2013;  de  WIT  et  al.,  2015;  STALLIVIERI,  2017;  
CRACIUN,  2018)  e  translinguagem  (CANAGARAJAH,  2013;  ROCHA;  MACIEL,  
2015;  LI,  2018; MILOZO, 2019), no sentido de conectá-los à formação crítica de 
professores de línguas (LIBERALI, 2010; PESSOA, 2015; PESSOA; SILVESTRE; MONTE-
MÓR, 2018). 

Ao defendermos a internacionalização da educação na perspectiva da 
translinguagem, ressaltamos uma pedagogia crítica que procura incluir os professores de 
línguas nesse processo, sem privilegiar uma língua em detrimento de outra, mas sim 
congregando-as em um constante movimento de embates significativos de construção 
de sentidos e de reconhecimento das diferentes identidades sociais e culturais. 
Salientamos a importância de os professores de línguas se reconhecerem como 
intelectuais comprometidos com os alunos e a sociedade (PESSOA, 2015), motivados por 
escolhas que promovam um diálogo sempre crítico entre o global e o local. 



d) Nomes dos proponentes e suas respectivas vinculações institucionais e países de 
residência 
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e) Currículo resumido dos proponentes, com destaque para as publicações de maior 
impacto no tema do dossiê nos últimos cinco anos 
 
Kleber Aparecido da Silva é licenciado em Língua Inglesa pela Universidade Federal de 
Ouro Preto. Mestre em Linguística Aplicada pela UNICAMP. Doutor em Estudos 
Linguísticos pela Universidade Estadual Paulista. Em 2022 foi Visiting Scholar em 
Empreendedorismo Educativo e Inovação no Brasil pelo Departamento de Educação em 
Stanford University/São Francisco/USA. Além disso, em 2019 e 2020, foi Professor 
Visitante na no Departamento de Espanhol, Italiano e Português, na Pennsylvania State 
University, State College, Pennsylvania, USA pela Fulbright. Em 2020, foi considerado 
Distinguished Professor no Centro de Pesquisa Avançada do Centro de Graduação, na City 
University of New York, USA. Atualmente, é professor associado 4 do Curso de Letras 
(Português do Brasil como Segunda Língua) e do Curso de Relações Internacionais e  é 
pesquisador/professor do Programa de Pós-Graduação em Linguística e em Relações 
Internacionais da Universidade de Brasília e também do Programa de Pós-Graduação em 
Letras: Linguagens, Cultura e Linguagens na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB). É coordenador das séries Estudos Críticos em Linguagens e Linguística Aplicada 
pela Mercado de Letras; Linguagens na Universidade pela Editora Contexto e Direitos 
Humanos e Diversidades pela Pontes Editores. Seus principais campos de interesse 
incluem linguagens, gênero, raça e educação linguística; raça, relações internacionais e 
(de)colonialidades; linguagens, discurso e identidades; (multi)letramentos, políticas 
linguísticas/internacionais e educação crítica na formação de professores/as. É bolsista 
em Produtividade em Pesquisa pelo CNPq e pesquisador em Stanford University. 
 
Anamaria Kurtz de Souza Welp é Doutora e Mestra em Letras pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), sou Professora Associada na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), atuando no curso de graduação 
em Letras-Inglês. Faço parte do corpo docente permanente do Programa de Pós-
Graduação em Letras, na linha de pesquisa em Linguística Aplicada. Realizei estágios 
pós-doutorais na Universidad de Málaga, pela Fundación Carolina, e na City University 
of New York, pela Comissão Fulbright. Minha pesquisa concentra-se em formação de 
professores, letramento, produção de material didático para a educação linguística, 
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políticas linguísticas, internacionalização e educação bilíngue, com enfoque na teoria e 
pedagogia da translinguagem. Coordeno o projeto de extensão Translinguar e sou 
orientadora do subprojeto Letras Inglês-Português do Programa de Residência 
Pedagógica na UFRGS. Além disso, sou editora-chefe da Revista Bem Legal, revista 
voltada para a formação de professores para a educação linguística e membro do 
conselho editorial da TESOL Journal. 
 
Leketi Makalela is a full professor and founding Director of the Hub for Multilingual 
Education and Literacies at the University of the Witwatersrand, South Africa. He is a 
Distinguished Visiting Professor at City University of New York. His research areas 
include translanguaging, multilingual education and literacies. He is a rated researcher 
and holder of South Africa’s National Research Foundation Endowed  Chair on African 
Languages for Social Inclusion and Access.  His academic citizenship includes serving  as 
a member of the  Executive Committee Council of South African Education Quality 
Assurance body (UMALUSI) and the National Reading Coalition Research Convenor. His 
latest book publication  is “Shifting lenses: multilanguaging, decolonization and 
education in the global South”. As one of the leading scholars on translanguaging he 
has consistently questioned the validity of South Africa’s globally acclaimed 11 official 
language policy- a view represented in his forthcoming book by Mouton De Gruyter: 
Not eleven languages: translanguaging and South African multilingualism in concert 
(2021).   
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Call for Papers: Colombian Applied 
Linguistics Journal (CALJ) 

Special Issue: Critical New Literacies in Times of Artificial Intelligence 

This special issue aims to foster multidisciplinary discussions on the relationships 
between education and artificial intelligence (AI), exploring the complexity and 
specificities of diverse research contexts. By bringing together contributions from 
researchers across different fields and countries, it seeks a broader and pluralistic 
understanding of AI's role in formative processes, moving beyond the dichotomous view 
that opposes technology, subjects, and identities. From this perspective, the relevance 
of dialogic approaches between human and artificial intelligence is emphasized, as well 
as the potentialities of generative AI and multimodal transposition in re-signifying 
educational processes and critical new literacies. 

 

Relevance of the Theme 

The advancement of information and communication technologies, especially AI, 
has produced substantial reconfigurations in teaching and learning processes while 
simultaneously challenging curricular conceptions. Such a scenario demands in-depth 
reflections on gains and benefits and emerging ethical, methodological, and 
epistemological risks and challenges. In particular, the expanding use of generative AI – 
exemplified by personalized models (i.e., assistants, agents, and Retrieval-Augmented 
Generation - RAG) integrated with multimodal tools – signals the need to re-evaluate 
pedagogical practices, curricula, and public policies, especially considering: 

● Implications of AI in Teaching and Learning Processes: Investigating how 
new technologies (re)configure knowledge construction and the expansion of 
critical literacies, opening possibilities for interaction with increasingly hybrid and 
multimodal content. 

● Curricular Definitions and Necessary Competencies: Examining which 
learnings and competencies remain central in an increasingly digitized society 
and how curricula can be critically adapted to reflect this reality. 

● Development of Educational Tools, Materials, and Resources with AI: 
Considering the opportunities offered by AI for creating educational content and 
strategies that integrate diverse languages – textual, visual, auditory – and AI 
resources, promoting an effectively new and critical approach. 

● Platformization and Concentration of Power in Education: Analyzing the 



impacts of technology dominance by large corporations, considering risks of 
digital inequalities, data protection, and influences on critical literacy practices, 
cognitive, and emotional processes. 

● AI Governance and Public Policies: Debating strategies for ethical regulation 
and formulating public policies that ensure informational integrity, equitable 
access to knowledge, and social justice in diverse educational environments. 

Articulated with the principles of critical literacies and grounded in frameworks such as 
"transpositional grammar" and critical new literacies, this special issue aims to highlight 
how the convergence of modalities and perspectives – including critical, ethical, and 
speculative ones – can drive innovative educational practices, contributing to the 
empowerment of students and teachers in a contemporary context marked by 
platformization. 

 

Themes and Guiding Questions 

Submitted articles should address (though are not limited to) the following issues: 

● Implications of AI in Teaching and Learning Processes: Critical reflections 
and methodological analyses of AI's effects on knowledge construction and the 
promotion of critical literacies. 

● Curricular Definitions and Competencies in the Context of AI: Investigation 
into essential learnings in the digital age and their reflections on curriculum 
reformulation at different educational levels. 

● Development of AI-Powered Educational Tools and Resources: Discussion 
of experiences and proposals related to incorporating generative AI and 
multimodal technologies in contexts of producing and applying pedagogical 
content. 

● Platformization of Education and Digital Inequalities: Analysis of the 
influence of large technological platforms in the educational sphere, emphasizing 
power concentration, data protection, and impacts on cognitive, emotional, and 
social development. 

● AI Governance and Public Policies: Debates surrounding the regulation of the 
digital ecosystem, possible resistances, and educational policies that promote 
ethics, inclusion, and social transformation. 

  



Editors 

This special issue will be coordinated by the editorial team composed of: 

● Eduardo Moura State, University of Campinas (Unicamp) 

● Kleber Aparecido da Silva, University of Brasília (UnB) / CNPq 

● Paulo Boa Sorte Federal, University of Sergipe (UFS) 

● Júlio Araújo Federal, University of Ceará (UFC) / CNPq 

 

Submissions 

Interested authors should submit their articles by the deadline set by the editorial 
team, observing the available guidelines. Manuscripts will be selected based on 
originality, methodological rigor, and the relevance of their contributions to the debate 
on the intersections between education and artificial intelligence. 
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solving problems can only be combined with an international and global perspective as 
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complex thinking which, instead of overlapping, articulates knowledge, bringing theory 
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context, the prism of the Humanities and Education in the Global South appears to be 
a particularly suitable area for questioning and dealing with complex and sometimes 
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The link between individuals and countries is assumed by the organisation of 
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that critique and expand curricular issues and educational foundations, from critical 
and/or decolonial perspectives, and that relate to practice, thus encompassing a 
plurality of critical and decolonising educational sciences and that inform local 
struggles in universities, schools, classrooms and communities, from the voices of 
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Summary 

Schools and universities in various parts of the world, including those located in 
the Global South, are engaged in the process of globalisation, initially by encouraging 
the mobility of students, teachers and researchers, as well as the practice of 
networked research, and more recently by promoting the internationalization of the 
curriculum. The emergence of this issue stems from the recognition that globalisation 
affects everyday life and that the world needs innovative ways of thinking and acting. 
The capacity for international co-operation with a view to solving problems can only be 
combined with an international and global perspective as a process that brings 
economies and societies closer together and presupposes complex thinking which, 
instead of overlapping, articulates knowledge, bringing theory and practice closer 
together in a transdisciplinary approach (Morin, 2005, 2000). 

In this way, internationalization is not only about student mobility, but also 
about reformulating curricular content and educational practices with the 
phenomenon of globalisation, interculturality and social responsibility in mind. The 
educational paradigms of rhizomatic dissemination and the principle of uncertainty 
that characterise the phenomenon of globalisation in the most diverse areas of 
knowledge and human activity can only be approached from a truly 
inter/transdisciplinary perspective. In this context, the prism of the Humanities and 
Education in the Global South appears to be a particularly suitable area for questioning 
and dealing with complex and sometimes contradictory issues (Freire, 1997, 1992, 
1987).  

The link between individuals and countries is assumed by the organisation of 
this special issue, which aims to present, discuss and problematise emerging studies 
that critique and expand curricular issues and educational foundations, from critical 
and/or decolonial perspectives, and that relate to practice, thus encompassing a 
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a) Resumo da proposta/chamada 

 Raça, Relações Internacionais e o Sul Gobal - o que envolvem, o que quem 
constrõem, de onde derivam e como são (re)formadas – há muitas questões que 
(inter)faceiam e que são emergentes e insurgentes no campo de investigação da 
Relações Internacionais do Sul-Sul (Silva e Cobucci, 2025; Silva e Pereira, 2024; Silva, 
2023, 2021; Antia; Makoni, 2023; Makoni, Kaiper-Marquez e Mokwena, 2022). No 
entanto, a investigação neste campo ou esfera de investigação tem sido 
historicamente situada a partir Norte da Europa e da América do Norte e, 
consequentemente, tem-se baseado em quadros teóricos e epistemológicos 
ocidentais. Argumentamos que isto é imensamente problemático, uma vez que o que 
está ausente deste foco ocidental/norte são as práticas linguísticas e as políticas 
diplomáticas internacionais e os quadros de conhecimentos centrados na língua que 
existiram e continuam a emergir fora da Euro-América, nomeadamente, no que se 
designa por Sul Global.  

O termo/constructo "Sul Global" tem múltiplas conotações, dentre elas  
geográficas e geopolíticas.  Neste dossiê temático da Conjuntura Austral: Journal of the 
Global South , "Sul Global" refere-se, em termos gerais, a pessoas, lugares e ideias que 
foram deixados de fora da grande narrativa da modernidade. Por vezes, pode ser 
utilizado para referir literalmente o Sul, as regiões da América do Sul e grande parte de 



África, por exemplo, que não fizeram parte da marcha ascendente do "progresso" 
econômico, social e político das nações mais ricas. Mais importante ainda, refere-se a 
histórias mais alargadas de exclusão e privação de direitos a nível global. 
Consequentemente, quando nos referimos ao Sul Global, concentramo-nos nas partes 
do mundo que têm sido objeto do colonialismo europeu desde o século XV e que 
constituem o chamado "mundo maioritário" (que abarca cerca de 80% da população 
mundial). No entanto, o Sul Global é mais do que uma região geográfica. É  também 
um termo político-econômico sinônimo de "terceiro", "desenvolvimento" ou áreas 
"marginalizadas" em todo o mundo. As noções do Sul Global podem referir-se aos 
pobres urbanos no hemisfério Norte e aos pobres rurais no hemisfério Sul; aos que 
lutam contra formas de preconceito racial, gênero, sexualidade; aos que têm 
empregos precários em diferentes partes do mundo; e aos que não conseguem pagar 
os elevados custos das mensalidades nas universidades tanto no Norte como no Sul 
Global (Pennycook e Makoni, 2019). 

Por outras palavras, "Sul Global” é diverso e esta diversidade têm impacto na 
produção e circulação do conhecimento. Surge de um impulso a-teórico no "interesse 
de algum projeto, sonho, desejo, esperança, questão ou condição patológica" (Bade, 
2021, 21). Por exemplo, num contexto africano, os estudos acadêmicos estão 
fortemente orientados para a África do Sul e não para outros contextos africanos, 
apesar de, em termos de diplomacia e recursos materiais, a África do Sul ser o país 
mais desigual do mundo. Se a investigação sobre o Sul Global não for efetuada com 
cuidado, pode reforçar ainda mais a desigualdade de espaços como a África do Sul. Por 
outras palavras, o termo Sul Global é uma ideia não isenta dos seus próprios desafios e 
contradições, e resulta frequentemente num "espaço hierarquizado" (Makoni, 2019, p. 
149) que existe tanto em locais do Norte como do Sul. Consequentemente, com o foco 
na expansão desses espaços geográficos e político-econômicos, deriva uma mudança 
necessária das perspectivas do Norte usadas para entender os espaços do Sul para 
epistemologias e teorias criadas e derivadas das estruturas do Sul. Além disso, ao 
reconhecer que os saberes do Sul nascem na luta, alargamos esta proposta de modo a 
incluir as epistemologias nascidas durante a luta e que são um produto da luta. 

Levando em consideração essas questões epistemológicas e ao (re)ler 
criticamente outros estudiosos/as que problematizam o constructo/conceito “Sul 
Global” (Silva e Cobucci, 2025; Ndlovu; Leketi, 2020; Cusicanqui, 2019, 2010; Keating, 
2019; Palomino, 2019; só para citar alguns), muito do que está a acontecer nas 
Relações Internacionais a nível global baseia-se em noções ortodoxas de "boas 
práticas", com muito pouca atenção aos fundamentos ideológicos e epistemológicos 
que, em primeiro lugar, deram origem a essas práticas sociais. Consequentemente, o 
conhecimento situado, nascido das filosofias platônicas e das ideologias de unicidade 
do período do Iluminismo europeu, tem invariavelmente obliterado as orientações 
indígenas em relação à língua, ao lugar dos indígenas e à afirmação das identidades 
culturais das comunidades do Sul global no mundo contemporâneo.  

Quando enquadrada nesta perspectiva, é necessário, portanto, recentrar a 
nossa sociologia do conhecimento não só para desafiar os paradigmas 
ocidentais/coloniais de unicidade (como se vê nos discursos sobre a língua, a raça, o 
gênero e letramentos), mas também para oferecer práticas panorâmicas e 
transformadas sob a égide da fluidez, da flexibilidade e da complexidade, que definem 
os princípios fundamentais das teorias, das epistemologias do Sul e das pessoas que 



estas representam. Ao desuniversalizar conceitos ocidentais como globalização e 
língua materna, por exemplo, há uma oferta de complexidade paradigmática sobre 
língua, raça e sociedade, que se estende para além de formas de saber, ser e agir 
previamente concebidas a partir de hegemonias ocidentais (Silva, 2023, 2021).  

Este dossiê temático visa problematizar os constructos “Língua”, “Relações 
Internacionais” e o “Sul Global”, desafiando as versões euro-americanas da realidade 
sob o termo guarda-chuva – Sul Globais. Neste número especial, convidamos 
pesquisadores/as que atuam na área de Relações Internacionais, e que alicerçam os 
seus estudos/pesquisas a partir de lentes e/ou perspectivas críticas e/ou decoloniais 
(Silva e Cobucci, 2025), a submeterem artigos e resenhas bibilográficas, podendo ser 
escritas em português, inglês ou espanhol, e que contemplem, dentre outras 
possibilidades, as seguintes temáticas: i) equidade/desigualdade; ii) justiça social; iii) 
raça; iv) interseecionalidade(s); v) diplomacia e políticas linguísticas; vi) letramentos 
raciais; vii) glocalização/globalização e; viii) os seus efeitos na sociedade 
contemporânea, bem como a diversidade, diplomacia, as práticas sociais e a afirmação 
de direitos num mundo multipolar contemporâneo (Silva, 2024). 

b) Justificativa de escolha de nossa revista e vínculo da proposta com o escopo da 
revista 

O dossiê temático em tela se insere no escopo da Revista Conjuntura Austral: 
Journal of the Global South , pois visa problematizar os constructos Língua, Relações 
Internacionais e o Sul Global, desafiando as versões euro-americanas da realidade sob 
o termo guarda-chuva – Sul Globais, na perspectiva dos grandes temas das Relações 
Internacionais, neste caso, raça e diplomacia para/no Sul Global.  

c) Estratégias de divulgação e captação de autores 

Pretendemos divulgar o nosso dossiê temático para pesquisadores/as, 
especialistas e pós-graduandos/as e graduandos/as da área de Relações Internacionais, 
e faremos isto por meio do contato que faremos com os representantes de Relações 
Internacionais na CAPES visando à divulgação da nossa chamada para os/as 
coordenadores/as, professores/as e alunos/as dos cursos de graduação e de pós-
graduação em Relações Internacionais do Brasil.  

Além disto, uma das estratégias de divulgação que empreenderemos visando à  
captação de autores/autoras será a “Associação Brasileira de Relações Internacionais” 
(ABRI) e outras associações de classe da área de Relações Internacionais e/ou áreas 
afins do/para o Sul Global.  
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A mais recente iteração da Inteligência Artificial (IA), conhecida como “IA Generativa”, 
(re)constitui, sobretudo, uma tecnologia voltada para o processo de letramentos (Cope 
e Kalantzis, 2024), pois esta é uma tecnologia capaz de produzir textos de gêneros 
diversos. No contexto histórico global, a importância dessa tecnologia não pode ser 
subestimada, uma vez que a linguagem artificial do código se entrelaça com a 
linguagem natural da vida cotidiana. A capacidade de escrita da IA Generativa é 
multimodal, indo além da (re)produção de texto predominantemente verbal, ao 
também “ler” e “escrever” imagens por meio de rótulos textuais e prompts. Além 
disso, essa forma peculiar de escrita abrange conceitos matemáticos, procedimentos 
de software e algoritmos. Com base nessas considerações, o presente dossiê, inspirado 
na leitura de livros e artigos seminais recentemente publicados na área da Linguística 
Aplicada tanto no Brasil (Rojo, 2012; Takaki e Maciel, 2014; Andrade, 2016, Paiva, 2019;  
Castro, Kalantzis e Cope, 2024) quanto no exterior (Kalantzis; Cope, 2025; Oeldorf-
Hirsch e Neubaum; 2023; Pennycook, 2018; Monte Mor, 2013; Lankshear e Knobel, 
2011), visa apresentar, discutir e problematizar as implicações da IA Generativa nos 
estudos dos (multi)letramentos (digitais). Para isso, esperamos receber contribuições 
de colegas brasileiros/as e estrangeiros/as, no formato de artigos, ensaios, entrevistas 
e/ou resenhas que: 

i) retratem ontologicamente e historicamente a IA Generativa na área da 
Linguística Aplicada no/para o Sul Global, apresentando, por sua vez, suas 
limitações e potencialidades;  

ii) analisem referências teóricas advindas da Linguística Aplicada que reflitam 
sobre a IA Generativa em suas práticas pedagógicas; 

iii) reflitam acerca de eventos de letramentos (digitais) em tempos de IA;  
iv) e apresentem, problematizem e discutam resultados de pesquisas 

desenvolvidas e/ou em desenvolvimento no bojo da Linguística Aplicada, 



que investiguem os letramentos e as aprendizagens de línguas/linguagens 
tanto no Ensino Básico quanto no Ensino Superior no/para o Sul Global. 
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Abstract 

This special issue to fill a gap in Artificial Intelligence (AI) theory, research and 

pedagogical practices in language education in the Global South. Through critical 

and/or decolonial studies, research and reflections from the field of Critical Applied 

Linguistics (Silva and Cobucci, 2024; Antia and Makoni, 2023; Makoni et. al., 2023; 

Pennycook and Makoni, 2020; Ndlovu and Leketi, 2020), this special issue aims to offer 

critical insights and theoretical-methodological implications for reimagining both 

language teaching and language teacher education in the age of AI. Contributors will 

be able to explore a wide range of issues, reflections and innovations in AI and 

language teaching and teacher education for and in multidiverse contexts, including 

ESL, EFL, additional language teaching and learning, international student mobility 

programs and language teacher education programs. The topics and themes that may 

be presented, discussed and problematized are: critical literacy in AI, teaching and 

assessment of an additional language based on GenAI, perceptions of teachers and 

students, development of tools for language learning, as well as considerations aimed 

at (re)constructing more ethical and critical orientations and/or guidelines, based on 

an intercultural, plurilingual, collaborative and dialogical process. 
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In recent decades, Brazil has experienced a significant expansion of bilingual 

and multilingual educational institutions. This growth reflects a broader global trend of 
increased interest in multilingualism and the acknowledgment of its cognitive, social, 
and economic benefits. However, the case of Brazil is particularly compelling due to 
the country’s sociolinguistic diversity and the unique challenges it faces in 
implementing bilingual education in a context of regional linguistic inequalities, 
cultural plurality, and historical tensions between dominant and minority languages. 

Bilingual education in Brazil has traditionally been associated with the teaching 
of foreign languages, particularly English and Spanish, as part of formal schooling. 
However, the scope of bilingualism in Brazilian schools has significantly broadened in 
the 21st century, with the rise of schools that cater to various multilingual contexts, 
including those that involve indigenous languages, regional dialects, and immigrant 
communities. The rapid growth of bilingual and multilingual schools, especially in 
major urban centers such as São Paulo, Rio de Janeiro, and Brasília, can be attributed 
to several factors. 

Firstly, globalization has created an increased demand for proficiency in 
multiple languages, particularly English, and this has led to a proliferation of bilingual 
institutions. Secondly, the promotion of indigenous and minority languages in 
education has gained attention, aligning with the broader global movement for 
linguistic justice and the protection of endangered languages. Brazil’s own educational 
policies have gradually shifted to embrace bilingualism as a means of empowering 
underrepresented communities, such as Indigenous and Afro-Brazilian groups, to 
maintain their linguistic and cultural identities. 

Despite this growth, bilingual and multilingual schools in Brazil face numerous 
challenges. Issues related to teacher education, curriculum development, and the 
tensions between official state languages (Portuguese) and minority languages remain 
critical areas for academic exploration. Furthermore, there are complexities in 
balancing the demands of formal bilingual education with the informal, community-
based forms of multilingualism that exist in various regions. 
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This special issue seeks to examine the evolution, challenges, and impacts of 
bilingual and multilingual schools in Brazil. By focusing on a variety of case studies, this 
collection will offer insights into the practical, pedagogical, and policy-related aspects 
of bilingual education in Brazil. The objective is to provide a platform for scholars, 
educators, and policymakers to engage with the rich diversity of experiences and 
perspectives surrounding bilingualism and multilingualism in Brazilian schools. 

The articles in this special issue will explore the following key themes: 
1. The Sociolinguistics of Bilingualism in Brazil: How do bilingual and multilingual 

schools reflect and influence the broader sociolinguistic landscape of Brazil? 
2. Policy and Pedagogy: What are the educational policies that have shaped the 

development of bilingual schools, and how do these schools navigate the 
tension between local language practices and standardized curricula? 

3. Language Rights and Identity: How do bilingual schools contribute to the 
preservation of minority languages, and how do they address issues of linguistic 
inequality and social inclusion? 

4. Globalization and Education: How does the global demand for bilingualism 
(especially in English) intersect with local educational practices and needs in 
Brazil? 

5. Case Studies from Indigenous, Afro-Brazilian, and Immigrant Communities: 
Exploring how multilingual education is implemented in schools serving diverse 
communities, including indigenous populations and immigrant groups. 

This special issue aims to contribute to ongoing discussions within the fields of 
applied linguistics, sociolinguistics, and education, providing new insights into the 
rapidly evolving landscape of bilingual and multilingual education in Brazil. 
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